








Não escreva no livro.

Aprender sempre
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2a.  Ela provavelmente utilizará um ímã por fora do copo para atrair o clipe. Depois, 

Não, porque o plástico não é atraído por ímãs.

arrastará o ímã ainda por fora do copo, conduzindo o clipe até a borda. 
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Resposta pessoal. 

�����
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Resposta pessoal. 

A televisão, a geladeira, o micro-ondas, 
o liquidificador, o rádio, a lâmpada e o fogão. 
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Aprender mais
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1a. O corpo 
humano 
obtém 
energia por 
meio dos 
alimentos, e 
parte dessa 
energia é 
transformada 
em energia 
térmica, que 
pode ser 
emitida na 
forma de 
calor. 

1b. Espera-
-se que os 
estudantes 
comentem 
que o uso 
da câmera 
permite 
verificar a 
temperatura 
de mais 
pessoas 
ao mesmo 
tempo.

Resposta pessoal.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Equipamentos com o selo Procel economizam energia 
elétrica, reduzindo os custos e preservando o meio ambiente.

A borracha é um mau condutor de calor. 
Assim, o uso desse material evita a entrada de ar quente no aparelho. 

Sim. Em ambos os casos, para manter a temperatura adequada dentro do refrigerador, há um 
funcionamento maior do motor e, consequentemente, um aumento do consumo de energia.
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HABILIDADES AVALIADAS 
NA SEÇÃO APRENDER MAIS

 » (EF05CI01)  Explorar fenômenos 
da vida cotidiana que eviden -
ciem propriedades físicas dos 
materiais�– como densidade, 
condutibilidade térmica e elé -
trica, respostas a forças mag -
néticas, solubilidade, respostas 
a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras.

 » (EF05CI05)  Construir propostas 
coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais con -
sumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

 » (EF05CO011)  Identificar a 
adequação de diferentes tec -
nologias computacionais na 
resolução de problemas.

Tomada de decisão 
responsável

•  Atividade 3: Verifique se 
os estudantes conhecem o 
selo Procel e seu significado. 
Se julgar pertinente, explique 
que esse selo costuma vir 
acompanhado de uma etiqueta 
que classifica os aparelhos 
de acordo com a eficiência 
energética, nas categorias 
A, B, C, D e E: quanto mais 
perto do A, menor é o con -
sumo de energia do aparelho. 
Promova um debate sobre a 
importância desse selo e de 
sua análise antes de comprar 
um produto, valorizando o 
consumo consciente. Ao final, 
espera-se que os estudantes 
reconheçam a importância de 
escolher uma geladeira com 
o selo Procel. Essa atividade 
trabalha aspectos das habili -
dades EF05CI01 e EF05CI05 , 
além de contribuir para o de -
senvolvimento do Tema Con -
temporâneo Transversal Meio 
ambiente – Educação para o 
consumo  e da competência 
socioemocional tomada de 
decisão responsável .

Saber
Ser

Orientações didáticas

 �yAs atividades dessa seção permitem conso -
lidar o conhecimento individual e coletivo , 
favorece m a progressão d a aprendizagem , 
além  de apresentar estratégias para avaliar 
os estudantes de forma ativa e participativa .

 �yAtividade 1: No item b , aproveite para pedir 
aos estudantes que indiquem outros usos 
dessa tecnologia. Ela pode ser aplicada, por 
exemplo, em exames médicos, na prevenção 
de incêndios, no resgate de pessoas, entre 
outras possibilidades. No item c, estimule 
os estudantes a relacionar o uso de tec -
nologias e medidas de saúde coletiva. As 
câmeras térmicas ajudam a identificar ra -
pidamente possíveis doentes, evitando que 
eles entrem em locais com grande fluxo de 
pessoas e disseminem a doença. Explique 
que o controle de temperatura corporal 
foi utilizado no combate à pandemia de 
covid-19 no Aeroporto Internacional de São 

Paulo/Guarulhos –  Governador André Franco 
 Montoro , em 2021. 

 �yAtividade 2:  A situação-problema proposta 
na atividade promove o trabalho com a ha -
bilidade EF05CI01 . Oriente os estudantes a 
refletir separadamente sobre cada um dos 
problemas evidenciados na fase de testes. 
Eles devem mencionar exemplos de materiais 
bons condutores de energia térmica e de 
materiais maus condutores de eletricidade 
para confeccionar a base e a parte externa 
da panela, respectivamente . 

 �yAtividade 3: Converse com os estudantes 
sobre dicas simples que podem melhorar a 
eficiência de uma geladeira, aumentar a vida 
útil dela e reduzir o consumo de energia. 
Algumas dessas dicas podem ser obtidas no 
link  https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/
veja-itens-e-atitudes-vilas-que-atrapalham  
-o-funcionamento-da-geladeira/ (acesso 
em: 14 jul. 2025). 

CONEXÕES

•  A atividade 1 favorece um 
trabalho interdisciplinar, uma 
vez que propicia o desen -
volvimento da habilidade 
EF05CO011  da  Computação , 
ao solicitar à turma que 
identifique a adequação 
de diferentes tecnologias.

Eletricidade e 
magnetismo

Capítulo 12
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Não escreva no livro.

Até breve!

a. Indique o nome de cada fase da Lua identificada por um número.

b. Qual é o movimento astronômico relacionado à mudança de fases 
da Lua? Quanto tempo a Lua demora para mudar de fase?

 3 Maria fez uma festa de aniversário. Ao final do evento, sobraram copos 
e pratos descartáveis, embalagens, garrafas plásticas e restos de comi-
da. Ela embalou todo esse material em um único saco de lixo. Conside-
rando o lixo produzido, você tomaria atitudes diferentes das adotadas 
por Maria na preparação da festa e no descarte do lixo? Se sim, quais? 

A cada ano escolar, você e os 
colegas vivenciam novos desafios e 

adquirem diversos conhecimentos. Você 
já parou para pensar nisso? As atividades 

a seguir vão ajudar você a avaliar o que 
aprendeu ao longo deste ano.

Responda às questões no caderno.

 1 Leia o texto e, depois, faça o que se pede. 

A observação do céu noturno e a utilização dos astros como forma de orientação no 
tempo e no espaço são partes dos conhecimentos de diversas civilizações do mundo intei-
ro. Povos como os indígenas Guarani e os aborígenes australianos já utilizavam as estrelas 
para projetarem constelações e as associarem à passagem do tempo, épocas de plantio e 
colheita, períodos de chuvas e estiagem, calor e frio ou mesmo a […] [maus] presságios. […]

O céu dos indígenas. Espaço Ciência, 15 abr. 2020. Disponível em:  
http://ec.pe.gov.br/?p=16103. Acesso em: 5 jul. 2025.

a. O que são as constelações? Elas são as mesmas para todos os po-
vos? Justifique sua resposta. 

b. Os indígenas Guarani utilizavam as constelações como calendário. 
Explique como isso é possível.

c. Só é possível observar a maioria das constelações à noite. Qual mo-
vimento da Terra está associado a esse fenômeno?

 2 Confira as imagens e responda às questões.

Veja respostas em Orientações didáticas.

A observação da rotação aparente das 
constelações era usada como marcação e organização do tempo durante o ano.

O movimento de 
rotação da Terra, responsável pela alternância entre o dia e a noite.

1. Lua crescente; 2. Lua cheia; 3. Lua minguante; 4. Lua nova.

O movimento 
da Lua ao redor da Terra. A transição de uma fase para outra leva cerca de sete dias.

Respostas pessoais.
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Fotos da Lua 
em diferentes 
momentos 
do mês.

142 Não escreva no livro.cento e quarenta e dois

224836_CIE5_FUND_I_8aED25_LA_ATE_BREVE_142a143.indd   142 15/09/25   11:31

a. Copie os textos explicativos a seguir e relacione cada um ao número 
correspondente no infográfico.

 •A água das nuvens precipita sobre a floresta Amazônica em forma 
de chuva. A vegetação devolve essa água à atmosfera por meio da 
transpiração de seres vivos, na forma de vapor-d’água.

 •O calor do Sol e o vento transformam a água do oceano em vapor.

 •Os rios voadores seguem em direção às regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil, além dos países vizinhos.

 •As nuvens são deslocadas pelo vento do oceano para dentro do 
continente.

b. O ciclo hidrológico é importante para o Brasil? Explique.

 5 Infecções intestinais podem ser contraídas pela má higienização dos ali-
mentos. Quando não tratadas, podem causar diarreia, desidratação e 
comprometer a absorção de nutrientes. 

a. Quais são os principais nutrientes presentes nos alimentos?

b. Por que uma pessoa com diarreia se sente fraca e desidratada? 

c. Qual é a importância do saneamento básico para evitar a transmis-
são dessas doenças?

 6 Elabore uma lista com pelo menos seis tipos de materiais que você 
utiliza no dia a dia. Depois, classifique-os em bons ou maus condutores 
de calor e de eletricidade. 

 4 O infográfico mostra os rios voadores, ou seja, a formação de corren-
tes de vapor-d’água que se deslocam pela atmosfera e transportam 
grandes volumes de água doce.

Resposta pessoal.

Carboidratos, lipídios, proteínas, sais minerais e vitaminas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

A água tratada permite a higienização das mãos e dos 
alimentos. Evitar a ingestão de alimentos contaminados ajuda a prevenir infecções.

Respostas variáveis. 

(3)

(1)

(4)

(2)
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Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.

Cores-

-fantasia

Fonte de pesquisa: Fenômeno dos rios voadores. Disponível em: https://riosvoadores.
com.br/o-projeto/fenomeno-dos-rios-voadores/. Acesso em: 15 set. 2025.
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF05CI01) Explorar fenômenos 
da vida cotidiana que eviden-
ciem propriedades físicas dos 
materiais – como densidade, 
condutibilidade térmica e elé-
trica, respostas a forças mag-
néticas, solubilidade, respostas 
a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras.

 » (EF05CI02) Aplicar os conhe-
cimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na ge-
ração de energia elétrica, no 
provimento de água potável e 
no equilíbrio dos ecossistemas 
regionais (ou locais).

 » (EF05CI03) Selecionar argu-
mentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.

 » (EF05CI05) Construir propostas 
coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais con-
sumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

 » (EF05CI06) Selecionar argu-
mentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo proces-
so de nutrição do organismo, 
com base na identificação das 
funções desses sistemas.

 » (EF05CI09) Discutir a ocorrên-
cia de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição 
etc.) entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus há-
bitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de 
atividade física etc.).

 » (EF05CI10) Identificar algumas 
constelações no céu, com o 
apoio de recursos (como mapas 
celestes e aplicativos digitais, 
entre outros), e os períodos do 
ano em que elas são visíveis 
no início da noite.

 » (EF05CI12) Concluir sobre a 
periodicidade das fases da Lua, 
com base na observação e no 
registro das formas aparentes 
da Lua no céu ao longo de, pelo 
menos, dois meses.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: No item a, espera-se que os 
estudantes respondam que, na ciência, as 
constelações são regiões do céu definidas 
pela União Astronômica Internacional. Elas 
não são necessariamente as mesmas para 
todos os povos, pois cada cultura tem seu 
próprio modo de interpretar o céu. Essa ati-
vidade permite identificar se os estudantes 
reconhecem que as constelações podem ser 
usadas para orientação temporal, trabalhando 
a habilidade EF05CI10. 

 y Esclareça à turma que o povo Guarani já foi 
muito mais numeroso e ocupou um território 
que se estendia por parte da Argentina, do 
Paraguai, da Bolívia e do Brasil. Comente 
também que os aborígenes australianos foram 
os primeiros a povoar a Austrália. 

 y Atividade 2: Essa atividade solicita aos estu-
dantes que identifiquem as formas aparentes 
da Lua no céu. Além disso, permite avaliar 

se eles conhecem a periodicidade das fases 
da Lua, mobilizando a habilidade EF05CI12. 
Lembre aos estudantes que as fases da Lua 
são as diferentes aparências que a Lua apre-
senta vistas da Terra, e que as quatro fases 
apresentadas na atividade são as principais.

 y Atividade 3: Com base em um exemplo prá-
tico da vida cotidiana dos estudantes, essa 
atividade possibilita avaliar se eles conseguem 
propor ações de consumo consciente e de 
descarte adequado do lixo, incluindo a reu-
tilização e a reciclagem de materiais. Desse 
modo, trabalha-se a habilidade EF05CI05.

142

Até breve!
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Não escreva no livro.

Até breve!

a. Indique o nome de cada fase da Lua identificada por um número.

b. Qual é o movimento astronômico relacionado à mudança de fases 
da Lua? Quanto tempo a Lua demora para mudar de fase?

 3 Maria fez uma festa de aniversário. Ao final do evento, sobraram copos 
e pratos descartáveis, embalagens, garrafas plásticas e restos de comi-
da. Ela embalou todo esse material em um único saco de lixo. Conside-
rando o lixo produzido, você tomaria atitudes diferentes das adotadas 
por Maria na preparação da festa e no descarte do lixo? Se sim, quais? 

A cada ano escolar, você e os 
colegas vivenciam novos desafios e 

adquirem diversos conhecimentos. Você 
já parou para pensar nisso? As atividades 

a seguir vão ajudar você a avaliar o que 
aprendeu ao longo deste ano.

Responda às questões no caderno.

 1 Leia o texto e, depois, faça o que se pede. 

A observação do céu noturno e a utilização dos astros como forma de orientação no 
tempo e no espaço são partes dos conhecimentos de diversas civilizações do mundo intei-
ro. Povos como os indígenas Guarani e os aborígenes australianos já utilizavam as estrelas 
para projetarem constelações e as associarem à passagem do tempo, épocas de plantio e 
colheita, períodos de chuvas e estiagem, calor e frio ou mesmo a […] [maus] presságios. […]

O céu dos indígenas. Espaço Ciência, 15 abr. 2020. Disponível em:  
http://ec.pe.gov.br/?p=16103. Acesso em: 5 jul. 2025.

a. O que são as constelações? Elas são as mesmas para todos os po-
vos? Justifique sua resposta. 

b. Os indígenas Guarani utilizavam as constelações como calendário. 
Explique como isso é possível.

c. Só é possível observar a maioria das constelações à noite. Qual mo-
vimento da Terra está associado a esse fenômeno?

 2 Confira as imagens e responda às questões.

Veja respostas em Orientações didáticas.

A observação da rotação aparente das 
constelações era usada como marcação e organização do tempo durante o ano.

O movimento de 
rotação da Terra, responsável pela alternância entre o dia e a noite.

1. Lua crescente; 2. Lua cheia; 3. Lua minguante; 4. Lua nova.

O movimento 
da Lua ao redor da Terra. A transição de uma fase para outra leva cerca de sete dias.

Respostas pessoais.
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Fotos da Lua 
em diferentes 
momentos 
do mês.
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a. Copie os textos explicativos a seguir e relacione cada um ao número 
correspondente no infográfico.

 •A água das nuvens precipita sobre a floresta Amazônica em forma 
de chuva. A vegetação devolve essa água à atmosfera por meio da 
transpiração de seres vivos, na forma de vapor-d’água.

 •O calor do Sol e o vento transformam a água do oceano em vapor.

 •Os rios voadores seguem em direção às regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil, além dos países vizinhos.

 •As nuvens são deslocadas pelo vento do oceano para dentro do 
continente.

b. O ciclo hidrológico é importante para o Brasil? Explique.

 5 Infecções intestinais podem ser contraídas pela má higienização dos ali-
mentos. Quando não tratadas, podem causar diarreia, desidratação e 
comprometer a absorção de nutrientes. 

a. Quais são os principais nutrientes presentes nos alimentos?

b. Por que uma pessoa com diarreia se sente fraca e desidratada? 

c. Qual é a importância do saneamento básico para evitar a transmis-
são dessas doenças?

 6 Elabore uma lista com pelo menos seis tipos de materiais que você 
utiliza no dia a dia. Depois, classifique-os em bons ou maus condutores 
de calor e de eletricidade. 

 4 O infográfico mostra os rios voadores, ou seja, a formação de corren-
tes de vapor-d’água que se deslocam pela atmosfera e transportam 
grandes volumes de água doce.

Resposta pessoal.

Carboidratos, lipídios, proteínas, sais minerais e vitaminas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

A água tratada permite a higienização das mãos e dos 
alimentos. Evitar a ingestão de alimentos contaminados ajuda a prevenir infecções.

Respostas variáveis. 
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Fonte de pesquisa: Fenômeno dos rios voadores. Disponível em: https://riosvoadores.
com.br/o-projeto/fenomeno-dos-rios-voadores/. Acesso em: 15 set. 2025.
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 y Atividade 4: Essa atividade solicita aos 
estudantes que avaliem a importância do 
ciclo hidrológico para o clima, contemplan-
do as habilidades EF05CI02 e  EF05CI03. 
Utilize o infográfico para destacar o papel 
da vegetação e as mudanças de estado 
físico da água, bem como tudo isso se 
relaciona com o processo de formação e 
de distribuição das chuvas, destacando 
a conexão entre diferentes fenômenos e 
processos naturais.

 y Atividade 5: No item b, os estudantes 
podem mencionar que os nutrientes 
absorvidos no intestino são distribuídos 
para o corpo pelo sistema circulatório, e 
assim fornecem energia para o desem-
penho das mais variadas atividades. Por 
isso, uma má absorção de nutrientes pode 
causar fraqueza. Da mesma forma, uma 
má absorção de água afeta a hidratação 

do corpo. Essa atividade tem como prin-
cipal objetivo avaliar como os estudantes 
justificam o fato de os sistemas digestório 
e circulatório serem corresponsáveis 
pelo processo de nutrição do organismo, 
desenvolvendo as habilidades EF05CI06 
e EF05CI09.

 y Atividade 6: A atividade permite avaliar 
se os estudantes identificam materiais 
que são bons ou maus condutores de 
calor e de eletricidade, contemplando 
a habilidade EF05CI01.

143
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Olá, docente!

O livro que chega a você faz parte de uma coleção 
didática elaborada para apoiar sua prática pedagógica, 
ampliando as possibilidades de ensino e aprendizagem em 
diferentes turmas e realidades escolares.

Acreditamos que a escola é um território de múltiplos 
saberes e experiências, constituindo-se como palco para 
o protagonismo dos estudantes em seus processos de 
desenvolvimento. Nesse sentido, cabe aos professores e às 
professoras o papel de promotores desse espetáculo do 
aprendizado, mediando o contato das turmas com diferentes 
contextos educativos e orientando os mais diversos grupos de 
crianças em suas experiências, especialmente as escolares.

Ao compreender a pluralidade do universo escolar e os 
papéis que fundamentam as relações nesse espaço, optamos 
por não apresentar verdades absolutas nem propostas 
que possam ser executadas de apenas uma maneira, 
considerando somente um tipo de vivência escolar. Pelo 
contrário, os conteúdos aqui apresentados formam um rol de 
sugestões, orientações e debates que pode ser apropriado 
e adaptado por docentes, de acordo com suas práticas e 
necessidades. 

Com isso, esperamos enriquecer as experiências não só 
dos estudantes, mas também de toda a comunidade escolar.

E lembre-se: este volume é reutilizável. Cuide bem dele 
ao longo do ano, pois ele será utilizado por seus colegas nos 
anos seguintes. O ciclo de cuidado com os materiais de uso 
coletivo ajuda a preservar os recursos públicos, a fim de que 
possam ser investidos em outras áreas.

Desejamos um excelente ano escolar!

Equipe editorial 

APRESENTAÇÃO

III

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_IIIeIV.indd   3 24/09/25   11:19



Orientações gerais

O ensino de Ciências da Natureza  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  V

A interdisciplinaridade nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental    .  .  .  .  .  .  .  VI

A BNCC e os objetivos da coleção   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  VII
As competências gerais   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  VIII
As competências socioemocionais  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  VIII
As competências de Ciências da Natureza  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  IX
A BNCC Computação  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  X
As habilidades prescritas na BNCC   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  X
Os principais objetivos da coleção  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XI

Proposta pedagógica da coleção   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XII
O trabalho com os conhecimentos dos estudantes  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XII
O desenvolvimento integral  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XII
Alfabetização e letramento em Língua Portuguesa e Matemática   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIII
O trabalho com textos  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIV
O trabalho com imagens  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIV
O trabalho com pesquisa  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XV
Atividades de campo   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XV
Atividades práticas ou experimentais   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVI
O envolvimento da comunidade   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVI
Diversidade e inclusão  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVII

Avaliação e aprendizagem  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVIII
Avaliação diagnóstica  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVIII
Avaliação formativa  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVIII
Avaliação somativa  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XVIII
O processo avaliativo  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIX

Organização e estrutura da coleção   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIX
Estrutura da coleção   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XIX
Progressão dos conteúdos  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXI
Sugestões para o planejamento   .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXIV

Por dentro do Livro do Professor  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXVIII

Bibliografia comentada  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXXI
Referências gerais  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXXI
Referências sobre diversidade e inclusão na escola  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  XXXII

IV

Orientações gerais

SUMÁRIO

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_IIIeIV.indd   4 24/09/25   11:19



O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA
Atualmente, é inimaginável fazer qualquer leitura de 

mundo sem envolver o papel preponderante da Ciência e da 
Tecnologia. Os avanços científicos, especialmente aqueles 
alcançados nas últimas décadas, nas mais diversas áreas, 
como saúde e comunicação, tiveram impactos diretos na 
sociedade e no meio ambiente. Reconhecer tais avanços e 
compreender suas implicações socioambientais é primor-
dial para saber viver, conviver e tomar decisões conscientes, 
sejam individuais, sejam coletivas.

Reconhecer e compreender que Ciência é uma institui-
ção humana nos leva a pensar em sujeitos históricos que se 
posicionam em relação às próprias observações e interpre-
tações. E as interpretações dadas aos fenômenos podem 
ser modificadas ao longo do tempo, sendo uma das in-
fluências dessa mudança o desenvolvimento da tecnolo-
gia. Além disso, os conhecimentos produzidos pela Ciência 
dependem dos contextos históricos e, muitas vezes, estão 
relacionados a interesses e valores políticos, econômicos e 
sociais de  determinada época e/ou local. 

Outro ponto importante é entender a Ciência como em-
preendimento coletivo que se desenvolve e se aprimora me-
diante um processo social de produção de saberes efetivado 
a muitas mãos, no qual os integrantes das diferentes comu-
nidades científicas interagem uns com os outros e com ou-
tras comunidades. A despeito do debate acerca da demar-
cação da Ciência, os aspectos previamente descritos podem 
ser considerados consensuais quanto à natureza dessa área 
do conhecimento e, por conseguinte, do fazer científico.

Isso posto, em que consiste ensinar e aprender Ciências 
da Natureza no século XXI? Atualmente, o ensino desse 
componente curricular perpassa uma série de objetivos for-
mativos: visa tanto à aprendizagem de conceitos, leis e teo-
rias científicas construídas no curso da história quanto ao 
desenvolvimento da capacidade de: 1) usar os saberes cien-
tíficos no cotidiano como ferramenta para a avaliação crítica 
de informações em tomadas de decisão de diferentes natu-
rezas; e 2) exercer plenamente a cidadania (Sasseron, 2015). 
Todos esses objetivos formativos do ensino de Ciências da 
Natureza são englobados pelo conceito de alfabetização 
científica ou letramento científico. 

Embora existam debates sobre a utilização desses dois 
termos conceituais no que concerne às pesquisas em ensi-
no de Ciências ao longo do tempo (Cunha, 2018), optou-se, 
aqui, por adotar a definição de letramento científico, con-
forme preconiza a BNCC e adaptado no esquema a seguir 
(Brasil, 2018a, p. 321): 

Letramento 
científico

Compreensão e interpretação do 
mundo (natural, social e tecnológico)

Transformação do mundo 
com base nos aportes 
teóricos e processuais  

das ciências

Atuação no mundo como 
movimento importante 
para o pleno exercício  

da cidadania

Os conhecimentos e as habilidades promovidos e traba-
lhados por esses aspectos evidenciam a relevância da área 
e do ensino de Ciências da Natureza no currículo escolar, 
ressaltando a Ciência como um corpo de conhecimentos 
que envolve conceitos, processos, procedimentos, atitudes 
e valores éticos extremamente necessários ao processo for-
mativo dos estudantes. Tais aspectos, portanto, consistem 
em elementos norteadores para o desenvolvimento de prá-
ticas didático-pedagógicas, atividades e abordagens que di-
recionam a uma didática promotora do letramento científico 
nas aulas de Ciências da Natureza. 

Nesse sentido, atividades e abordagens devem incenti-
var e promover a participação dos estudantes nos principais 
processos, práticas e procedimentos da investigação cientí-
fica, por meio de situações de aprendizagem que estimulem 
a curiosidade dos estudantes, desafiando-os a resolver pro-
blemas e a elaborar hipóteses, argumentar, explicar fenôme-
nos, etc. Nessas atividades, cabe a você, professor, mediar a 
aprendizagem, auxiliando os estudantes no processo investi-
gativo, fomentando debates e criando um ambiente propício 
para que eles tenham liberdade intelectual e desenvolvam 
autonomia e criticidade. 

O engajamento com atividades que favorecem a vivência 
dos processos de investigação científica pode ser promovi-
do por meio da problematização. Mas, nas aulas de Ciências 
da Natureza, o que significa problematizar? Significa levan-
tar questionamentos que instiguem o estudante a buscar 
respostas. Conhecer os conteúdos específicos de Ciências 
da Natureza aumenta nossa capacidade de elaborar boas 
questões ou situações-problema. Mas isso não é suficiente: 
precisamos conhecer os estudantes e a realidade em que 
eles estão inseridos. Trabalhar dessa maneira, incentivando 
os estudantes por meio de questões ou situações-proble-
ma, não só viabiliza o aprendizado contextualizado e efetivo, 
mas também pode ajudá-los a tomar consciência da pró-
pria aprendizagem, de suas habilidades e dificuldades. Além 
disso, a autonomia e a liberdade intelectual que costumam 
permear as atividades investigativas e a resolução de pro-
blemas permitem aos estudantes criar novas conexões entre 
os conhecimentos de que dispõem e desenvolver novas for-
mas de pensar e agir diante de desafios. 

O repertório de conhecimentos prévios dos estudantes 
é outro aspecto a ser considerado no planejamento e na 
execução das atividades didáticas. Os conhecimentos pré-
vios são os saberes trazidos pelos estudantes quanto aos 
mais diversos fenômenos, com base em suas experiências e 
vivências. A averiguação dos conhecimentos prévios pode 
ser feita sempre que você considerá-la útil, mas, em geral, 
tem particular relevância no início do curso ou da unidade 
didática (Miras, 1999). Tais aspectos também encontram res-
paldo na teoria da aprendizagem significativa, a qual consi-
dera a bagagem cognitiva do aprendiz o fator isolado mais 
relevante. 

O que se depreende dessas observações é que o ato de 
aprender consiste na integração do novo material à estrutu-
ra cognitiva preexistente do estudante (Moreira, 2008). 
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Bizzo (2007) também considera muito importante iniciar 
o estudo de qualquer assunto de Ciências da Natureza iden-
tificando o que os estudantes já sabem ou pensam sobre 
esse assunto ou como concebem conceitos a ele relacio-
nados. A consistente atualização dos conhecimentos pré-
vios dos estudantes é fundamental para que o processo de 

 ensino-aprendizagem seja mais significativo. A apresenta-
ção de novos conteúdos, resumos, sínteses e recapitulações 
periódicas pode ser momento privilegiado para essa atuali-
zação, ou seja, para que os estudantes estabeleçam novas 
relações entre seus conhecimentos prévios e os conteúdos 
com que ainda não têm familiaridade (Miras, 1999). 

A INTERDISCIPLINARIDADE NOS ANOS INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL

Antes de abordar a interdisciplinaridade, cabe tratar da 
multidisciplinaridade. De modo geral, esta ocorre quando há 
interface entre componentes curriculares. Quando se trata 
de biomas, por exemplo, o componente curricular Ciências 
da Natureza se responsabiliza por trabalhar aspectos da 
fauna, da flora e da interação dos seres vivos, enquanto em 
Geografia trabalham-se aspectos climáticos de cada bioma. 
Ou seja, ambos os componentes curriculares exploram o 
tema de modo concomitante, cada qual no âmbito que lhe 
compete. Embora os componentes tenham suas particu-
laridades, é possível criar propostas interdisciplinares para 
que os problemas e assuntos compartilhados por eles sejam 
abordados e interpretados sob uma óptica mais abrangente, 
não apenas sob a lente disciplinar.

A importância do trabalho interdisciplinar reside, assim, 
na necessidade de olhar o todo, e não somente parte dele. 
Um olhar parcial leva, muitas vezes, à incompreensão dos 
mecanismos complexos da totalidade e à interpretação sim-
plista dos fenômenos. Ademais, um forte argumento para a 
abordagem interdisciplinar é a crescente complexidade dos 
problemas da sociedade.

Nesse contexto, para Santomé (1998), a seleção de con-
teúdos deveria ser discutida com vistas a possibilitar traba-
lhos fundamentados em temas que teriam como desafio a 
solução de problemas. A vantagem disso é oportunizar a 
visão das dimensões ética, política e sociocultural do conhe-
cimento. Daí ser possível afirmar que o sincretismo é uma 
característica significativa da interdisciplinaridade: é a visão 
do todo, diferindo da crença de que o conhecimento é cons-
tituído de porções de saber. 

Por fim, cabe assinalar alguns caminhos indicados nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental 
de 9 (nove) anos:

Há propostas curriculares ordenadas em torno de gran-
des eixos articuladores; experiências de redes que tra-
balham projetos de interdisciplinaridade com base em 
temas geradores formulados a partir de problemas de-
tectados na comunidade; as que procuram enredar esses 
temas às áreas de conhecimento; os chamados currícu-
los em rede; as que propõem a integração do currículo 
por meio de conceitos-chave ou ainda de conceitos nu-
cleares que permitem trabalhar as questões cognitivas 
e as questões culturais numa perspectiva transversal 
(Brasil, 2010, p. 31).

Desse modo, a coleção subsidia, de maneira articulada 
e adequada à faixa etária dos estudantes, abordagens em 
que os conhecimentos das Ciências da Natureza propiciam 
o desenvolvimento de habilidades de diferentes campos do 
saber para que sejam consolidadas e efetivadas. 

Com a Geografia, a interação pode se estabelecer, por 
exemplo, por ocasião do trabalho com o pensamento 
espacial, mediante a utilização das direções cardeais na 
localização, das representações cartográficas no estudo 
do planeta Terra. Essa interação também pode ocorrer 
enquanto se discutem as mudanças e características das 
paisagens naturais e antrópicas, as quais são oportunida-
des para desenvolver a consciência ambiental e enfatizar 
atitudes de preservação. 

A interação com História pode ser oportuna durante a 
discussão de conteúdos que, por exemplo, envolvam a mar-
cação da passagem do tempo e o uso de calendários em 
sociedade diversas, como os povos originários brasileiros; 
dessa forma, valorizam-se os saberes culturais. As trans-
formações ocorridas nas cidades ao longo do tempo, bem 
como suas implicações sociais, propiciam uma integração 
com os temas saneamento básico e saúde pública, favore-
cendo a reflexão sobre os direitos humanos. 

Em Educação Física, durante a realização de atividades 
esportivas ou de ginástica na escola, você pode promover 
uma discussão sobre o papel dos sistemas do corpo humano 
(esquelético, muscular, etc.) e as funções do sistema nervoso 
no controle das ações dos movimentos voluntários. Além 
disso, pode propor um debate sobre a importância das ati-
vidades físicas para a manutenção da saúde e do bem-estar 
do corpo e da mente.

Em Matemática, a interdisciplinaridade acontece, por 
exemplo, por meio da análise, da construção e da elabora-
ção de gráficos e tabelas – ressalte-se que esses métodos 
de organização de dados também compõem a metodologia 
científica. Igualmente, o trabalho com as operações mate-
máticas básicas integra a base da linguagem científica por 
meio da criação de modelos teóricos.

Em relação à Língua Portuguesa, os conteúdos do com-
ponente curricular Ciências da Natureza aqui apresentados 
possibilitam ao estudante ler, interpretar e produzir uma 
gama variada de textos, ampliando o próprio conhecimento 
a respeito das funções sociais da escrita e dos gêneros tex-
tuais com os quais tem contato. 

VI
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A BNCC E OS OBJETIVOS DA COLEÇÃO
De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais da Educação Básica (Brasil, 2013), a educação é, ao 
mesmo tempo, um direito civil, político e social. Enquanto 
direito civil, ela é garantida a todos pela legislação brasi-
leira, independentemente da situação econômica, social e 
cultural do cidadão. Ela é também um direito político, pois 
diz respeito ao reconhecimento de que, mais que detento-
res de direitos, os cidadãos são criadores de direitos e de 
espaços nos quais possam expressá-los. Por fim, a educa-
ção como direito social refere-se ao direito assegurado à 
diferença, a qual

significa não apenas a tolerância ao outro, aquele que é 
diferente de nós, mas implica a revisão do conjunto dos 
padrões sociais de relações da sociedade, exigindo uma 
mudança que afeta a todos, o que significa que a ques-
tão da identidade e da diferença tem caráter político. 
O direito à diferença se manifesta por meio da afirma-
ção dos direitos das crianças, das mulheres, dos jovens, 
dos homossexuais, dos negros, dos indígenas, das pes-
soas com deficiência, entre outros, que, para de fato se 
efetivarem, necessitam ser socialmente reconhecidos 
(Brasil, 2010, p. 17).

É no contexto da educação como direito civil, político e 
social que destacamos o Ensino Fundamental, cujo próprio 
nome enfatiza a importância desse segmento da Educação 
Básica. Anteriormente, o Ensino Fundamental se compu-
nha de oito anos letivos. A partir da Lei n. 11 274/2006, tal 
segmento foi ampliado para nove anos; assim, passou a ser 
obrigatória a matrícula de crianças de seis anos de idade no 

1º  ano. Contudo, para que elas de fato usufruam do direi-
to à educação, não basta que estejam matriculadas a partir 
dessa idade em uma escola. A noção de qualidade de ensino 
envolve múltiplos fatores, como a sala de aula, o processo 
de ensino-aprendizagem, o currículo, o desempenho dos 
estudantes, a comunidade escolar, a visão dos agentes es-
colares e da comunidade local sobre o papel da educação, 
bem como os fatores institucionais – os custos básicos de 
manutenção da escola e sua gestão financeira, pedagógica 
e administrativa. 

Nesse contexto, segundo o documento Ensino 
Fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da 
criança de seis anos de idade (Brasil, 2007), a qualidade de 
ensino pressupõe aspectos mais amplos de formação para 
a cidadania, para o trabalho e para o desenvolvimento da 
pessoa, não apenas os resultados obtidos pelos estudan-
tes nos testes de aprendizagem – o processo educativo 
vivenciado na escola deve ser considerado em sua integra-
lidade. Para que aspectos mais amplos de formação sejam 
contemplados e, consequentemente, a qualidade almeja-
da seja atingida, o ensino deve favorecer a construção do 
conhecimento. Essa construção, consonante com os crité-
rios de qualidade apontados, deve dar aos educandos a 
oportunidade de intervir de maneira crítica na sociedade, 
intervenção essa que, aliás, é direito de todo cidadão. Para 
Solé e Coll (1999), qualidade é sinônimo de diversidade, ou 
seja, a escola bem qualificada é aquela que leva em conta 
os diversos aspectos capazes de interferir no progresso da 
comunidade escolar, visando, assim, garantir o desenvolvi-
mento cognitivo, social e pessoal de cada estudante dentro 
e fora de seus muros.

Em Arte, o estabelecimento de relações entre as partes 
do corpo, as movimentações artísticas e a valorização do 
patrimônio cultural propiciam a interação com elementos 
da Ciência. Por exemplo, ao propor uma atividade teatral 
que envolva temáticas culturais, é favorecida a interação 
entre o conhecimento científico sobre o próprio corpo e 
as atividades artísticas, promovendo a valorização da cul-
tural local.

A lista de exemplos é bastante longa, dado que a tes-
situra dos conhecimentos científicos só pode ser plena-
mente significativa quando em contato com o todo, com 
a integralidade que forma as comunidades humanas em 
suas diferentes dimensões.

Os volumes desta coleção também abordam, sempre 
que possível de maneira interdisciplinar ao longo das uni-
dades, os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) 
propostos pela BNCC. Os conteúdos que fundamentam o 
trabalho com esses temas estão relacionados à saúde, ao 
bem-estar e ao respeito para com a diversidade das for-
mas de ser e das características físicas das pessoas, à va-
lorização e ao respeito ao idoso, à preservação ambiental 

e ao desenvolvimento sustentável, entre outros aspectos. 
Tais conteúdos abarcam, portanto, atitudes e temas con-
temporâneos como: direito da criança e do adolescente; 
educação em direitos humanos; vida familiar e social; pro-
cesso de envelhecimento, respeito e valorização do idoso; 
educação ambiental; educação para o consumo; educação 
alimentar e nutricional; saúde; trabalho; diversidade cul-
tural; ciência e tecnologia. Sobre isso, cabe destacar que 
a coleção aborda a questão do desenvolvimento e das 
diferentes fases da vida do ser humano, visando valori-
zar e conscientizar os estudantes acerca do processo de 
envelhecimento e da importância de respeitar os idosos 
(essa temática ganha ênfase no volume 3). A conscienti-
zação sobre a relevância da preservação ambiental e do 
desenvolvimento sustentável permeia toda a coleção, mas 
ganha destaque nos volumes 4 e 5. A valorização da diver-
sidade cultural também se desenvolve ao longo de toda 
esta obra e ganha destaque na seção Pessoas e lugares. A 
temática da saúde é abordada em ocasiões variadas, com 
destaque para o volume 4 (no qual se discute particular-
mente o bem-estar individual e coletivo) e o volume 5.

VII

Orientações gerais

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_VaXX.indd   7 24/09/25   11:22



As competências 
socioemocionais

Nesta coleção, a seleção de textos e imagens, bem 
como as estratégias e as atividades propostas buscam 
contribuir para a formação humana e cidadã dos estudan-
tes e para o desenvolvimento de competências socioe-
mocionais. De acordo com a organização Collaborative 
for Academic, Social and Emotional Learning (Casel), “a 
educação socioemocional refere-se ao processo de en-
tendimento e manejo das emoções, com empatia e pela 
tomada de decisão responsável” (Brasil, 2018b).

Nesse sentido, esta obra procura colaborar para que 
os estudantes desenvolvam o gerenciamento de suas 

tística, matemática e científica, para se expressar e par-
tilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem 
ao entendimento mútuo. 

5.    Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de in-
formação e comunicação de forma crítica, significativa, 
reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar 
informações, produzir conhecimentos, resolver pro-
blemas e exercer protagonismo e autoria na vida pes-
soal e coletiva. 

6.    Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais 
e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe 
possibilitem entender as relações próprias do mundo 
do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da 
cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, auto-
nomia, consciência crítica e responsabilidade. 

7.    Argumentar com base em fatos, dados e informações 
confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, 
pontos de vista e decisões comuns que respeitem e pro-
movam os direitos humanos, a consciência socioam-
biental e o consumo responsável em âmbito local, re-
gional e global, com posicionamento ético em relação ao 
cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta. 

8.    Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e 
emocional, compreendendo-se na diversidade humana 
e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com au-
tocrítica e capacidade para lidar com elas. 

9.    Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de confli-
tos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promoven-
do o respeito ao outro e aos direitos humanos, com 
acolhimento e valorização da diversidade de indiví-
duos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, 
culturas e potencialidades, sem preconceitos de qual-
quer natureza. 

10.    Agir pessoal e coletivamente com autonomia, respon-
sabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, 
tomando decisões com base em princípios éticos, de-
mocráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (Brasil, 
2018a, p. 9-10). 

Por sua vez, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
teve sua formulação coordenada pelo Ministério da 
Educação, com ampla consulta à comunidade educacio-
nal e à sociedade. Trata-se de um documento que define 
as aprendizagens essenciais a serem desenvolvidas pelos 
estudantes ao longo da Educação Básica, em conformi-
dade com o Plano Nacional de Educação (PNE). A BNCC 
está orientada pelos princípios éticos, políticos e estéticos 
que visam à formação humana integral e à construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como de-
terminam as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) da 
Educação Básica. 

Isso posto, o desenvolvimento integral dos estudantes e 
as abordagens interdisciplinares, elementos basilares desta 
coleção, estão em linha com a BNCC, publicada em 2018 
pelo governo federal e entendida como o principal refe-
rencial curricular brasileiro. As competências prescritas na 
BNCC se constituem em conhecimentos que devem ser ad-
quiridos pelos estudantes e possam ser mobilizados e apli-
cados por estes nas tomadas de decisão em situações rele-
vantes na vida. A fim de garantir o desenvolvimento dessas 
competências, a BNCC estabeleceu, para cada componente 
curricular, um conjunto de habilidades a serem desenvolvi-
das ao longo do processo de ensino-aprendizagem. As ha-
bilidades são propostas em associação com os objetos de 
conhecimento, que, por sua vez, são conteúdos, conceitos 
e processos específicos dos componentes curriculares e das 
áreas de conhecimento.

As competências gerais 
Segundo a BNCC, dez competências gerais permeiam 

todos os componentes curriculares, da Educação Infantil até 
o Ensino Médio, e visam tanto à construção de conhecimen-
tos e habilidades quanto à formação de atitudes e valores. 
São estas as Competências Gerais da Educação Básica 
(CGEB) previstas:

1.    Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamen-
te construídos sobre o mundo físico, social, cultural e 
digital para entender e explicar a realidade, continuar 
aprendendo e colaborar para a construção de uma socie-
dade justa, democrática e inclusiva. 

2.    Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abor-
dagem própria das ciências, incluindo a investigação, a 
reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 
para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, for-
mular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das dife-
rentes áreas. 

3.    Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e 
culturais, das locais às mundiais, e também participar 
de práticas diversificadas da produção artístico-cultural. 

4.    Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-
-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora 
e digital –, bem como conhecimentos das linguagens ar-
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 emoções nas dimensões intrapessoal e interpessoal. Ao 
longo desta coleção, o selo Saber Ser indica momentos pro-
pícios à troca de ideias ou à reflexão sobre questões relacio-
nadas às competências socioemocionais. Porém, tais trocas 
e reflexões não devem se restringir aos pontos em que há 
esse selo, visto que aspectos sociais e emocionais perpas-
sam o conteúdo proposto. A seguir, apresentamos as com-
petências socioemocionais exploradas na coleção. 

1.     Compreender as Ciências da Natureza como empreendi-
mento humano, e o conhecimento científico como pro-
visório, cultural e histórico. 

2.    Compreender conceitos fundamentais e estruturas ex-
plicativas das Ciências da Natureza, bem como domi-
nar processos, práticas e procedimentos da investiga-
ção científica, de modo a sentir segurança no debate de 
questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar 
para a construção de uma sociedade justa, democrática 
e inclusiva. 

3.    Analisar, compreender e explicar características, fenô-
menos e processos relativos ao mundo natural, social e 
tecnológico (incluindo o digital), como também as rela-
ções que se estabelecem entre eles, exercitando a curio-
sidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar 
soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conheci-
mentos das Ciências da Natureza. 

4.    Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambien-
tais e culturais da ciência e de suas tecnologias para pro-
por alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 
incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.

5.    Construir argumentos com base em dados, evidên-
cias e informações confiáveis e negociar e defender 
ideias e pontos de vista que promovam a consciência 
socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, 
acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos 
e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer 
natureza. 

6.    Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de 
informação e comunicação para se comunicar, acessar 
e disseminar informações, produzir conhecimentos e 
resolver problemas das Ciências da Natureza de forma 
crítica, significativa, reflexiva e ética. 

7.     Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-
-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fa-
zendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo 
aos conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas 
tecnologias. 

8.    Agir pessoal e coletivamente com respeito, autono-
mia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, recorrendo aos conhecimentos das 
Ciências da Natureza para tomar decisões frente a 
questões científico-tecnológicas e socioambientais e 
a respeito da saúde individual e coletiva, com base em 
princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidá-
rios (Brasil, 2018a, p. 324).

usada como “combustível” para a apreensão de procedi-
mentos científicos e a formação do pensamento crítico. Este 
é o conjunto de Competências Específicas de Ciências da 
Natureza (CECN):

Autoconsciência: capacidade de reconhecer as 
próprias emoções, pensamentos e valores e identi-
ficar como eles influenciam o comportamento, o que 
permite ao estudante avaliar os pontos fortes e as 
limitações que o caracterizam em dado momento. 
Essa competência também procura estimular a ma-
nutenção de uma atitude otimista e voltada para o 
crescimento pessoal.

Autogestão: capacidade de regular os próprios com-
portamentos em diferentes situações, administrando 
com eficiência o estresse, preservando-se, controlando 
os impulsos e motivando a si mesmo. Essa capacidade 
se revela importante no estabelecimento de objetivos e 
metas pessoais.

Consciência social: capacidade de exercitar a em-
patia, de colocar-se no lugar do outro e de respeitar as 
diferenças. Essa competência possibilita compreender 
as normas sociais, a ética e os diversos comportamen-
tos pessoais. 

Habilidades de relacionamento: consistem nas ha-
bilidades de ouvir com empatia, falar clara e objetiva-
mente, cooperar com os demais, resistir à pressão so-
cial inadequada (ao bullying, por exemplo), solucionar 
conflitos de modo construtivo e respeitoso, bem como 
auxiliar o outro quando necessário. Essas habilidades 
implicam a capacidade de estabelecer e manter rela-
cionamentos saudáveis e gratificantes com indivíduos 
e grupos.

Tomada de decisão responsável: capacidade de 
fazer as próprias escolhas e manter interações sociais 
de acordo com as normas, os cuidados com a segu-
rança e os padrões éticos de uma sociedade. Implica a 
análise das consequências das próprias ações, incluindo 
o que se refere ao bem-estar pessoal e dos outros.

As competências de Ciências 
da Natureza

Na BNCC, além das competências gerais, cada área do 
conhecimento é pautada por competências específicas que, 
por sua vez, articulam-se às habilidades a serem desenvolvi-
das no decurso da Educação Básica. 

As competências de Ciências da Natureza preconizam 
vivências de aprendizagem em que os estudantes possam 
experimentar a investigação a respeito de si e dos elemen-
tos do mundo que os cerca. Assim, a criatividade sobre o 
mundo natural, o mundo tecnológico e o próprio corpo é 
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A BNCC Computação
A sociedade brasileira – em diferentes níveis, dependendo 

da comunidade e do espaço geopolítico por esta ocupado – 
tem usufruído das facilidades e melhorias proporcionadas 
pela conexão à internet, pelos equipamentos eletrônicos 
conectados a ela e pelo acesso a uma infinidade de aplica-
tivos para os mais variados usos. No entanto, as tecnologias 
digitais também trouxeram novos dilemas que reverberam 
na educação.

Nesse sentido, torna-se imperativo questionar: Como au-
xiliar crianças e jovens no uso dessas tecnologias? Como 
garantir que esses recursos sejam utilizados de modo cons-
ciente? Que competências são essenciais para a construção 
de conhecimentos nesse campo? E, por fim, como instru-
mentalizar os estudantes para que possam se tornar produ-
tores de tais tecnologias?

Em contexto mais amplo, esse conjunto de dúvidas e an-
seios se insere nos intensos e permanentes debates sobre 
a educação. Em resposta a isso, o Conselho Nacional de 
Educação (CNE), por meio do Parecer n. 15, previu, em 2017, 
a criação de um complemento à BNCC que tratasse especi-
ficamente da aprendizagem de Computação. 

De modo interdisciplinar, foram elaboradas as premis-
sas desse campo, que “envolve tanto técnicas de resolu-
ção e análise de problemas quanto a construção e uso 
de máquinas para auxiliar na execução das soluções” 
(Raabe et al., 2017). Com base em definições como essa, 
instituíram-se as Diretrizes de Ensino de Computação 
na Educação Básica (Ribeiro et al., 2019), sobre as quais 
se desenvolveu o documento Base Nacional Comum 
Curricular: computação – complemento à BNCC, homolo-
gado em 2022 pelo CNE.

Como resultado dos esforços de comissões formadas 
por professores e pesquisadores de diferentes áreas do 
conhecimento (como Pedagogia, Psicologia, Ciências da 
Computação, Matemática, Geografia, etc.), foram propos-
tos três eixos para o ensino da Computação no Brasil, que 
se desdobram nos seguintes pilares: cultura digital, pen-
samento computacional e mundo digital. Esses três eixos 
perpassam toda a Educação Básica. 

Diante da relevância do tema, esta coleção propõe o de-
senvolvimento contextualizado de algumas competências e 
habilidades da Computação sempre que os conteúdos pro-
piciarem tal abordagem.

Nota-se que essas competências – e infere-se que tam-
bém as habilidades delas decorrentes – não remetem ao 
simples uso de hardwares e softwares, mas propõem a 
construção de um modo de pensar, elaborar, compreen-
der e transformar o mundo fundamentando-se na abran-
gência interdisciplinar e nas múltiplas possibilidades que 
a abordagem transversal pode fomentar. Nesta coleção, 
as atividades apresentadas na seção Universo digital ob-
jetivam o desenvolvimento de habilidades desse campo. 
As competências da Computação (CC) preconizadas pela 
BNCC para o Ensino Fundamental são:

As habilidades prescritas  
na BNCC

O trabalho com as habilidades prescritas na BNCC é 
central nesta coleção. Por isso, acreditamos ser importan-
te compreender a lógica dos códigos alfanuméricos das 

1.    Compreender a Computação como uma área de conhe-
cimento que contribui para explicar o mundo atual 
e ser um agente ativo e consciente de transformação 
capaz de analisar criticamente seus impactos sociais, 
ambientais, culturais, econômicos, científicos, tecnoló-
gicos, legais e éticos.

2.    Reconhecer o impacto dos artefatos computacionais e 
os respectivos desafios para os indivíduos na sociedade, 
discutindo questões socioambientais, culturais, científi-
cas, políticas e econômicas.

3.    Expressar e partilhar informações, ideias, sentimentos 
e soluções computacionais utilizando diferentes lingua-
gens e tecnologias da Computação de forma criativa, crí-
tica, significativa, reflexiva e ética.

4.    Aplicar os princípios e técnicas da Computação e suas 
tecnologias para identificar problemas e criar soluções 
computacionais, preferencialmente de forma coope-
rativa, bem como alicerçar descobertas em diversas 
áreas do conhecimento seguindo uma abordagem 
científica e inovadora, considerando os impactos sob 
diferentes contextos.

5.    Avaliar as soluções e os processos envolvidos na resolu-
ção computacional de problemas de diversas áreas do 
conhecimento, sendo capaz de construir argumenta-
ções coerentes e consistentes, utilizando conhecimen-
tos da Computação para argumentar em diferentes 
contextos com base em fatos e informações confiáveis 
com respeito à diversidade de opiniões, saberes, iden-
tidades e culturas.

6.    Desenvolver projetos, baseados em problemas, desafios 
e oportunidades que façam sentido ao contexto ou inte-
resse do estudante, de maneira individual e/ou coope-
rativa, fazendo uso da Computação e suas tecnologias, 
utilizando conceitos, técnicas e ferramentas computa-
cionais que possibilitem automatizar processos em di-
versas áreas do conhecimento com base em princípios 
éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valori-
zando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 
de maneira inclusiva.

7.    Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determi-
nação, identificando e reconhecendo seus direitos e de-
veres, recorrendo aos conhecimentos da Computação 
e suas tecnologias para tomar decisões frente às ques-
tões de diferentes naturezas (Brasil, 2022, p. 11). 
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• Valorizar os conhecimentos científicos, utilizando-os para 
entender, interpretar e explicar fenômenos e processos 
do mundo natural, tecnológico e do cotidiano. 

• Combinar leituras, observações, experimentos, registros, 
investigações, etc., para coletar, organizar, comunicar, de-
bater, refletir e analisar criticamente fatos, informações, 
argumentos e explicações. 

• Defender e negociar decisões, ideias e perspectivas por 
meio da construção de argumentos alicerçados em co-
nhecimentos, dados, informações confiáveis, etc. 

• Reconhecer a diversidade de culturas e saberes e prezar 
por ela, respeitando e valorizando os diferentes indivíduos 
e grupos sociais, identidades, culturas, sem preconceitos 
de origem, etnia, gênero, idade, habilidade/necessidade, 
convicção religiosa, entre outros.

• Desenvolver autonomia, senso de responsabilidade, resi-
liência e determinação, sendo capaz de agir criticamente 
pautando-se em conhecimentos, em princípios éticos e 
democráticos, na inclusão e na solidariedade. 

• Reconhecer a importância da arte e da cultura, valorizan-
do as diversas manifestações artísticas e culturais. 

• Compreender o corpo humano como um todo integrado 
e a saúde como um bem individual e comum, por meio da 
valorização de atitudes e comportamentos favoráveis à 
saúde física e emocional. 

• Compreender a tecnologia como meio para suprir neces-
sidades humanas, distinguindo usos corretos e necessá-
rios daqueles prejudiciais ao equilíbrio da natureza e ao 
ser humano. 

• Conhecer e utilizar diferentes linguagens (verbal, oral, 
escrita e/ou visual; corporal, artística, matemática, cien-
tífica, tecnológica, digital, entre outras) para expressar 
ideias e compartilhar conhecimentos, informações, vi-
vências, experiências, ideias, sentimentos, etc.

Ancorados em tais objetivos, nesta coleção buscamos 
fomentar o desenvolvimento do letramento científico dos 
estudantes por meio da valorização da ciência e de seus 
métodos, da cultura, de valores éticos, da diversidade, da 
natureza, da arte, entre outros aspectos. Esses objetivos 
nortearam a construção desta obra de modo a viabilizar 
a formação integral dos estudantes, contemplando tanto 
sua dimensão intelectual quanto sua condição humana 
e cidadã. 

Concebemos a ciência como um repertório de conheci-
mentos de diferentes ordens. Assim, no âmbito desta cole-
ção, aprender as Ciências da Natureza implica aprender um 
corpo de conteúdos conceituais, bem como um corpo de 
saberes sobre as práticas, os procedimentos e os proces-
sos de construção do conhecimento científico, as questões 
políticas, sociais, culturais e econômicas que circundam 
e influenciam o empreendimento científico, o impacto da 
ciência e da tecnologia na sociedade e no meio ambiente, 
entre outros.

O primeiro par de 
letras indica a etapa 

Ensino Fundamental.

O primeiro par de números 
indica o ano (01 a 05) a que 

se refere a habilidade.

O último par de números 
indica a posição da 
habilidade na numeração 
sequencial relativa ao 
ano ou ao bloco de anos.

O segundo par de letras indica o 
componente curricular: 
Ciências da Natureza.

EF 05 CI 01

habilidades, pois eles serão indicados em diversos mo-
mentos deste Livro do Professor. Veja, a seguir, o exem-
plo de uma das habilidades do componente curricular 
Ciências da Natureza. 

Com base nesse critério, o código da habilidade 
EF05CI01 refere-se à primeira habilidade proposta em 
Ciências da Natureza no bloco relativo ao 5º ano do Ensino 
Fundamental.

Na BNCC, a numeração das habilidades dos componentes 
curriculares relativas a cada ano organizado não representa 
uma ordem ou hierarquia de aprendizagens, mas, sim, parte 
de um conjunto de habilidades de igual importância a serem 
mobilizadas em tais componentes. Nesta coleção, serão tra-
balhadas todas as habilidades de Ciências da Natureza, do 
3º ao 5º ano.

Os principais objetivos  
da coleção

A escolha de ferramentas que auxiliem na efetivação do 
processo de ensino-aprendizagem é um aspecto pedagó-
gico fundamental, e nesse contexto está a escolha do livro 
didático. Tal escolha não pode ser feita sem levar em conta 
a realidade da escola em que se trabalha, os objetivos, os 
procedimentos metodológicos adotados (que podem ser 
muitos) e, principalmente, as concepções em relação à 
ciência, ao ensino e à aprendizagem. Entendemos o livro 
didático como uma dessas ferramentas de apoio ao traba-
lho dos professores e delimitamos, a seguir, alguns objeti-
vos para a presente coleção, sustentando-nos na BNCC e 
nas aptidões esperadas dos estudantes que se utilizarem 
deste material.

• Compreender a natureza como um todo dinâmico, identi-
ficando o ser humano como parte integrante dela e como 
agente de transformação do mundo em que vive. 

• Identificar relações entre o conhecimento científico, as 
inovações tecnológicas e as questões sociais, políticas, 
culturais e ambientais do presente e do futuro.

• Indagar, diagnosticar e propor soluções para problemas 
reais com base em conhecimentos de Ciências da Nature-
za, exercitando a curiosidade intelectual e colocando em 
prática conceitos, processos, práticas, valores e atitudes 
desenvolvidos no aprendizado escolar. 
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PROPOSTA PEDAGÓGICA DA COLEÇÃO
O trabalho com os 
conhecimentos dos estudantes

Defendemos a ideia de que a relação entre você e os es-
tudantes deve se pautar pelo respeito mútuo, mas sempre 
valorizando o papel que lhe compete (em termos de co-
nhecimento, de experiência, etc.), visto que você é respon-
sável por mediar as situações educacionais. Nesse sentido, 
a mediação ocorre quando você apresenta situações-pro-
blema reais e complexas, de preferência priorizando a in-
terdisciplinaridade e levando em conta os conhecimentos 
prévios dos estudantes. Assim, nesta coleção, procuramos 
tratar os conteúdos de maneira contextualizada com a 
realidade. Para isso, trazemos exemplos que ajudam a evi-
denciar o modo como os conceitos estudados em sala de 
aula têm aplicação na vida cotidiana.

Note que considerar os conhecimentos prévios dos estu-
dantes não implica desconsiderar a necessidade premente 
de orientá-los na construção e apreensão de novos saberes:

O princípio conforme o qual o aluno é o construtor do 
próprio conhecimento é, muitas vezes, erroneamente 
interpretado, atribuindo-se a ele a tarefa de descobrir 
ou de inventar conhecimentos. A interpretação que nos 
parece mais adequada consiste em pensar o aluno como 
sujeito que aprende sem que ninguém possa substituí-
-lo nessa tarefa. O ensino acontece através de atividade 
mental construtiva desse aluno, que manipula, explora, 
escuta, lê, faz perguntas e expõe ideias (Carvalho et al, 
2005, p. 35).

Nesta coleção, o trabalho com os conhecimentos prévios 
aparece mais marcadamente no início do volume, na seção 
Boas-vindas, e na abertura de cada unidade; a intenção não 
é apenas possibilitar a você um diagnóstico da turma, mas 
também despertar o interesse e a participação dos estu-
dantes. Cada abertura de unidade tem elementos que visam 
introduzir aspectos da temática trabalhada logo a seguir e, 
ao mesmo tempo, permitem a sondagem dos conhecimen-
tos prévios dos estudantes. Assim, conforme desenvolvem 
as atividades propostas em tais aberturas, eles comunicam 
suas ideias e revelam o que já sabem a respeito dos temas 
em pauta. Esses pontos de vista poderão ser modificados 
ao longo dos estudos e servem de referência para que você 
avalie quão próximas as explicações apresentadas pelos es-
tudantes estão das explicações científicas.

Garantir a todos o direito de expressão, incentivar a refle-
xão e registrar as ideias dos estudantes são condutas suge-
ridas nas situações de levantamento de saberes prévios. O 
registro também permitirá o confronto entre as ideias iniciais 
e as ideias formuladas pela turma durante o desenvolvimen-
to dos temas. Nas atividades das aberturas de unidade, não 
se preocupe em corrigir os estudantes, pois o objetivo prin-
cipal é sondar os conhecimentos prévios e as concepções 
espontâneas da turma.

Por meio da identificação do que os estudantes já sabem, 
você terá em mãos uma base sobre a qual poderá auxiliá-los 
na construção de novos conhecimentos. Quando realizado 

de modo substantivo e não arbitrário, esse movimento de 
interação entre os conhecimentos prévios e os conhecimen-
tos novos pode levar à aprendizagem significativa – isto é, 
os conhecimentos prévios adquirem novos significados e, 
portanto, maior estabilidade cognitiva (Moreira, 2010). Em 
vista disso, a fim de favorecer esse processo contínuo e gra-
dual de construção de saberes, no decorrer de cada capí-
tulo, apresenta-se um rol de atividades diversas que vão da 
retomada de conteúdos à proposição de debates, passando 
por troca de ideias, exercícios investigativos, discussão de 
situações-problema, pesquisas individuais e coletivas, opor-
tunidades de contextualização em relação ao cotidiano do 
estudante, entre outras.

Os conhecimentos trabalhados ao longo de cada capítu-
lo são, em geral, retomados ao final dele, na seção Aprender 
sempre, na qual se propõem atividades variadas que re-
visam, retomam e sistematizam os conceitos estudados. 
Essa também é uma maneira de possibilitar ao estudante a 
avaliação do próprio aprendizado, permitindo que compare 
o ponto de onde saiu ao ponto a que chegou. Sabemos 
que, para que sejam de fato mobilizadoras, as atividades 
devem se valer de dinâmicas diversas, contemplando tanto 
os momentos de elaboração individual quanto os de inte-
ração em sala de aula e em grupo, com divisão de tarefas e 
exposição oral de ideias. 

Cabe reiterar que as Ciências da Natureza estabelecem in-
terlocuções com outros campos do conhecimento e compo-
nentes curriculares, como Língua Portuguesa, Arte, História, 
Geografia, Matemática, etc. Essas interlocuções representam 
oportunidades para você conectar assuntos e temas quando 
julgar conveniente, proporcionando a interdisciplinaridade 
e uma abordagem mais complexa e integral de determina-
dos tópicos. Tais subsídios para o trabalho interdisciplinar 
estão mais marcadamente destacados nos boxes Conexões, 
na parte específica deste Livro do Professor. Além disso, no 
Livro do Estudante, a seção Pessoas e lugares, por exemplo, 
objetiva ampliar o repertório cultural da turma sobre diferen-
tes culturas regionais e lugares do território brasileiro; essa 
seção também pode propiciar outras práticas interdiscipli-
nares. O estudo da seção Vamos ler imagens! também é um 
momento propício para a integração com outros compo-
nentes, especialmente quando os procedimentos de leitura 
e/ou os elementos da imagem favorecem esse trabalho. Por 
sua vez, a seção Universo digital propõe a interlocução da 
cultura digital, do pensamento computacional e do mundo 
digital com as Ciências da Natureza.

O desenvolvimento integral
Por entender a educação como um agente privilegiado 

para o aprimoramento do ser humano e da sociedade, o pro-
jeto didático proposto nesta obra visa contribuir para o de-
senvolvimento integral dos estudantes, considerando-os em 
seus aspectos cognitivo, afetivo, físico, social e ético. A fim 
de concretizar essa proposta, optou-se por uma metodo-
logia que propicia a efetiva participação dos estudantes, o 
desenvolvimento da autonomia e a formação do pensamen-
to reflexivo e crítico, como destacado no diagrama a seguir.
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Nesse sentido, e diante das oportunidades oferecidas, es-
pera-se que os estudantes se tornem os reais protagonistas 
de seu processo de formação. 

Alfabetização e letramento 
em Língua Portuguesa e 
Matemática

A tessitura didática das Ciências da Natureza favorece 
o desenvolvimento das competências linguísticas e mate-
máticas, pelas quais se expressa fundamentalmente toda 
partilha e elaboração de conhecimento. Dessa forma, é 
impensável conceber o desenvolvimento científico  – e 
também pedagógico – vinculado às Ciências da Natureza 
sem o uso da Língua Portuguesa e da Matemática. Essas 
linguagens são a base para a elaboração, a organização 
e a comunicação, desde o saber sábio, isto é, do conhe-
cimento científico desenvolvido na academia, até o saber 
a ensinar, ou seja, aquele efetivamente transposto para a 
sala de aula. 

Assim, nos primeiros anos escolares, prioriza-se o traba-
lho com tabelas e gráficos simples, em especial os gráficos 
de barras (histogramas), compreendidos com mais faci-
lidade pelos estudantes. Inicialmente, orienta-se a leitura 
e a interpretação dos dados e informações contidos em 
tais representações; depois, solicita-se aos estudantes que 
eles próprios as construam. Esses e outros recursos são 
um grande auxílio na exposição de temas das Ciências da 
Natureza que apoiam o desenvolvimento da competência 
matemática. Por exemplo, a leitura de notícias de divul-
gação científica, seguida de interpretação, é um excelente 
momento para avaliar a compreensão leitora da turma. Na 
parte específica deste Livro do Professor, há orientações 
sobre estratégias desse tipo. 

Tais perspectivas estão alinhadas às ações previstas 
no Compromisso Nacional Criança Alfabetizada (CNCA), 
lançado pelo governo federal em 2023 e cuja premissa é 
garantir a alfabetização de todos os estudantes brasileiros 
durante o 1º e o 2º ano do Ensino Fundamental. Para isso, 
além de fomentar a elaboração, a aquisição e a distribui-
ção de materiais didáticos, há também o fornecimento de 
formação docente e de estrutura física em níveis estaduais 
e municipais.

O compromisso desta coleção com o desenvolvimen-
to integral do estudante compreende a percepção de que, 
nessa etapa da vida, as crianças estão se apropriando do 
sistema de escrita enquanto desenvolvem estratégias de lei-
tura e raciocínio lógico. Nesse cenário, é imperativo que tal 
processo seja considerado em todos os materiais didáticos, 
ou seja, inclusive obras outras que não aquelas específicas 
de Língua Portuguesa ou de Matemática. 

A partir do 3º ano do Ensino Fundamental, é esperado 
que os estudantes já conheçam as letras e os sons por elas 
representados, sendo capazes de diferenciar maiúsculas 
e minúsculas em suas versões de imprensa e cursiva. De 
igual modo, eles já devem reconhecer os algarismos e o 
que estes representam, assim como algumas dimensões 
e grandezas.

Nesta obra, também há diversidade na maneira de apre-
sentar as letras: a maioria dos textos didáticos foram grafa-
dos com letras de imprensa maiúsculas e minúsculas, algo 
que facilita o reconhecimento visual e a fluência leitora. 
Em atividades e outras abordagens, há textos grafados em 
letra cursiva, simulando o texto manuscrito, como forma de 
incentivar a leitura de registros escritos com esse tipo de 
fonte. É esperado que as respostas das atividades manuscri-
tas sejam feitas sempre em letra cursiva, pois isso favorece 
o desenvolvimento psicomotor e cognitivo dos estudantes. 

ID
/B

R

ELABORAÇÃO DE 
SOLUÇÕES

AMPLIA A COMPREENSÃO 
DO MUNDO

DESENVOLVIMENTO 
INTEGRAL

ASPECTOS DESENVOLVIDOS  
DE MODO EQUILIBRADO

PRESENTES DURANTE  
AS FASES DA VIDA

SUJEITO COMO SER UNO

DESENVOLVE COMPETÊNCIAS 
E HABILIDADES (Brasil, 2018b)

MOBILIZA SABERES DIVERSOS

ENVOLVE 
INTERDISCIPLINARIDADE

INTEGRAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS 
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Japiassu, 1976)

PERSPECTIVAS  
DOS SUJEITOS  

(Massi, 2003;  
Carvalho, 2007)
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SOCIABILIDADE
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O trabalho com textos
Quer ocorra de forma autônoma, quer seja mediada por 

você, a leitura de textos pelos estudantes é mais um dos 
recursos utilizados para introduzir ou complementar o es-
tudo dos conteúdos. Esteja atento às características do gê-
nero (poema, conto, letra de canção, relato, notícia, etc.) e 
da fonte do texto (livro, jornal, revista, blog, site, etc.), assim 
como ao vocabulário específico de cada gênero. A leitura 
prévia do texto e o planejamento da atividade proposta 
podem evitar eventuais dificuldades durante a aula.

A diversidade de fontes dos textos permite trabalhar 
com os estudantes abordagens e pontos de vista diferen-
tes sobre um mesmo assunto. Essa experiência enriquece o 
aprendizado e pode despertar neles o interesse pela busca 
de informações e pelo conhecimento de outras ideias. Por 
isso, nos volumes da coleção, são indicados livros relacio-
nados aos conteúdos desenvolvidos. É importante que a 
biblioteca ou a sala de leitura da escola facilite o acesso a 
esses materiais. Você pode ainda orientar os estudantes a 
recorrer ao acervo de familiares ou conhecidos. Outra pos-
sibilidade é providenciar ou solicitar aos estudantes jornais, 
revistas e outros suportes de texto para serem manuseados 
e trabalhados em sala de aula.

Visando ao desenvolvimento da compreensão leitora dos 
estudantes, após a leitura, você pode orientar a realização 
de atividades complementares, como: a recontagem de tex-
tos, a explicação de temas centrais, a seleção de detalhes 
interessantes ou curiosos, a elaboração de desenhos ou de 
histórias em quadrinhos, a dramatização de um trecho do 
texto, a identificação de determinadas informações, entre 
outras estratégias. Esse trabalho apoia o desenvolvimento 
das competências linguísticas dos estudantes e pode servir 
para recuperar e/ou aprofundar aprendizagens, de acordo 
com o progresso de cada um e as prerrogativas de desen-
volvimento integral já expostas neste Livro do Professor.

O trabalho com imagens
Trabalhar com imagens pode significar recorrer a ilustra-

ções, pinturas, fotografias e outras representações visuais 
presentes no livro didático ou incentivar os estudantes a 
fazer registros por meio de desenhos. Essas duas formas 
não são excludentes: elas podem – e devem – ser comple-
mentares. Sobre o registro por meio de desenho, de acordo 
com Lima (2003, p. 19):

a criança, antes da escrita, já representa graficamente a 
realidade através do desenho. O desenho é, pois, parte 
constitutiva do processo de desenvolvimento da criança e 
não deve ser entendido como uma atividade complemen-
tar, mas sim como uma atividade funcional. O desenho é 
representação do real. Ao desenhar, a criança organiza 
sua experiência, em seu esforço para compreendê-la. O 
ato de desenhar não é simplesmente uma atividade lúdi-
ca, ele é ação de conhecimento […].

No que se refere ao trabalho com imagens no livro didá-
tico, assinalamos ser esse um instrumento  particularmente 

relevante em Ciências da Natureza. Pela exploração de 
imagens, pretende-se que o estudante entenda, por exem-
plo, abstrações que vão desde seres microscópicos até es-
truturas macroscópicas do Universo. Muitas vezes, o que 
se representa em imagens são modelos, representações 
do que, provavelmente, nunca ninguém viu. Para que ele-
mentos como fotografias, ilustrações, esquemas e pintu-
ras integrem efetivamente o conteúdo abordado, sirvam 
de complemento informativo ou provoque motivação para 
o estudo do tema, é preciso que os estudantes sejam en-
gajados em sua observação e interpretação.

Mediante a identificação das expectativas dos estudan-
tes e a valorização daquilo que as imagens despertaram 
neles, você pode realizar um levantamento dos conhe-
cimentos prévios da turma sobre determinado assunto. 
Inicialmente, o mais indicado é a observação dirigida, na 
qual se recorre a perguntas a fim de chamar a atenção dos 
estudantes para o aspecto geral da imagem. Em seguida, 
passe a explorar, também com perguntas e breves comen-
tários, os detalhes e as informações não explicitados. Se 
os estudantes demonstrarem interesse por algum aspecto 
da imagem, aproveite a ocasião para aprofundar o assunto, 
propor uma pesquisa ou associar o conteúdo a tópicos de 
outros componentes curriculares.

Como se vê, no trabalho em Ciências da Natureza, é es-
sencial mobilizar no estudante a competência para a leitura 
de representações imagéticas. Nesse sentido, a coleção tem 
especial cuidado com a adequação das imagens como forma 
de apoiar o aprendizado em Ciências da Natureza. A seleção 
de fotografias e ilustrações se pautou não apenas pela corre-
ção quanto a cores e escalas, mas também pela adequação à 
realidade dos estudantes, atentando para não veicular quais-
quer estereótipos ou preconceitos.

Vale destacar que, no Livro do Estudante, as aberturas de 
unidade se caracterizam marcadamente pelo trabalho com 
imagens. Em tais aberturas, procuramos oferecer uma varie-
dade de representações visuais – ilustrações, fotos e compo-
sições de ambas – de modo a incentivar o estudo da unidade, 
ampliar a experiência do estudante e tornar a discussão dos 
temas ainda mais prazerosa.

Ao longo dos volumes, para dar ao estudante uma 
ideia do tamanho dos seres e estruturas representados 
em fotografias, optamos por incluir essa informação em 
legendas, quando pertinente. Esse recurso auxilia o en-
tendimento do conteúdo representado, uma vez que, na 
grande maioria dos casos, não há proporção entre os 
elementos retratados nas diferentes representações. De 
toda maneira, vale ressaltar que, por razões diversas, o 
tamanho dos seres representados nem sempre é indica-
do – por exemplo: na representação de seres de tamanho 
variado conforme a espécie; quando há elemento que per-
mite estimativa de tamanho (ser humano ou veículo, por 
exemplo); em imagens de objetos comuns no dia a dia do 
estudante e cujas dimensões ele certamente já conhece; 
em imagens compostas de muitos elementos (ambientes 
naturais, por exemplo). Quando necessário, inserimos um 
selo que alerta para o fato de os elementos das ilustrações 
não guardarem proporção de tamanho e/ou  distância 
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entre si. Outra informação relevante corresponde ao uso 
de cores-fantasia nas representações em desenho, ou ao 
uso de recursos de colorização em fotos (imagens de mi-
croscopia, por exemplo).

Nesta coleção, a seção Vamos ler imagens! tem como ob-
jetivo principal fornecer aos estudantes, de acordo com sua 
faixa etária, subsídios para a compreensão e a análise de 
diferentes tipos de imagem. 

Quanto à produção de desenhos pelos estudantes, tais 
produções podem corresponder a um tema ou basear-se 
na leitura de um texto. Por meio desses desenhos, é possí-
vel verificar os conhecimentos prévios dos estudantes, sua 
competência leitora (entendimento do texto) e informações 
sobre suas vivências. Além disso, o desenho serve de regis-
tro, principalmente quando o nível de dificuldade na escrita 
é superior ao nível médio da turma nessa habilidade.

O trabalho com pesquisa
Pesquisar é um ato intrínseco ao fazer científico das 

Ciências da Natureza. Por isso, proporcionar ao estudante 
o contato, adequado à faixa etária, com as diferentes meto-
dologias de pesquisa é essencial para o desenvolvimento do 
pensamento crítico e de atitudes indagadoras. 

Nesse sentido, em diversos momentos durante a coleção, 
sugerimos o trabalho com a pesquisa, pois isso possibilita 
aos estudantes a aquisição de novos conhecimentos de ma-
neira autônoma. Porém, na faixa etária associada aos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, é necessária a supervisão de 
adultos, como familiares, responsáveis e professores, espe-
cialmente no que diz respeito às pesquisas na internet, para 
que os estudantes sejam orientados quanto aos procedi-
mentos e aos devidos cuidados. 

Qualquer que seja a faixa etária, uma das principais difi-
culdades dos estudantes ao realizar esse tipo de atividade 
é identificar a “questão-problema”, ou seja, a pergunta a ser 
respondida de modo a esclarecer o objetivo da pesquisa. 
Organize a atividade de tal maneira que o estudante tenha 
clareza desse objetivo. Você pode se valer de diferentes es-
tratégias que vão desde abordagens experimentais, obser-
vações de campo, pesquisas em fontes bibliográficas, en-
trevistas, criação de recursos, etc., sempre visando levar o 
estudante a alcançar a resposta. O desenvolvimento dessas 
habilidades contribui para consolidar a autoconfiança do es-
tudante e promover sua autonomia.

Ao orientar atividades de pesquisa em pequenos grupos, 
sempre instrua os estudantes a dividir responsabilidades. 
Isso favorece o desenvolvimento de atitudes de respeito e 
de cooperação na convivência com o outro.

Em geral, as pesquisas se constituem de diversas etapas 
e, para guiar os estudantes, é fundamental que você explique 
cada uma delas, garantindo que os estudantes se apropriem 
paulatinamente do repertório de investigação, sistematização 
dos dados, realização de registros, experimentação, etc. Na 
apresentação das descobertas da pesquisa, é preciso incen-
tivar os estudantes a organizar os achados e a disponibilizá-
-los para a comunidade escolar. 

Entre os procedimentos de pesquisa trabalhados na cole-
ção, figuram investigações sobre temas específicos, ativida-
des de campo e atividades experimentais, sempre adequa-
das à faixa etária.

Atividades de campo
As atividades de campo são importantes ferramentas di-

dáticas para o ensino das Ciências da Natureza, visto que 
possibilitam ao estudante verificar ou ampliar os conteúdos 
trabalhados em sala de aula, fazer outras descobertas e ob-
servar e explorar com mais atenção elementos estudados, 
comprovando ou refutando percepções iniciais. Além disso, 
são altamente recomendadas visitas técnicas a museus, cen-
tros de pesquisa, parques, Unidades de Conservação, etc. 

Por “atividade de campo”, referimo-nos ao trabalho em 
que você e os estudantes partilhem a tarefa de observar e 
de investigar os espaços visitados e relacionem os dados 
obtidos à reflexão teórica acerca do tema. Também inclui a 
reflexão sobre questões importantes que envolvem a socie-
dade em que vivemos.

De modo geral, a atividade de campo abrange três eta-
pas: preparação docente, saída a campo e fechamento. A 
preparação docente exige encontros entre os professores 
envolvidos e a coordenação pedagógica da escola, sobre-
tudo para a definição dos objetivos e/ou da questão-pro-
blema que norteará os trabalhos. Outras providências a 
serem tomadas incluem definir as áreas de conhecimento 
ou componentes curriculares envolvidos na proposta, fazer 
o levantamento bibliográfico sobre o tema, estabelecer con-
tato com entidades que dispõem de material específico para 
a pesquisa, fazer o levantamento dos locais ou instituições 
a serem visitados (museus, centros de cultura, associações 
de moradores, etc.), visitar previamente os locais onde serão 
realizadas as atividades, preparar o material (em formato de 
apostila ou fichas, por exemplo) a ser utilizado em sala de 
aula e em campo, organizar o cronograma das atividades 
(prevendo momentos de lazer para os estudantes), discutir 
e elaborar propostas de síntese e de avaliação do trabalho.

Quanto à saída a campo, é importante que, previamente, 
durante as aulas, a turma tenha contato com assuntos, temas 
e conceitos a serem abordados no estudo. Considerando 
que o campo é o local onde ocorre a coleta de dados, é re-
comendável que, antes da saída, os estudantes se informem 
sobre esse local. Ao chegar lá, devem ser instigados a ob-
servá-lo, a analisá-lo e a estabelecer relações com o que se 
discutiu em sala de aula. O que torna a saída a campo tão in-
teressante é a possibilidade de encontrar elementos que não 
foram considerados anteriormente e que podem contribuir 
para a construção de saberes. Ela também possibilita mo-
mentos de descontração e integração e de desenvolvimento 
de competências socioemocionais. É fundamental que os 
envolvidos fiquem atentos às regras, aos aspectos relacio-
nados à segurança individual e à dos colegas, aos códigos 
de ética e às legislações vigentes sobre a coleta de material 
biológico em estudos do meio.

O fechamento se caracteriza pela organização dos dados 
e pela produção de síntese. Nessa fase, fichas e anotações 
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costumam ser trabalhadas em sala de aula, em atividades in-
dividuais e em grupo. Os estudantes deverão ser agrupados 
para comparar os dados, trocar ideias e relatar as experiên-
cias vividas no campo. Depois, passa-se à produção de uma 
síntese, que pode ser um texto individual ou uma produção 
coletiva. O produto final (panfleto, peça de teatro, maquete, 
feira de ciências, etc.) deve estar associado à apresentação 
do resultado do estudo à comunidade escolar.

Cientes de que a realidade de cada escola é muito par-
ticular, com entornos natural e social próprios, procuramos 
propor atividades de campo de simples execução. Assim, 
neste Livro do Professor e também no Livro do Estudante, 
há sugestões de atividades de campo e correlatas na parte 
específica dos capítulos, quando oportuno.

Atividades práticas ou 
experimentais

Até meados do século XX, as experimentações não eram 
prática comum nas escolas brasileiras, e, quando ocorriam, 
eram realizadas sob a forma de demonstrações (Gaspar, 
2003). É importante ressaltar que as demonstrações tam-
bém têm seu mérito, pois, embora não proporcionem aos 
estudantes a oportunidade de vivenciar uma atividade expe-
rimental, podem, nos casos em que não há tempo ou recur-
sos para a participação de todos, possibilitar que observem 
fenômenos, objetos ou eventos.

Ressalte-se que atividades experimentais não devem ser 
entendidas como atividades de redescoberta nas quais os 
estudantes têm de chegar a leis e princípios que expliquem 
ou descrevem fenômenos e entidades da Ciência (Gaspar, 
2003). Isso seria praticamente um equívoco epistemológico, 
uma vez que os estudantes não têm as mesmas condições 
de que os cientistas acadêmicos dispuseram para realizar 
descobertas. É importante que você faça distinção entre os 
objetivos da Ciência, que busca construir e aprimorar conhe-
cimentos sobre fenômenos e entidades do mundo natural 
e do mundo social, e os objetivos do ensino propriamente 
dito, que visam ao ensino dos conhecimentos científicos – 
conceitos, processos, metodologias e valores éticos – cons-
truídos coletivamente pela comunidade.

As atividades experimentais podem promover intera-
ções sociais de modo a tornar as explicações mais aces-
síveis e eficientes (Gaspar, 2003). Nas aulas em que ocor-
rerem, é importante que as propostas sejam adequadas 
ao grau de desenvolvimento dos estudantes. Também im-
porta garantir que todos compreendam as perguntas e os 
objetivos das atividades.

É necessário, ainda, propiciar aos estudantes condições 
para que consigam interpretar os fenômenos observados e 
entendam o que acontecerá na aula. Atividades práticas e 
experimentais que fomentam o engajamento estudantil em 
investigações científicas têm ganhado destaque devido ao 
potencial para desenvolver aptidões como a capacidade de 
elaborar hipóteses, trabalhar com dados e variáveis, cons-
truir explicações, argumentar com base em conhecimentos 
e evidências, etc. (Carvalho, 2013). 

Cabe ressaltar que as abordagens investigativas que 
lançam mão de experimentos ou atividades práticas não 
necessariamente demandam um espaço laboratorial, com 
instrumentos científicos próprios e afins. Tais atividades 
podem ser conduzidas em espaços da própria escola, 
como a sala de aula regular, o pátio, a cozinha, etc. Deve-se 
considerar que as práticas experimentais podem ser bas-
tante simples e usar materiais facilmente encontrados no 
cotidiano, sendo o mais importante preservar a natureza da 
investigação científica, isto é, a definição de uma pergun-
ta, a proposição de hipóteses com base nessa pergunta e, 
eventualmente, o teste de tais hipóteses.

Entretanto, caso a escola disponha de laboratórios e 
instrumentos destinados às práticas experimentais peda-
gógicas, não se deve confundir aula de laboratório com 
aula no laboratório. A aula no laboratório ocorre quando, 
a despeito de mudança de espaço físico, você não muda 
sua maneira de entender a Ciência e o processo de ensino-
-aprendizagem. Exemplo disso ocorre quando você pede 
ao estudante que desenhe o que está vendo ao microscó-
pio mesmo que, na lousa, já exista um desenho induzindo à 
representação “correta. Para Bizzo (2007, p. 76), estudan-
tes e professores foram sistematicamente levados a modi-
ficar suas observações de maneira a ajustá-las àquilo que 
“deveria” acontecer, empobrecendo a riqueza da oportuni-
dade de exercitar uma das características mais fascinantes 
do trabalho com o conhecimento científico, a saber, a pos-
sibilidade de levantar hipóteses originais.

Por fim, destacamos que é essencial garantir a segurança 
dos estudantes em atividades experimentais, especialmente 
se forem desenvolvidas no laboratório. Nesta coleção, as ati-
vidades práticas e/ou experimentais constam principalmen-
te na seção Na prática e, sempre que necessário, incluímos 
avisos e orientações de segurança (na própria seção ou em 
outros momentos da coleção).

O envolvimento da comunidade
Além de valorizar a relação familiar, as atividades realiza-

das com a ajuda dos adultos responsáveis pelo estudante 
podem contribuir para o processo de ensino-aprendizagem, 
pois extrapolam os limites físicos da escola, ocupando ou-
tras dimensões da vida do estudante e proporcionado a ele 
momentos de estudo fora do horário formal das aulas.

O envolvimento da comunidade escolar para além dos 
funcionários da escola e do corpo docente é essencial para o 
sucesso das estratégias pedagógicas, pois garante apoio nos 
pontos de culminância dos projetos escolares. Ao respaldar 
a realização das atividades escolares, os adultos responsá-
veis pelos estudantes reforçam a importância do estudo na 
formação dos indivíduos e conferem valor ao desenvolvi-
mento escolar, ações essas que fortalecem positivamente as 
relações entre a escola e os estudantes.

Em vista disso, a coleção apresenta atividades elaboradas 
de modo que o estudante possa buscar saberes com seus 
familiares e com a comunidade onde vive. Posteriormente, 
ele pode compartilhar os saberes construídos com essas 
pessoas, sistematizando suas descobertas, apresentando-as 
aos colegas em sala de aula e também, sempre que oportu-
no, envolvendo a comunidade escolar.
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Diversidade e inclusão
Cada estudante carrega uma bagagem de aptidões, ex-

periências e necessidades, e é papel da escola e dos educa-
dores reconhecer e valorizar essa diversidade. É essencial 
reconhecer que cada estudante é único e apresenta deman-
das e capacidades próprias. A despeito disso, estudantes 
com transtornos e deficiências frequentemente enfrentam 
barreiras adicionais para acessar a educação de qualidade. 
Portanto, sistemas educacionais verdadeiramente inclusi-
vos são pré-requisito para a construção de uma sociedade 
também inclusiva. Acreditamos, assim, que a diversidade 
de condições físicas e neurológicas pode ser bem atendida 
quando há:

• promoção de valores como colaboração e empatia;

• ambientes acolhedores e seguros;

• valorização ativa da diversidade;

• envolvimento da comunidade.

Para aprofundar as percepções sobre a múltipla diver-
sidade de condições, é importante identificar as especifi-
cidades das deficiências e dos transtornos. De acordo com 
a Resolução n. 4/2009 do Conselho Nacional de Educação 
Básica, pessoas com deficiência são aquelas que “têm im-
pedimentos de longo prazo de natureza física, intelectual, 
mental ou sensorial” (Brasil, 2009). Por sua vez, aqueles com 
transtornos do neurodesenvolvimento são os “que apresen-
tam um quadro de alterações no desenvolvimento psicomo-
tor, comprometimento nas relações sociais, na comunicação 
ou estereotipias motoras” (Brasil, 2009).

Transtornos do neurodesenvolvimento
Os transtornos do neurodesenvolvimento englobam uma 

diversidade de condições que podem variar em nível e em 
grau, de acordo com o contexto. Nesse sentido, é possível 
citar o Transtorno do Espectro Autista (TEA), a deficiên-
cia intelectual (DI), o Transtorno do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade (TDAH) e os transtornos de aprendizagem, 
sendo os mais comuns entre estes últimos a dislexia, a dis-
calculia e a disgrafia.

É preciso compreender os desafios enfrentados por 
crianças que têm transtornos dessa ordem. Muitas delas 
podem apresentar dificuldades relativas à comunicação, à 
interação social, à compreensão das emoções dos outros, 
ao aprendizado acadêmico e ao comportamento, sendo ne-
cessário adotar abordagens pedagógicas específicas para 
atender às demandas de cada criança. Isso pode incluir a 
implementação de estratégias de ensino diferenciadas, como 
currículo multinivelado ou individualizado e o suporte emo-
cional e comportamental, se for o caso. 

Deficiências
As deficiências agrupam grande diversidade de condi-

ções humanas e podem se apresentar em diferentes dimen-
sões, como a física (no caso de pessoas em cadeiras de 
rodas, surdas e/ou cegas, etc.) e a intelectual (a exemplo da 
síndrome de Down). No caso das crianças, essas condições 
podem ter origem na gestação ou em decorrência de outros 
eventos da primeira infância. Assim, é importante garantir 

ambientes acolhedores para estudantes em tais condições 
e haver preparo para incentivá-los de maneira específica, 
adaptando propostas pedagógicas e ampliando o repertório 
escolar concernente a esse cenário.

Nesse sentido, a arquitetura inclusiva é essencial, pois ela 
facilita o acesso à escola não só aos estudantes com con-
dições físicas específicas, mas também à população idosa e 
a outras pessoas que tenham, por exemplo, dificuldade de 
locomoção. Ademais, a parceria com a comunidade é fun-
damental para viabilizar atividades como estudos do meio e 
confraternizações, assegurando os cuidados requeridos por 
algumas condições. 

A ideia é sempre evidenciar que a pessoa com deficiên-
cia faz parte do grupo social e é aceita do modo como se 
apresenta. Não se trata de oferecer concessões ou favores, 
mas de demarcar o território escolar como um espaço de 
acolhimento e de cidadania.

Formação continuada
Como forma de incentivar a inclusão na escola e a va-

lorização da diversidade, a parte específica deste Livro do 
Professor fornece estratégias didáticas voltadas ao trabalho 
com a multiplicidade de condições que a turma pode apre-
sentar. Veja a seguir quais são os temas abordados no livro 
do 5º ano.

Unidade Capítulo Tema Página

1.  O céu e o 
ser humano

1. O ar Dislexia 20

3.  A Terra e a Lua 
se movem

Transtorno 
e Déficit de 
Atenção com 
Hiperatividade 
(TDAH)

33

2.  Água, 
saúde e 
alimento

4. A água Deficiência 
intelectual

48

5.  O ambiente 
e a saúde da 
população

Deficiência 
visual

57

3.  O corpo 
humano é 
integrado

7. Digestão Transtorno 
do Espectro 
Autista (TEA)

81

8.  Respiração e 
circulação

Dislexia 89

4. Energia

10.  Energia no dia 
a dia

Transtorno 
Opositor 
Desafiador 
(TOD)

113

11. Energia e calor Deficiência 
auditiva

123

Essas estratégias podem ser aproveitadas em diferentes 
momentos e adaptadas de acordo com a realidade escolar. 
Cabe destacar que elas não se restringem ao trabalho espe-
cífico com as Ciências da Natureza, podendo ser aplicadas 
em aulas de qualquer componente curricular, sempre que se 
fizerem úteis. 

Acreditamos que esse repertório de estratégias apoia a 
formação docente continuada, facilitando a adaptação de 
propostas conforme as diferentes condições. Para aprofun-
dar a formação nesse sentido, veja as obras sugeridas na 
seção Bibliografia comentada, na página XXXI. 
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Avaliar é um aspecto importante no processo de ensi-
no-aprendizagem. Um dos propósitos dessa prática peda-
gógica é obter informações que orientem a ação docente, 
permitindo aferir se os objetivos didático-pedagógicos 
concebidos e planejados estão sendo alcançados. Ao ava-
liar a consolidação dos conhecimentos pelos estudantes, 
você pode identificar quais práticas e atividades têm pro-
piciado a aprendizagem e quais aspectos de seu trabalho 
docente precisam ser modificados. Assim, o planejamento 
e a avaliação são indissociáveis. Isso demanda que a aná-
lise e a interpretação dos resultados das diversas ativida-
des propostas à turma sejam constantes, não ocorrendo 
apenas ao final de uma sequência de conteúdos com vis-
tas à atribuição de meros conceitos, como “certo” ou “er-
rado”. De fato, as situações didáticas que envolvem erro 
são consideradas etapas de aprendizagem. Dessa manei-
ra, você deve incentivar os estudantes a refletir sobre o 
erro, pesquisar o percurso que os levou a esse equívoco, 
analisar com eles o que falta aprender e/ou os cuidados 
que devem ter. Tais práticas devem permear o processo 
de avaliação, uma vez que errar é, enfatizamos, inerente 
à aprendizagem – na escola e na vida. Nessa perspectiva 
de acolhida e de ressignificação do erro como oportuni-
dade de aprendizagem, cada intervenção requer novos 
dados, novo diagnóstico e nova análise de informações 
para determinar se a intervenção realizada foi efetiva ou 
se precisa ser repensada.

Zabala (2015) destaca três importantes momentos no 
processo avaliativo: o início, por meio da chamada avalia-
ção inicial, também conhecida como avaliação diagnóstica, 
que permite aferir o conhecimento prévio do estudante e 
identificar as possibilidades de aprendizagem; o desen-
volvimento, que consiste em observar como o estudante 
aprende, utilizando-se para isso a avaliação reguladora, 
também chamada de avaliação formativa ou de monitora-
mento; e o final, quando são analisados os conhecimentos 
elaborados e os resultados obtidos no decorrer de todo o 
ano letivo, cumprindo assim a avaliação final, também cha-
mada de avaliação somativa. Desse modo, e considerando-
-se a aprendizagem de cada estudante, sob a perspectiva 
formativa, a avaliação ocorre em ciclos nos quais as etapas 
de diagnóstico, análise e intervenção acontecem em um 
processo de retroalimentação.

AVALIAÇÃO E APRENDIZAGEM
Avaliação diagnóstica

A avaliação diagnóstica permite reconhecer o que os es-
tudantes já sabem, com base naquilo que trazem de suas 
experiências de mundo. Esses saberes prévios nem sempre 
estão corretos sob o ponto de vista científico, mas são im-
portantes para que você tome decisões sobre os caminhos 
a serem trilhados em sala de aula. Esse tipo de avaliação não 
deve ter notas como produto, visto tratar-se de um diagnós-
tico daquilo que já se sabe (Ballester, 2003).

O instrumento tradicionalmente utilizado nessa ocasião é 
a sondagem diagnóstica, que permite fazer o registro, aber-
to ou fechado, do conteúdo que os estudantes trazem como 
repertório. Nesta obra, a seção Boas-vindas corresponde a 
um possível instrumento para essa avaliação no início do ano 
letivo. Sugerimos ainda que seja proposto um teste diagnós-
tico quando o trabalho com um novo tema for iniciado. Nas 
aberturas de unidade, por exemplo, algumas das perguntas 
sob o título Para  começo de conversa, bem como questões 
disparadoras no início de cada capítulo, foram elaboradas 
com a finalidade de auxiliar na sondagem dos conhecimen-
tos prévios dos estudantes. Recursos como o debate oral 
aberto, o questionamento participativo e o convite ao diá-
logo também permitem aos estudantes explicitar o que co-
nhecem e o que ainda precisam desenvolver. Nesse ponto, 
o registro qualitativo é essencial, podendo ocorrer mediante 
notas pontuais ou ser apresentado como grade de habilida-
des e competências.

Avaliação formativa
Muitos autores chamam de avaliação formativa o pro-

cesso em que o professor comunica aos estudantes não 
apenas uma nota (que somente informa e classifica seu 
rendimento de modo numérico), mas também comentários 
que os ajudam a verificar seus acertos e erros; assim, viabi-
liza-se que tanto os estudantes quanto o professor regulem 
a aprendizagem (Hadji, 2001; Perrenoud et al., 2002). Nessa 
fase, atividades de leitura e de produção textual, trabalhos 
coletivos de investigação e de resolução de problemas e 
desafios cotidianos relacionados ao tema estudado tam-
bém informam a você possíveis necessidades de alteração 
em seu curso de trabalho e reorientação do processo de 
ensino-aprendizagem (Cortesão, 2002). As atividades pro-
postas sobretudo nas seções Aprender sempre, ao final dos 
capítulos, e Aprender mais, ao final das unidades, contri-
buem para um registro dos estudos, tornando possível a 
percepção dos avanços no aprendizado dos estudantes, o 
que favorece uma análise sistemática do processo de ensi-
no-aprendizagem.

Avaliação somativa
A avaliação somativa, ou avaliação final, pode ser funda-

mentada em provas escritas compostas de atividades como 
aquelas apresentadas na seção Até breve!, especialmente 

ID
/B

R

Ciclo  
avaliativo AnáliseDiagnóstico

Intervenção
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Estrutura da coleção
Esta coleção é composta de três volumes, corresponden-

tes ao 3º, ao 4º e ao 5º ano do Ensino Fundamental. Para 
cada ano, há um Livro do Estudante e um Livro do Professor, 
ambos não consumíveis e reutilizáveis. Por isso, tanto os 
estudantes quanto você devem realizar anotações em mate-
riais fora do livro, para que a obra esteja em boas condições 
de uso nos anos seguintes. Ao final dos volumes do 3º e do 
4º ano, há materiais de apoio destinados a atividades especí-
ficas. Considerando que, a cada ano, um estudante diferente 
fará uso do livro, disponibilizamos quatro cópias de cada 
Material de apoio, uma para cada ano de uso. 

Com o objetivo de favorecer o protagonismo dos estu-
dantes em relação ao próprio processo de construção do 
conhecimento, o Livro do Estudante se inicia com um convi-
te para que participem ativamente do desenvolvimento dos 
temas e dos conteúdos. Além disso, a fim de instrumentali-
zar os estudantes no manuseio do livro, apresentam-se ini-
cialmente todos os componentes que estruturam o volume, 
a começar pela divisão de unidades e, destas, em capítu-
los; nessa ocasião, são nomeadas e descritas as seções e os 
boxes que o compõem e indicados os ícones nele utilizados. 
Ademais, o sumário indica a disposição dos temas previstos 
para o ano, instigando os estudantes à curiosidade intelec-
tual, atitude relevante para seu desenvolvimento integral.

Ao longo do trabalho com as unidades, como exposto 
neste Livro do Professor, mobiliza-se a interdisciplinarida-
de sem que se comprometa a identidade dos componen-
tes curriculares. Articulam-se, assim, elementos de diferen-
tes áreas para que os estudantes construam um repertório 

ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DA COLEÇÃO
 conceitual útil na compreensão do mundo que os cerca e na 
elaboração de estratégias para resolver problemas.

A seguir, são descritas as seções e os demais componen-
tes da coleção.

Abertura de volume 
• Boas-vindas. Essa seção ocorre no início de cada volume, 

antes da primeira unidade. Como explicitado anterior-
mente, o intuito dela é servir de instrumento de avaliação 
diagnóstica, auxiliando no mapeamento dos saberes de 
que o estudante dispõe no início do ano letivo e dos co-
nhecimentos dele esperados, que necessitam ser retoma-
dos ou reforçados durante o ano.

Abertura de unidade
As aberturas de unidade são compostas de um texto in-

trodutório e de uma imagem – que pode ser uma foto, uma 
ilustração ou uma fotomontagem – cujo propósito é inte-
grar visualmente o tema que será trabalhado nos capítulos. 
A abertura também apresenta atividades em quantidades 
variáveis que viabilizam ao estudante se expressar e expor 
seus conhecimentos e experiências prévias, instigando-o ao 
estudo do capítulo. A abertura de unidade também traz uma 
atividade com o selo Saber Ser, vinculada a no mínimo uma 
competência socioemocional.

Abertura de capítulo
As proposições das aberturas de capítulo destinam-

-se a averiguar os conhecimentos prévios dos estudantes, 

concebida para esse fim. Todavia, você também pode re-
correr a outros instrumentos avaliativos, como apresenta-
ções orais, trabalhos em grupo, etc., a fim de verificar se 
os objetivos de aprendizagem inicialmente traçados foram 
alcançados pelos estudantes. Além disso, a avaliação soma-
tiva permite classificar os estudantes em relação ao grau de 
aproveitamento de suas aprendizagens. Aqui, porém, cabe 
uma ressalva: nem sempre o rendimento dos estudantes em 
uma prova revela o que eles realmente sabem. Por isso, re-
comenda-se diversificar os instrumentos avaliativos. Há que 
se considerar, ainda, que a avaliação deve ser abrangente, de 
modo a avaliar diferentes habilidades e competências dos 
estudantes (Matos et al., 2013).

O processo avaliativo
Com base nas informações dos três momentos de avalia-

ção, você e os estudantes encontrarão meios para corrigir 
defasagens, propor alternativas educacionais e promover a 
mobilização e a consolidação dos conhecimentos. O regis-
tro constante e sistemático dos resultados das avaliações 
é documento indispensável para garantir a eficácia dessa 

prática pedagógica. Além disso, as práticas avaliativas rea-
lizadas pelos estudantes permitem que você se mantenha 
em constante autoavaliação quanto à maneira como abor-
da os conteúdos e esclarece eventuais dúvidas. Esse esfor-
ço subsidia a adaptação de atividades que proporcionam 
a recuperação de aprendizagens ou o aprofundamento das 
temáticas em estudo, a depender dos resultados avalia-
tivos; isso torna a avaliação efetiva e significativa para o 
processo de ensino-aprendizagem. Ao longo da parte es-
pecífica deste Livro do Professor, há diversas sugestões 
de atividades complementares, que retomam conteúdos 
(proporcionando a eventual recuperação de aprendiza-
gens), apresentam propostas alternativas (de acordo com 
o desenvolvimento da turma) e possibilitam a ampliação ou 
o aprofundamento dos temas discutidos. 

Por fim, importa que os estudantes percebam a avaliação 
como uma oportunidade de revisar e aprofundar o conteú-
do. Isso contribui para a autoestima deles e fomenta o de-
sejo de vencer desafios, a reflexão sobre possíveis críticas 
e a aceitação destas, quando pertinentes, como meio para 
aprimorar o próprio desenvolvimento pessoal.
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 propiciando uma avaliação diagnóstica. Em seguida, inicia-se 
o trabalho com um dos temas do capítulo propriamente dito.

Desenvolvimento do assunto 
O desenvolvimento do assunto ocorre tanto por meio 

de textos expositivos quanto mediante textos citados de 
gêneros diversos; a intenção é teorizar e sistematizar o 
conteúdo. Além de retomar os conceitos trabalhados, as 
atividades ganham destaque, haja vista que propiciam 
aos estudantes uma aprendizagem ativa, seja por meio de 
 debates, da troca e da expressão de suas ideias, seja por 
meio da reflexão com base na contextualização de concei-
tos, quando pertinente.

Ao longo das unidades, são indicados objetos digitais que 
podem ser utilizados para complementar ou ampliar o traba-
lho com os conteúdos e temas abordados.

Seções 
• Na prática. Essa seção inclui atividades experimentais 

e/ou práticas que incentivam os estudantes a observar, 
experimentar e investigar fenômenos e a levantar hipó-
teses e suposições sobre seu funcionamento. Essa é, em 
suma, uma seção proposta para engajar o estudante no 
reconhecimento de aspectos básicos da investigação 
científica. Portanto, o objetivo é fomentar a capacidade 
de analisar situações, delinear problemas, planejar inves-
tigações, desenvolver e utilizar ferramentas para análise 
e representação de dados e elaborar explicações, entre 
outras aptidões. Trata-se, ainda, de oportunidade de di-
versificar os recursos de ensino em Ciências da Nature-
za, como trabalho em grupo, atividade de campo, pes-
quisa e jogos. 

• Vamos ler imagens! Essa seção visa propor procedimen-
tos que permitam aos estudantes ler e interpretar diver-
sos tipos de imagem (pinturas, gráficos, ilustrações, fotos, 
etc.). É um espaço propício para desenvolver trabalhos 
com imagens em geral, incluindo o uso da internet para 
esse fim. Além disso, pode servir de momento de integra-
ção com conhecimentos e práticas de outros componen-
tes curriculares. 

• Pessoas e lugares. O objetivo dessa seção é ampliar o 
repertório dos estudantes sobre as diferentes culturas 
regionais e os diferentes lugares do território brasileiro. 
Ela apresenta aspectos de diversas manifestações cultu-
rais para que eles se reconheçam como parte integrante 
de uma cultura e identifiquem e respeitem outros modos 
de vida. Também se caracteriza como importante recur-
so de ampliação e de integração com conhecimentos e 
práticas de outros componentes. 

• Universo digital. Essa seção ocorre duas vezes por volume 
e aborda temas relacionados ao mundo digital, ao pensa-
mento computacional e à cultura digital. Em um mundo 
cada vez mais conectado e dependente da tecnologia di-
gital, a seção oportuniza o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades previstas na BNCC Computação.

• Aprender sempre. Presente ao final de cada capítulo, 
essa seção propõe atividades que revisam, retomam, 
sistematizam ou ampliam os conhecimentos nele es-
tudados. Quando utilizada como avaliação formativa, 
possibilita perceber avanços ou dificuldades de apren-
dizagem dos estudantes. Sempre que oportuno, traz 
atividade que aborda competência socioemocional 
identificada pelo selo Saber Ser. Neste Livro do Profes-
sor, as orientações que acompanham essa seção tam-
bém sugerem atividades complementares destinadas a 
recuperar aprendizagens segundo as dificuldades even-
tualmente identificadas.

Fechamento de unidade
• Aprender mais. Essa seção pode ser usada como ferra-

menta para a recuperação de aprendizagens ou para a 
ampliação das abordagens, de acordo com o diagnóstico 
revelado pelas avaliações formativas realizadas durante o 
estudo de cada capítulo. Em geral, apresenta propostas 
passíveis de adaptação à realidade escolar, favorecendo o 
desenvolvimento da turma tanto na remediação de even-
tuais defasagens quanto no aprofundamento de temas 
que suscitaram curiosidade. Desse modo, tais propostas 
podem ser realizadas em grupos organizados de acordo 
com os perfis dos estudantes ou mesmo individualmente, 
se você julgar apropriado.

Boxes e selos 
• Para explorar. Esse boxe traz sugestões de sites e livros, 

entre outras, para que os estudantes explorem e apro-
fundem os conhecimentos sobre o assunto abordado 
no capítulo. 

• Glossário. Presente eventualmente nos capítulos, esse 
boxe aponta o significado de palavras e expressões que 
podem ser desconhecidas dos estudantes e que extrapo-
lam, em certa medida, o assunto estudado. 

• Para casa. Esse selo sinaliza atividades sugeridas como 
tarefa de casa. Recomenda-se que os estudantes as rea-
lizem na companhia dos pais, familiares ou responsáveis. 

• Saber Ser: Esse selo indica atividades que propiciam o 
desenvolvimento de competências socioemocionais: au-
toconsciência, autogestão, consciência social, habilidades 
de relacionamento e tomada de decisão responsável.

Fechamento do volume 
• Até breve! Localizada após o último capítulo de cada vo-

lume, essa seção também foi concebida para ser um ins-
trumento de avaliação. Até breve! tem o objetivo de servir 
de avaliação somativa, possibilitando verificar os conheci-
mentos adquiridos pelos estudantes no ano letivo. Dessa 
forma, ela auxilia você em oportunidades de melhoria e 
remediação da aprendizagem dos estudantes. 
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Progressão dos conteúdos
Cada volume está organizado em quatro unidades com-

postas de três capítulos. Cada livro tem, portanto, doze 
capítulos. Os volumes de Ciências da Natureza estão or-
ganizados de modo a considerar e a desenvolver temas 
relacionados às três unidades temáticas propostas pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino 
Fundamental: Matéria e energia; Vida e evolução; Terra e 
Universo. Também estão estruturados por uma abordagem 
orientada, concomitantemente, por uma macrovisão, que 
busca, sempre que possível, inserir o estudante na com-
plexidade do universo, por meio de um diálogo pertinente 
com a realidade na qual ele está inserido.

O volume 3 começa com o estudo do Sistema Solar, 
dos planetas e dos astros, na unidade 1, convidando os 
estudantes a “olhar para cima” e a conhecer uma pequena 
amostra do Universo observável, por meio da distinção 
de elementos que refletem a periodicidade do dia e da 
noite, presentes no cotidiano deles. Na sequência, o foco 
se volta para a Terra, com destaque para a composição 
e a geologia do planeta, até a formação do solo e sua 
importância para o ser humano e os demais seres vivos. 
A partir desse conjunto de conhecimentos consolidados 
nessa abordagem mais ampla, na unidade 2, os estudantes 
são levados a reconhecer que, sobre a superfície da Terra, 
existe uma heterogeneidade e uma complexidade de vida 
que cresce e se perpetua, como plantas e animais de gru-
pos diversos, permitindo identificar seus modos de vida e 
comparar suas características. Nesse sentido, a unidade 3 
conduz o estudante à compreensão de que o corpo huma-
no compartilha características anatômicas e fisiológicas 
(como as fases da vida) com outros organismos, sendo 
possível fomentar a reflexão sobre o ser humano como 
parte integrante da biosfera. Por fim, a unidade 4 destaca 
como os materiais estão presentes e auxiliam o cotidiano 
do ser humano, conforme suas especificidades e caracte-
rísticas físicas, além de ressaltar a engenhosidade humana, 
no que se refere a contornar problemas e a propor solu-
ções por meio das invenções construídas e compartilha-
das pela sociedade humana.

A unidade temática “Terra e Universo” abre a unidade 1 
do volume 4, ao apresentar aos estudantes o comporta-
mento dos astros no céu e como a percepção da periodi-
cidade deles, pelo ser humano, permitiu criar instrumentos 
de marcação da passagem do tempo e mecanismos de lo-
calização e de orientação no espaço. Essa perspectiva é 
retomada na temática “Biomas brasileiros”, uma vez que 
os movimentos e as características da Terra, como sua in-
clinação em relação ao Sol, influenciam a composição dos 
aspectos que constituem esses ambientes. Ao tratar das 
relações entre a agricultura e o ambiente, os estudantes 
são levados a reconhecer como as ações antrópicas alte-
ram o solo, a fim de propiciar o desenvolvimento agríco-
la. O tema também permite aos estudantes associar os 
movimentos da Terra e da Lua às épocas mais adequadas 
para o cultivo e a colheita de alimentos, especialmente em 
algumas culturas indígenas. Na unidade  2 são apresenta-
das, de maneira mais detalhada, as relações entre os seres 

vivos, como cadeias alimentares, e a diversidade da vida 
na Terra. Nesse sentido, trazer essa temática após o estudo 
dos biomas é oportuno, pois os estudantes já terão conhe-
cido exemplos de seres vivos específicos de cada bioma e 
as interações deles entre si e com o ambiente. A unidade 3 
abrange aspectos alimentares relativos à origem e à produ-
ção, porém, sob o ponto de vista da saúde do ser humano. 
Além da questão alimentar, nessa unidade, os estudantes 
são levados a compreender que outros fatores também são 
relevantes para o bem-estar do ser humano, como a movi-
mentação do corpo, o entendimento e a saúde do sistema 
nervoso, assim como os cuidados individuais e coletivos 
necessários para o bom convívio social. No ano anterior, os 
estudantes já tiveram a oportunidade de compreender de 
que são feitos os materiais e como eles estão presentes no 
dia a dia. Todavia, na unidade 4 deste volume, serão apro-
fundados os conhecimentos sobre a matéria a partir das 
diferentes formas de transformação e de seus impactos na 
produção dos materiais usados no cotidiano.

No volume 5, unidade 1, é desenvolvida a temática “O 
céu e o ser humano”, possibilitando aos estudantes identifi-
car aspectos mais “próximos” do céu, partindo da superfície 
da Terra, e compreender as propriedades do ar e da atmos-
fera. Em seguida, aprofunda-se essa macrovisão, ao discutir 
o interesse do ser humano pelo Universo e a exploração do 
espaço sideral, por meio da observação via instrumentos e 
viagens espaciais. Ao final da unidade, os estudantes são 
levados a associar os movimentos periódicos e regulares 
da Terra, da Lua e do Sol à passagem dos dias, meses e 
anos e a inferir como tais movimentos podem influenciar a 
vida do ser humano. A temática “Água” abre a unidade 2, 
apresentando o trabalho das marisqueiras e relacionando-o 
ao ciclo lunar, uma vez que este ofício depende diretamen-
te do movimento das marés. A água, portanto, é um tema 
que atravessa toda essa unidade, desde a sua relevância 
para a saúde da população, por meio do saneamento bá-
sico, até sua presença nos alimentos que consumimos. Na 
sequência, após abordar as escolhas dos alimentos e a im-
portância de uma dieta saudável, a unidade 3 apresenta 
aos estudantes a integração entre os sistemas do corpo 
humano, iniciando pela digestão, passando pelos sistemas 
respiratório e circulatório e concluindo com a eliminação de 
resíduos pelo corpo, além de apresentar os aspectos envol-
vidos na reprodução humana. O fechamento desse volume 
traz a temática da “Energia”. Além de retomar alguns con-
ceitos básicos de energia estudados anteriormente, como 
no capítulo sobre alimentação, na qual a energia química 
é obtida por meio da ingestão dos alimentos, a unidade 
aborda as transformações de energia, fornece exemplos 
cotidianos de tipos de energia e como ela se relaciona com 
o calor e com a produção de eletricidade.

Na tabela a seguir é apresentada a progressão dos con-
teúdos abordados ao longo do volume do 5º ano, a fim de 
identificar as relações entre os conteúdos e as habilidades 
e competências da BNCC mobilizadas em cada unidade. 
Os Temas Contemporâneos Transversais trabalhados nesse 
volume também foram destacados, como forma de apoiar 
o docente no planejamento escolar.
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Unidade 1 – O céu e o ser humano
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Identificação das características e 
propriedades do ar.

• Reconhecimento das ações humanas 
como propulsoras das mudanças 
climáticas.

• Compreensão da relevância dos 
instrumentos de observação e das 
viagens espaciais no estudo do 
Universo e na exploração do Espaço.

• Reconhecimento dos movimentos 
da Terra e sua associação com a 
alternância dos dias e anos.

• Identificação das fases da Lua e de seu 
movimento ao redor da Terra.

• Compreensão da função dos modelos 
como meios de explicação para o 
entendimento do Universo.

NA PRÁTICA
Simulando o efeito estufa 
Construindo uma luneta
Observando as constelações no céu 
noturno
Observando as fases da Lua

PESSOAS E LUGARES
Astronomia tembé

UNIVERSO DIGITAL
Como identificar sites confiáveis

VAMOS LER IMAGENS!
O “Nascer da Terra” em uma foto espacial

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Exploração espacial

• Ciências da Natureza: 
EF05CI01, EF05CI03, 
EF05CI10, EF05CI11, 
EF05CI12 e EF05CI13.

• Arte: EF15AR04 e 
EF15AR25.

• História: EF05HI08 e 
EF05HI09.

• Língua Portuguesa: 
EF05LP09, EF35LP01, 
EF15LP09 e EF15LP10.

• Computação: EF05CO04 
e EF05CO08.

• CGEB: 1, 2, 3, 5, 6, 7 e 10.
• CECN: 1, 2, 3, 4, 5 e 8.
• CC: 1, 2 e 4.
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Consciência social e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e civismo: Vida 
familiar e social.

• Ciência e tecnologia: 
Ciência e tecnologia.

• Multiculturalismo: 
Educação para valorização 
do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e 
culturais brasileiras.

Unidade 2 – Água, saúde e alimento
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Reconhecimento da água como recurso 
finito e fundamental à vida.

• Identificação das mudanças dos 
estados físicos da água e suas relações 
com o ciclo hidrológico no clima.

• Conceito de saneamento básico e sua 
importância para a saúde e a qualidade 
de vida.

• Compreensão da relação entre 
alimentação e obtenção de nutrientes.

• Reconhecimento de problemas 
decorrentes de uma dieta inadequada. 

NA PRÁTICA
Por que na praia a água da chuva não é 
salgada?
Remoção de impurezas da água
Minha dieta é saudável?

PESSOAS E LUGARES
Previsão do tempo caiçara

VAMOS LER IMAGENS!
O saneamento básico representado em 
um infográfico

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – Destino do lixo
Infográfico clicável – Alimentação 
saudável

• Ciências da Natureza: 
EF05CI01, EF05CI02, 
EF05CI03, EF05CI04, 
EF05CI05, EF05CI08 e 
EF05CI09.

• Geografia: EF05GE11.
• Língua Portuguesa: 

EF35LP27 e EF35LP31.
• Computação: EF05CO01.

• CGEB: 1, 2, 4, 5, 6, 7, 8, 9 
e 10.

• CECN: 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8.
• CC: 1 e 2.
• Competências 

socioemocionais: 
Consciência social e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Meio ambiente: Educação 
ambiental e Educação para 
o consumo.

• Multiculturalismo: 
Educação para valorização 
do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e 
culturais brasileiras.

• Saúde: Educação alimentar 
e nutricional.
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Unidade 3 – O corpo humano é integrado
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Identificação dos órgãos do sistema digestório, 
suas funções e etapas da digestão.

• Associação dos hábitos de higiene às formas 
de prevenção de doenças e aos cuidados com 
a saúde.

• Identificação dos órgãos do sistema respiratório 
e circulatório, suas funções e relações com o 
transporte de gases e nutrientes pelo corpo.

• Identificação dos órgãos do sistema urinário e 
suas funções. 

• Diferenciação dos sistemas genitais masculino 
e feminino e suas funções no processo 
reprodutivo do ser humano.

• Conhecimento das mudanças do corpo durante 
a puberdade.

• Reconhecimento da integração dos sistemas do 
corpo humano.

NA PRÁTICA
Modelo de funcionamento do sistema respiratório
Medindo a pulsação

PESSOAS E LUGARES
Meninas e skate

UNIVERSO DIGITAL
Construindo mapas mentais

OBJETOS DIGITAIS
Infográfico clicável – Prevenção de doenças 
intestinais
Infográfico clicável – Corpo humano integrado

• Ciências da Natureza: 
EF05CI04, EF05CI06, 
EF05CI07 e EF05CI08.

• Língua Portuguesa: 
EF05LP10, EF05LP22 e 
EF05LP23.

• Computação: EF05CO02.

• CGEB: 1, 2, 3, 4, 8 e 9.
• CECN: 1, 2, 5, 7 e 8.
• CC: 3.
• Competências 

socioemocionais: 
Autoconsciência, 
Autogestão, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e civismo: 
Educação em direitos 
humanos.

• Multiculturalismo: 
Diversidade cultural. 

• Saúde: Educação 
alimentar e nutricional 
e Saúde.

Unidade 4 – Energia
Conteúdos Habilidades Competências TCTs

• Reconhecimento das diferentes formas de 
energia no dia a dia e suas transformações.

• Distinção de tipos de energia luminosa. 
• Associação entre a variação de temperatura, as 

mudanças de estado físico e a dilatação térmica.
• Diferenciação de materiais de acordo com a 

condutibilidade térmica.
• Compreensão das funções de usinas 

hidrelétricas na geração de energia e seus 
impactos ambientais.

• Conhecimento de fontes de energia alternativa e 
funcionamento de pilhas e baterias.

• Distinção de materiais condutores de 
eletricidade, conscientização dos riscos 
de acidentes inerentes à eletricidade, 
conscientização acerca da economia de energia 
elétrica.

• Reconhecimento das propriedades magnéticas 
dos ímãs.

NA PRÁTICA
Teatro de sombras
Descongelando cubos de gelo
Observando o magnetismo

PESSOAS E LUGARES
Orquestra Sinfônica Heliópolis

VAMOS LER IMAGENS!
Termografia e o clima das cidades

OBJETO DIGITAL
Infográfico clicável – Energia ao nosso redor

• Ciências da Natureza: 
EF05CI01, EF05CI02, 
EF05CI03, EF05CI04, 
EF05CI05 e EF05CI07. 

• Arte: EF15AR04.
• Geografia: EF05GE07.
• História: EF05HI10.
• Língua Portuguesa: 

EF35LP07. 
• Computação: EF05CO011.

• CGEB: 1, 2, 7 e 10. 
• CECN: 1, 2, 4, 5 e 8. 
• CC: 1 e 2.
• Competências 

socioemocionais: 
Autogestão, 
Consciência social, 
Habilidades de 
relacionamento e 
Tomada de decisão 
responsável.

• Cidadania e civismo: 
Vida familiar e social. 

• Meio ambiente: 
Educação para o 
consumo.
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Sugestões para o planejamento
Para promover o desenvolvimento produtivo dos conteúdos, habilidades e competências abordados durante o ano escolar, 

a etapa de planejamento é essencial. Por isso, apresentamos, a seguir, algumas ferramentas que podem contribuir para essa 
construção que contempla aspectos individuais e coletivos, de acordo com cada docente, coordenador pedagógico, grupo 
de estudantes, comunidade escolar e projeto político-pedagógico da instituição. 

Cronograma 
Cada instituição tem uma forma de construir o cronograma escolar, conferindo maior ou menor autonomia ao docente 

nesse sentido. Disponibilizamos algumas sugestões de cronograma para o trabalho com os materiais didáticos do volume do 
5º ano da coleção. Elas devem ser adaptadas de acordo com a realidade escolar, levando em consideração aspectos mais 
amplos, como os projetos que a escola já desenvolve ou pretende desenvolver; as demandas dos estudantes e da comuni-
dade escolar; e até mesmo os objetivos traçados pela instituição como metas educacionais a serem alcançadas. Por isso, 
é importante conhecer o percurso didático pretendido nesta coleção para abordá-lo da maneira mais significativa possível, 
realizando os ajustes necessários. 
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Conteúdo/Atividade

Pá
g
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1 1 1 1 1 --- --- Boas-vindas – Avaliação diagnóstica 8-9
1 1 1 1 1 1 --- Abertura de unidade – O céu e o ser humano 10-11

2 1 1 1 1 1 1 Abertura de capítulo – O ar / Onde está o ar? / Composição e 
propriedades do ar / O ar ocupa espaço / O ar tem massa / O ar se espalha 12-14 

2 1 1 1 1 1 1
Alterações na atmosfera terrestre / Danos à camada de ozônio / 
Poluição do ar / Aquecimento do planeta / Cuidando do ar /  
Na prática – Simulando o efeito estufa

15-17

3 1 1 1 1 1 1 Universo digital – Como identificar sites confiáveis  18-19
3 1 1 1 1 1 1 Aprender sempre – Avaliação formativa 20-21

4 1 1 1 1 1 2 Abertura de capítulo – O ser humano e o espaço / Instrumentos de 
observação / A luneta de Galileu / Descobertas de Galileu 22

4 1 1 1 1 1 2 Na prática – Construindo uma luneta 23

4 2 1 1 1 1 2 Novos instrumentos / Na prática – Observando as constelações no  
céu noturno 24-25

5 2 1 1 1 1 2 Viagens e equipamentos espaciais / Viagem à Lua / Equipamentos 
espaciais 26-27

5 2 1 1 1 1 2 Vamos ler imagens! – O “Nascer da Terra” em uma foto espacial 28-29

6 2 1 1 1 1 2 Aprender sempre – Avaliação formativa 30-31

7 2 1 1 1 1 3 Abertura de capítulo – A Terra e a Lua se movem / A Terra se move / 
Dias e noites / Rotação da Terra / O movimento de translação e o ano 32-34

7 2 1 1 1 A Lua se move / As fases da Lua / Na prática – Observando as fases da Lua 35-37

8 2 1 1 1 1 3
Um pouco de história / Aristóteles: a Terra como centro do Universo / 
Copérnico e Galileu: o Sol como centro do Universo / Pessoas e lugares – 
Astronomia tembé

38-41

9 2 1 1 1 1 3 Aprender sempre – Avaliação formativa
Aprender mais – Avaliação formativa 42-43

9 3 2 1 1 2 --- Abertura de unidade – Água, saúde e alimento 44-45

9 3 2 1 1 2 4
Abertura de capítulo – A água / Onde está a água? / Água salgada 3 água 
doce / Estados físicos da água / As mudanças de estado físico da água /  
O ciclo da água

46-49

10 3 2 1 1 2 4 Na prática – Por que na praia a água da chuva não é salgada? 50
11 3 2 1 1 2 4 A importância do ciclo da água / Por que é preciso cuidar da água? 51
11 3 2 1 1 2 4 Pessoas e lugares – Previsão do tempo caiçara 52-53
12 3 2 1 1 2 4 Aprender sempre – Avaliação formativa 54-55

13  3  2  2  1  2  5 
Abertura de capítulo – O ambiente e a saúde da população / Água e 
saneamento básico / De onde vem a água que usamos? / O caminho do 
esgoto / Reduzir o desperdício de água

56-59
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13  3  2  2  1  2  5  Na prática – Remoção de impurezas da água / Lixo e saneamento básico / 
Para onde vai o lixo? / Reduzir a quantidade de lixo 60-63

14  4  2  2  1  2  5  Vamos ler imagens! – O saneamento básico representado em um 
infográfico 64-65

15  4  2  2  1  2  5  Aprender sempre – Avaliação formativa 66-67

16  4  2  2  1  2  6  Abertura de capítulo – Nossa alimentação / Alimentos, água e 
nutrientes / A energia dos alimentos / A escolha dos alimentos  68-70

16  4  2  2  1  2  6  Na prática – Minha dieta é saudável? / Problemas ligados à alimentação / 
Subnutrição / Obesidade 71-73

17  4  2  2  1  2  6  Vamos ler imagens! – Lendo rótulos de produtos alimentares 74-75

18  4  2  2  1  2  6  Aprender sempre – Avaliação formativa 
Aprender mais – Avaliação formativa 76-77

19  5  3  2  2  3  --  Abertura de unidade – O corpo humano é integrado 78-79

19  5  3  2  2  3  7  Abertura de capítulo – Digestão / Para onde vai o alimento que 
comemos / Sistema digestório 80

20  5  3  2  2  3  7  Como é a digestão / A mastigação / Como o alimento vai da boca até o 
ânus? / A higiene dos alimentos e a saúde / Prevenção de doenças 81-83

20  5  3  2  2  3  7  Universo digital – Construindo mapas mentais 84-85
21  5  3  2  2  3  7  Aprender sempre – Avaliação formativa 86-87

22  5  3  2  2  3  8 
Abertura de capítulo – Respiração e circulação / A respiração /  
Sistema respiratório / Movimentos respiratórios / Filtrando o ar /  
Na prática – Modelo de funcionamento do sistema respiratório

88-91

22  5  3  2  2  3  8 
A circulação / Sistema cardiovascular / Sangue / Vasos sanguíneos / 
Coração / Batimentos do coração / A circulação do sangue /  
Na prática – Medindo a pulsação

92-95

23  6  3  2  2  3  8  Pessoas e lugares – Meninas e skate 96-97
24  6  3  2  2  3  8  Aprender sempre – Avaliação formativa 98-99

25  6  3  3  2  3  9  Abertura de capítulo – Excreção e reprodução / Resíduos eliminados 
pelo corpo / Sistema urinário / A urina 100-101

26  6  3  3  2  3  9  A geração de uma nova vida / O sistema genital masculino / O sistema 
genital feminino / O ciclo menstrual 102-103

26  6  3  3  2  3  9  A reprodução humana / A gravidez e o nascimento / A puberdade /  
O que muda no corpo / O corpo é um todo integrado 104-107

27  7  3  3  2  3  9  Aprender sempre – Avaliação formativa 
Aprender mais – Avaliação formativa 108-109

28  7  4  3  2  4  --  Abertura de unidade – Energia 110-111

29  7  4  3  2  4  10 
Abertura de capítulo – Energia no dia a dia / Formas de energia / 
Transformações de energia / Energia luminosa / A luz do Sol / A luz 
artificial / A luz e as sombras / Na prática – Teatro de sombras

112-117

30  7  4  3  2  4  10  Pessoas e lugares – Orquestra Sinfônica Heliópolis 118-119
30  7  4  3  2  4  10  Aprender sempre – Avaliação formativa 120-121

31  7  4  3  2  4  11 
Abertura de capítulo – Energia e calor / Energia térmica e calor /  
Fontes de calor / Efeitos do calor / Variação de temperatura / Mudanças 
de estado físico / Dilatação térmica

122-125

31  7  4  3  2  4  11  Materiais condutores de calor / Conservando a temperatura /  
Na prática – Descongelando cubos de gelo 126-127

32  8  4  3  2  4  11  Vamos ler imagens! – Termografia e o clima das cidades 128-129
33  8  4  3  2  4  11  Aprender sempre – Avaliação formativa 130-131

33  8  4  3  2  4  12 
Abertura de capítulo – Eletricidade e magnetismo / Geração de energia 
elétrica / Impactos da produção de energia elétrica / Outras fontes de 
energia / Pilhas e baterias

132-134

34  8  4  3  2  4  12  A energia elétrica no dia a dia / Materiais condutores de eletricidade / 
Cuidados com a energia elétrica / Economia de energia elétrica 135-136

35  8  4  3  2  4  12  Magnetismo / Polos magnéticos / Na prática – Observando o magnetismo 137-139

35  8  4  3  2  4  12  Aprender sempre – Avaliação formativa 
Aprender mais – Avaliação formativa 140-141

36  8  4  3  2  --  --  Até breve! – Avaliação somativa 142-143
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Matriz de planejamento da rotina escolar
A elaboração de uma rotina pedagógica é essencial para que o estudante, em seu amadurecimento, se aproprie das 

vivências escolares em suas diferentes dimensões, em especial, as dimensões espaciais e temporais. Do ponto de vista da 
instituição escolar, a rotina pedagógica possibilita otimizar recursos e espaços, garantindo que todos tenham acesso ade-
quado aos diferentes equipamentos da escola. E do ponto de vista do docente, o planejamento da rotina escolar apoia o 
desenvolvimento de atividades significativas, capazes de mobilizar as habilidades e competências previstas, além de ajudar 
na organização e na viabilização de suas propostas (Assis; Assis, 2003).

As rotinas escolares podem ser definidas de modo coletivo, com maior ou menor grau de intervenção dos estudantes, 
de acordo com os objetivos preconizados pela instituição e suas intencionalidades didáticas. É importante, porém, que os 
estudantes conheçam essas rotinas e possam se apropriar delas, como forma de se integrarem à comunidade escolar, parti-
cipando ativamente das propostas. A rotina também ajuda na contenção de ansiedades e eventuais descontentamentos. Ao 
saber quais são os próximos passos naquele dia, em uma determinada semana, em um mês específico ou até no semestre, o 
estudante pode se preparar para cada evento, construindo responsabilidade, autoconfiança e organização.

Entretanto, é comum que o documento em que o planejamento da rotina é registrado oficialmente seja padronizado pela 
instituição escolar ou mesmo pelas secretarias de ensino, de acordo com a esfera governamental à qual a escola está vincula-
da. Em geral, é criada uma matriz na qual os docentes inserem informações elementares para a construção de seus planos de 
aula, sequências didáticas e outras intervenções pedagógicas. A matriz pode ser diária, semanal, mensal, bimestral, trimestral 
ou semestral, a depender do tipo de organização escolhida para o ano letivo. 

Apesar dessa diversidade de possibilidades, é essencial que a matriz contenha informações tais como: conteúdos abor-
dados; habilidades e competências desenvolvidas; e espaços e materiais que serão utilizados. Observe um modelo a seguir.

Modelo de matriz para o planejamento escolar semanal

Professor(a): ________________________________________________________________________

Turma(s): ____________________ Turno(s): ___________________ Semana: ___________________

Dia e horários
Componentes
curriculares

Habilidades e 
competências da 

BNCC
Materiais necessários Espaços utilizados

Anote o dia da semana 
e os horários estimados 
para a realização de 
cada atividade. Em 
caso de mais de uma 
atividade programada 
para o dia, some o 
tempo total e estime 
uma margem de tempo 
(maior e menor) para 
que você possa planejar 
com mais previsibilidade 
a rotina didática.

Indique os componentes 
curriculares que serão 
trabalhados, inclusive 
aqueles que possam 
ser realizados de forma 
interdisciplinar.

Registre as habilidades 
e as competências a 
serem desenvolvidas 
nas atividades previstas 
para o dia. Se julgar 
conveniente, mantenha 
um registro dessas 
informações à parte, 
facilitando os momentos 
de avaliação dos 
estudantes. 

Liste os materiais que 
serão empregados, 
especificando, por 
meio de legenda, se 
estão disponíveis na 
escola, na sala de aula, 
ou se exigem uma 
organização prévia 
sua ou dos estudantes 
para que estejam 
disponíveis durante 
o desenvolvimento 
das aulas.

Indique os espaços 
utilizados em cada 
atividade. Caso sejam 
previstos momentos 
fora da sala de aula, 
seja nas dependências 
da escola, seja nos 
arredores dela, planeje 
antecipadamente 
as atividades de 
campo, informando 
à gestão escolar e 
aos responsáveis 
os objetivos das 
atividades. Nesse 
caso, registre os 
procedimentos 
necessários para 
a saída com os 
estudantes.

 

   

No modelo, há campos para a inserção do nome do docente responsável pelo plano, a indicação da(s) turma(s) à(s) 
qual(is) o plano se refere, o(s) respectivo(s) turnos de atuação (como manhã, tarde ou integral) e a semana contemplada no 
planejamento. 

Essa matriz pode ser adaptada de acordo com as demandas escolares. Cada dia da semana pode ocupar uma linha; se 
necessário, é possível inserir mais colunas para a indicação de Temas Contemporâneos Transversais ou para registrar a relação 
entre as atividades e os projetos da escola, por exemplo. O mesmo vale, se for interessante compor um planejamento mensal. 
Nesse caso, cada semana pode ocupar uma linha. De forma análoga, em uma versão de planejamento semestral, cada mês 
pode ocupar uma linha. As possibilidades são infinitas, dada a flexibilidade dessa ferramenta. 
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Sequências didáticas
O planejamento da rotina é um aspecto mais amplo da organização escolar. Ele ajuda a definir quando e onde cada pro-

posta será realizada. As sequências didáticas, por sua vez, correspondem a quais objetivos se pretende alcançar e como isso 
será feito. Na coleção, cada tema se constitui como uma sequência didática. A cada abordagem de conteúdo, há atividades 
que pretendem sondar conhecimentos prévios, fixar aprendizagens, ampliar ou aprofundar proposições, etc. O mesmo ocorre 
com as seções: cada seção encerra uma sequência didática completa. Ao final dos capítulos e das unidades, há seções mais 
complexas, com finalidades distintas, como apresentamos em diversos momentos deste Livro do Professor.

A construção da sequência didática também é maleável e pode variar de acordo com a instituição escolar e o modo como 
cada docente costuma se organizar ao planejar suas aulas. Além disso, é importante considerar o caráter dinâmico do con-
texto escolar, assim como a heterogeneidade dos grupos de estudantes. Ambos exigem uma prática docente flexível, que 
esteja aberta a ajustar o planejamento aos desafios que podem surgir ao longo do ano letivo. 

Por isso, para propor o modelo a seguir, consideramos algumas informações elementares que a organização de uma se-
quência didática requer: é necessário indicar os objetivos de aprendizagem da sequência, o tempo necessário para realizá-la, 
os materiais e espaços que serão mobilizados e como a turma será preparada. Ademais, partindo do pressuposto de que as 
sequências podem ter, e em geral têm, mais de uma aula, as etapas de preparação e de desenvolvimento devem se repetir. 
Nesse sentido, é importante considerar que, durante a sequência, haverá momentos de conclusão da aula e/ou ciclo e a fina-
lização e a avaliação da sequência didática, como um todo. 

Este modelo pode ser reconstruído e adaptado de acordo com as demandas que atravessam o planejamento escolar. Para 
preenchê-lo, é possível utilizar os dados sistematizados neste Livro do Professor, como as informações listadas no quadro de 
progressão de conteúdos, na sugestão de  cronograma e nas orientações didáticas disponibilizadas nas laterais da reprodu-
ção das páginas reduzidas do Livro do Estudante. Nelas, você encontra sugestões de materiais e de atividades complemen-
tares, listas de objetivos de aprendizagem, aconselhamentos para a adaptação de dinâmicas em sala de aula, entre outros 
subsídios para uma prática docente significativa e coerente. 

Modelo de matriz para a elaboração de sequências didáticas

Sequência didática Anote o título do plano de aula.

Tema ou seção do livro Indique quais conteúdos do livro serão abordados.

Página(s) Referencie a(s) página(s) dos conteúdos.

Objetivos de aprendizagem
Escreva os objetivos de aprendizagem que a sequência didática pretende 
alcançar. 

Quantidade de aulas previstas Estime a quantidade de aulas que a sequência didática vai demandar. 

Materiais necessários
Liste os materiais que serão necessários para realizar a sequência de maneira 
consistente.

Organização do espaço  
de aprendizagem

Indique os espaços que serão usados pela turma durante a realização da 
sequência didática.  
Registre como os estudantes devem estar organizados para que a atividade 
transcorra com sucesso.

Preparação
Descreva as atividades preparatórias que a turma vai realizar como forma de 
iniciar a sequência didática. Podem ser atividades de avaliação diagnóstica, de 
levantamento de conhecimentos prévios, de sensibilização para o tema, etc.

Desenvolvimento
Anote o passo a passo das atividades da aula, indicando como será o 
desenvolvimento da sequência didática. 

Finalização da aula 
Indique como será o fechamento de cada aula. Podem ser atividades de 
sistematização, organização do espaço físico da sala de aula, etc.

Fechamento e avaliação  
da sequência didática

Indique como será o fechamento da sequência didática. Por exemplo: 
atividades de conclusão e de compartilhamento de resultados; roda de 
conversa sobre a proposta; etc. Também é importante avaliar a efetividade da 
sequência e incentivar a autoavaliação da turma. 
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Não escreva no livro.

Boas-vindas Bem-vindo(a) ao 5º ano! Desejamos a 
você um ótimo período de estudos. 

Para iniciar, propomos um aquecimento por 
meio de atividades. Vamos começar?

Responda às questões no caderno.

 1 Analise as imagens e responda às questões.

a. Qual astro está se movendo durante o período representado nas 
fotos: a Terra ou o Sol?

b. Ao entardecer, costumamos ver a Lua no céu, mas nem sempre 
ela aparece da mesma forma. Por que existem diferentes apa-
rências da Lua?

 2 A imagem mostra uma refeição 
saudável. 

a. Explique por que essa 
refeição é considerada 
saudável. 

b. Que problemas de saú-
de você acha que uma 
pessoa pode desenvolver 
se não tiver uma alimenta-
ção saudável?

Parque Indígena do Xingu (MT), em diferentes horas do dia. Fotos de 2018.

O astro que se move é a Terra. O movimento do Sol no céu é apenas aparente.

As diferentes aparências da Lua estão relacionadas ao movimento 
que ela realiza ao redor da Terra.

Porque a refeição 
é composta de alimentos naturais e variados.

Resposta pessoal. Os estudantes podem citar obesidade, subnutrição, entre outros.
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Prato com refeição saudável.

8 Não escreva no livro.oito
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 3 Os alimentos que consumimos são quebrados em substâncias meno-
res no sistema digestório e, assim, os nutrientes são distribuídos pelo 
corpo. Como você imagina que ocorre essa distribuição? 

 4 Leia as frases e escreva o nome do estado físico (sólido, líquido ou ga-
soso) dos elementos em destaque.

a. Quando a temperatura aumenta, os icebergs podem derreter, mu-
dando seu estado físico.

b. O ar que respiramos é invisível e composto de uma mistura de gases.

c. Para que a água passe para o estado sólido, a temperatura deve 
diminuir.

d. Quando a água evapora, transforma-se em vapor-d’água.

e. O gelo misturado com água derrete depois de um tempo.

 5 Identifique os principais usos da água em seu cotidiano, direta e indi-
retamente. Por que é importante economizar água?

 6 Classifique as afirmativas a seguir em verdadeiras ou  falsas. Corrija as 
que são falsas.

a. Um solo coberto com vegetação está menos protegido da erosão.

b. A vegetação ajuda a manter a umidade do ar.

c. As raízes das plantas ajudam a impedir que as camadas superficiais 
do solo sejam arrastadas pelas chuvas.

d. Retirar as matas ciliares é importante para prevenir o assoreamento 
dos rios.

e. A qualidade do ar em ambientes com vegetação é melhor do que 
em ambientes sem vegetação.

 7 Você já ouviu falar dos 3 Rs da sustentabilidade? Eles significam 
 reduzir, reutilizar e reciclar, atitudes que contribuem para a preser-
vação do meio ambiente. Descreva o que você entende de cada uma 
dessas atitudes e cite exemplos.

 8 Quando um adulto cozinha ali-
mentos em panelas de metal 
com cabos de plástico, como 
a da imagem, as panelas fi-
cam muito quentes, mas os 
cabos não esquentam da mes-
ma forma. Por que isso ocorre? 
Explique sua resposta.

3. Resposta variável. Espera-se que os estudantes reconheçam a participação do coração e dos 

vasos sanguíneos na distribuição dos nutrientes pelo corpo.

Estado sólido.

Estado gasoso.

Estado líquido.

Estado gasoso.

Estado sólido.

Falsa. Um solo coberto com vegetação está mais protegido da erosão.
Verdadeira.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Verdadeira.

Verdadeira.

Falsa. Manter as matas ciliares é importante para prevenir o 
assoreamento dos rios.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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Veja resposta em Orientações didáticas.

Frigideira com cabo de material plástico.

9Não escreva no livro. nove
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do ar, que serve de base para desenvol-
ver a habilidade EF05CI03. Caso julgue 
necessário, retome o conceito de mata 
ciliar visto no ano anterior.

 y Atividade 7: Espera-se que os estudan-
tes respondam que “reduzir” significa 
consumir menos e evitar o desperdício, 
o que envolve ações como reduzir o 
consumo de objetos, energia elétrica 
ou água, por exemplo. “Reutilizar” está 
relacionado ao reaproveitamento de um 
objeto sem descartá-lo. “Reciclar” signi-
fica transformar em um novo objeto um 
material descartado. Verifique o que os 
estudantes conhecem sobre ações que 
podem ser tomadas para a preservação 
do meio ambiente, contemplando, dessa 
forma, a habilidade  EF05CI05.

 y Atividade 8: Espera-se que os estudantes 
respondam que as panelas esquentam 

porque o metal é bom condutor de calor e 
que os cabos de plástico não esquentam 
porque esse material é mau condutor de 
calor. Avalie se eles conseguem identi-
ficar fenômenos da vida cotidiana que 
evidenciam propriedades físicas dos 
materiais, especificamente a conduti-
bilidade térmica. Os resultados desse 
diagnóstico auxiliam no desenvolvimento 
da habilidade  EF05CI01.

 » (EF05CI07) Justificar a re-
lação entre o funcionamento 
do sistema circulatório, a dis-
tribuição dos nutrientes pelo 
organismo e a eliminação dos 
resíduos produzidos.

 » (EF05CI08) Organizar um car-
dápio equilibrado com base nas 
características dos grupos ali-
mentares (nutrientes e calorias) 
e nas necessidades individuais 
(atividades realizadas, idade, 
sexo etc.) para a manutenção 
da saúde do organismo.

 » (EF05CI09) Discutir a ocorrên-
cia de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição 
etc.) entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus há-
bitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de 
atividade física etc.).

 » (EF05CI11) Associar o movimen-
to diário do Sol e das demais 
estrelas no céu ao movimento 
de rotação da Terra.

9

Boas-vindas
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Não escreva no livro.

Boas-vindas Bem-vindo(a) ao 5º ano! Desejamos a 
você um ótimo período de estudos. 

Para iniciar, propomos um aquecimento por 
meio de atividades. Vamos começar?

Responda às questões no caderno.

 1 Analise as imagens e responda às questões.

a. Qual astro está se movendo durante o período representado nas 
fotos: a Terra ou o Sol?

b. Ao entardecer, costumamos ver a Lua no céu, mas nem sempre 
ela aparece da mesma forma. Por que existem diferentes apa-
rências da Lua?

 2 A imagem mostra uma refeição 
saudável. 

a. Explique por que essa 
refeição é considerada 
saudável. 

b. Que problemas de saú-
de você acha que uma 
pessoa pode desenvolver 
se não tiver uma alimenta-
ção saudável?

Parque Indígena do Xingu (MT), em diferentes horas do dia. Fotos de 2018.

O astro que se move é a Terra. O movimento do Sol no céu é apenas aparente.

As diferentes aparências da Lua estão relacionadas ao movimento 
que ela realiza ao redor da Terra.

Porque a refeição 
é composta de alimentos naturais e variados.

Resposta pessoal. Os estudantes podem citar obesidade, subnutrição, entre outros.
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Prato com refeição saudável.

8 Não escreva no livro.oito

224836_CIE5_FUND_I_8aED25_LA_BOAS_VINDAS_008a009.indd   8 15/09/25   07:38

 3 Os alimentos que consumimos são quebrados em substâncias meno-
res no sistema digestório e, assim, os nutrientes são distribuídos pelo 
corpo. Como você imagina que ocorre essa distribuição? 

 4 Leia as frases e escreva o nome do estado físico (sólido, líquido ou ga-
soso) dos elementos em destaque.

a. Quando a temperatura aumenta, os icebergs podem derreter, mu-
dando seu estado físico.

b. O ar que respiramos é invisível e composto de uma mistura de gases.

c. Para que a água passe para o estado sólido, a temperatura deve 
diminuir.

d. Quando a água evapora, transforma-se em vapor-d’água.

e. O gelo misturado com água derrete depois de um tempo.

 5 Identifique os principais usos da água em seu cotidiano, direta e indi-
retamente. Por que é importante economizar água?

 6 Classifique as afirmativas a seguir em verdadeiras ou  falsas. Corrija as 
que são falsas.

a. Um solo coberto com vegetação está menos protegido da erosão.

b. A vegetação ajuda a manter a umidade do ar.

c. As raízes das plantas ajudam a impedir que as camadas superficiais 
do solo sejam arrastadas pelas chuvas.

d. Retirar as matas ciliares é importante para prevenir o assoreamento 
dos rios.

e. A qualidade do ar em ambientes com vegetação é melhor do que 
em ambientes sem vegetação.

 7 Você já ouviu falar dos 3 Rs da sustentabilidade? Eles significam 
 reduzir, reutilizar e reciclar, atitudes que contribuem para a preser-
vação do meio ambiente. Descreva o que você entende de cada uma 
dessas atitudes e cite exemplos.

 8 Quando um adulto cozinha ali-
mentos em panelas de metal 
com cabos de plástico, como 
a da imagem, as panelas fi-
cam muito quentes, mas os 
cabos não esquentam da mes-
ma forma. Por que isso ocorre? 
Explique sua resposta.

3. Resposta variável. Espera-se que os estudantes reconheçam a participação do coração e dos 

vasos sanguíneos na distribuição dos nutrientes pelo corpo.

Estado sólido.

Estado gasoso.

Estado líquido.

Estado gasoso.

Estado sólido.

Falsa. Um solo coberto com vegetação está mais protegido da erosão.
Verdadeira.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Verdadeira.

Verdadeira.

Falsa. Manter as matas ciliares é importante para prevenir o 
assoreamento dos rios.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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Veja resposta em Orientações didáticas.

Frigideira com cabo de material plástico.

9Não escreva no livro. nove
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO BOAS-VINDAS

 » (EF05CI01) Explorar fenômenos 
da vida cotidiana que eviden-
ciem propriedades físicas dos 
materiais – como densidade, 
condutibilidade térmica e elé-
trica, respostas a forças mag-
néticas, solubilidade, respostas 
a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras.

 » (EF05CI02) Aplicar os conhe-
cimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na ge-
ração de energia elétrica, no 
provimento de água potável e 
no equilíbrio dos ecossistemas 
regionais (ou locais).

 » (EF05CI03) Selecionar argu-
mentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.

 » (EF05CI04) Identificar os 
principais usos da água e de 
outros materiais nas ativida-
des cotidianas para discutir 
e propor formas sustentáveis 
de utilização desses recursos.

 » (EF05CI05) Construir propostas 
coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais con-
sumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

 » (EF05CI06) Selecionar argu-
mentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo proces-
so de nutrição do organismo, 
com base na identificação das 
funções desses sistemas.

Orientações didáticas
 y Você pode solicitar aos estudantes que 
leiam os enunciados atentamente antes 
de responderem às atividades. Outra su-
gestão de abordagem é ler o enunciado 
da atividade 1 e aguardar até que eles a 
concluam. Em seguida, prossiga com a 
leitura da próxima atividade, e assim por 
diante, até o fim da seção.

 y Atividade 1: Essa atividade retoma con-
teúdos previamente aprendidos: o período 
de um dia é determinado pelo movimento 
de rotação da Terra e o movimento dos 
astros no céu é aparente, o que permite 
desenvolver a habilidade EF05CI11. Você 
também pode pedir aos estudantes que 
relacionem as imagens aos períodos do 
dia, para nortear a leitura das imagens.

 y Atividade 2: Essa atividade permite veri-
ficar o que os estudantes entendem por 
alimentação saudável, a fim de desenvolver 

na higienização (tomar banho e lavar 
objetos), no preparo das refeições, na 
agricultura, etc. Como uso indireto, pode 
ser que eles mencionem a geração de 
energia elétrica. Também se espera que 
os estudantes respondam que devemos 
economizar água para evitar que ela falte 
no futuro. Como ponto de partida para 
desenvolver a habilidade  EF05CI04, 
essa atividade permite avaliar se os es-
tudantes reconhecem a importância da 
preservação da água como recurso e se 
sabem apontar exemplos de atividades 
cotidianas pessoais em que utilizam a 
água direta ou indiretamente. Os usos 
indiretos, no entanto, são mais difíceis 
de ser reconhecidos, pois requerem ra-
ciocínios mais abstratos.

 y Atividade 6: Essa atividade pretende 
avaliar o conhecimento dos estudantes 
sobre a importância da vegetação para a 

a habilidade  EF05CI08. Também possibilita 
identificar o que eles já conhecem sobre 
as consequências da má alimentação para 
a saúde, auxiliando no desenvolvimento 
da habilidade  EF05CI09.

 y Atividade 3: A realização dessa atividade 
possibilita identificar se os estudantes 
conseguem associar as funções de digestão 
com as de circulação sanguínea, ambas 
relacionadas às habilidades  EF05CI06 
e EF05CI07.

 y Atividade 4: Essa atividade retoma o tema 
das mudanças de estado físico da água, 
fundamental para o desenvolvimento 
da habilidade  EF05CI02. Verifique se 
os estudantes conseguem relacionar a 
mudança de estado físico da água com 
o ganho ou a perda de calor.

 y Atividade 5: Espera-se que os estu-
dantes respondam que a água é utiliza-
da, por exemplo, para consumo direto 

8

Boas-vindas
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Até breve!

a. Indique o nome de cada fase da Lua identificada por um número.

b. Qual é o movimento astronômico relacionado à mudança de fases 
da Lua? Quanto tempo a Lua demora para mudar de fase?

 3 Maria fez uma festa de aniversário. Ao final do evento, sobraram copos 
e pratos descartáveis, embalagens, garrafas plásticas e restos de comi-
da. Ela embalou todo esse material em um único saco de lixo. Conside-
rando o lixo produzido, você tomaria atitudes diferentes das adotadas 
por Maria na preparação da festa e no descarte do lixo? Se sim, quais? 

A cada ano escolar, você e os 
colegas vivenciam novos desafios e 

adquirem diversos conhecimentos. Você 
já parou para pensar nisso? As atividades 

a seguir vão ajudar você a avaliar o que 
aprendeu ao longo deste ano.

Responda às questões no caderno.

 1 Leia o texto e, depois, faça o que se pede. 

A observação do céu noturno e a utilização dos astros como forma de orientação no 
tempo e no espaço são partes dos conhecimentos de diversas civilizações do mundo intei-
ro. Povos como os indígenas Guarani e os aborígenes australianos já utilizavam as estrelas 
para projetarem constelações e as associarem à passagem do tempo, épocas de plantio e 
colheita, períodos de chuvas e estiagem, calor e frio ou mesmo a […] [maus] presságios. […]

O céu dos indígenas. Espaço Ciência, 15 abr. 2020. Disponível em:  
http://ec.pe.gov.br/?p=16103. Acesso em: 5 jul. 2025.

a. O que são as constelações? Elas são as mesmas para todos os po-
vos? Justifique sua resposta. 

b. Os indígenas Guarani utilizavam as constelações como calendário. 
Explique como isso é possível.

c. Só é possível observar a maioria das constelações à noite. Qual mo-
vimento da Terra está associado a esse fenômeno?

 2 Confira as imagens e responda às questões.

Veja respostas em Orientações didáticas.

A observação da rotação aparente das 
constelações era usada como marcação e organização do tempo durante o ano.

O movimento de 
rotação da Terra, responsável pela alternância entre o dia e a noite.

1. Lua crescente; 2. Lua cheia; 3. Lua minguante; 4. Lua nova.

O movimento 
da Lua ao redor da Terra. A transição de uma fase para outra leva cerca de sete dias.

Respostas pessoais.
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a. Copie os textos explicativos a seguir e relacione cada um ao número 
correspondente no infográfico.

 •A água das nuvens precipita sobre a floresta Amazônica em forma 
de chuva. A vegetação devolve essa água à atmosfera por meio da 
transpiração de seres vivos, na forma de vapor-d’água.

 •O calor do Sol e o vento transformam a água do oceano em vapor.

 •Os rios voadores seguem em direção às regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil, além dos países vizinhos.

 •As nuvens são deslocadas pelo vento do oceano para dentro do 
continente.

b. O ciclo hidrológico é importante para o Brasil? Explique.

 5 Infecções intestinais podem ser contraídas pela má higienização dos ali-
mentos. Quando não tratadas, podem causar diarreia, desidratação e 
comprometer a absorção de nutrientes. 

a. Quais são os principais nutrientes presentes nos alimentos?

b. Por que uma pessoa com diarreia se sente fraca e desidratada? 

c. Qual é a importância do saneamento básico para evitar a transmis-
são dessas doenças?

 6 Elabore uma lista com pelo menos seis tipos de materiais que você 
utiliza no dia a dia. Depois, classifique-os em bons ou maus condutores 
de calor e de eletricidade. 

 4 O infográfico mostra os rios voadores, ou seja, a formação de corren-
tes de vapor-d’água que se deslocam pela atmosfera e transportam 
grandes volumes de água doce.

Resposta pessoal.

Carboidratos, lipídios, proteínas, sais minerais e vitaminas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

A água tratada permite a higienização das mãos e dos 
alimentos. Evitar a ingestão de alimentos contaminados ajuda a prevenir infecções.

Respostas variáveis. 
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Fonte de pesquisa: Fenômeno dos rios voadores. Disponível em: https://riosvoadores.
com.br/o-projeto/fenomeno-dos-rios-voadores/. Acesso em: 15 set. 2025.
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 y Atividade 4: Essa atividade solicita aos 
estudantes que avaliem a importância do 
ciclo hidrológico para o clima, contemplan-
do as habilidades EF05CI02 e  EF05CI03. 
Utilize o infográfico para destacar o papel 
da vegetação e as mudanças de estado 
físico da água, bem como tudo isso se 
relaciona com o processo de formação e 
de distribuição das chuvas, destacando 
a conexão entre diferentes fenômenos e 
processos naturais.

 y Atividade 5: No item b, os estudantes 
podem mencionar que os nutrientes 
absorvidos no intestino são distribuídos 
para o corpo pelo sistema circulatório, e 
assim fornecem energia para o desem-
penho das mais variadas atividades. Por 
isso, uma má absorção de nutrientes pode 
causar fraqueza. Da mesma forma, uma 
má absorção de água afeta a hidratação 

do corpo. Essa atividade tem como prin-
cipal objetivo avaliar como os estudantes 
justificam o fato de os sistemas digestório 
e circulatório serem corresponsáveis 
pelo processo de nutrição do organismo, 
desenvolvendo as habilidades EF05CI06 
e EF05CI09.

 y Atividade 6: A atividade permite avaliar 
se os estudantes identificam materiais 
que são bons ou maus condutores de 
calor e de eletricidade, contemplando 
a habilidade EF05CI01.
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Não escreva no livro.

Até breve!

a. Indique o nome de cada fase da Lua identificada por um número.

b. Qual é o movimento astronômico relacionado à mudança de fases 
da Lua? Quanto tempo a Lua demora para mudar de fase?

 3 Maria fez uma festa de aniversário. Ao final do evento, sobraram copos 
e pratos descartáveis, embalagens, garrafas plásticas e restos de comi-
da. Ela embalou todo esse material em um único saco de lixo. Conside-
rando o lixo produzido, você tomaria atitudes diferentes das adotadas 
por Maria na preparação da festa e no descarte do lixo? Se sim, quais? 

A cada ano escolar, você e os 
colegas vivenciam novos desafios e 

adquirem diversos conhecimentos. Você 
já parou para pensar nisso? As atividades 

a seguir vão ajudar você a avaliar o que 
aprendeu ao longo deste ano.

Responda às questões no caderno.

 1 Leia o texto e, depois, faça o que se pede. 

A observação do céu noturno e a utilização dos astros como forma de orientação no 
tempo e no espaço são partes dos conhecimentos de diversas civilizações do mundo intei-
ro. Povos como os indígenas Guarani e os aborígenes australianos já utilizavam as estrelas 
para projetarem constelações e as associarem à passagem do tempo, épocas de plantio e 
colheita, períodos de chuvas e estiagem, calor e frio ou mesmo a […] [maus] presságios. […]

O céu dos indígenas. Espaço Ciência, 15 abr. 2020. Disponível em:  
http://ec.pe.gov.br/?p=16103. Acesso em: 5 jul. 2025.

a. O que são as constelações? Elas são as mesmas para todos os po-
vos? Justifique sua resposta. 

b. Os indígenas Guarani utilizavam as constelações como calendário. 
Explique como isso é possível.

c. Só é possível observar a maioria das constelações à noite. Qual mo-
vimento da Terra está associado a esse fenômeno?

 2 Confira as imagens e responda às questões.

Veja respostas em Orientações didáticas.

A observação da rotação aparente das 
constelações era usada como marcação e organização do tempo durante o ano.

O movimento de 
rotação da Terra, responsável pela alternância entre o dia e a noite.

1. Lua crescente; 2. Lua cheia; 3. Lua minguante; 4. Lua nova.

O movimento 
da Lua ao redor da Terra. A transição de uma fase para outra leva cerca de sete dias.

Respostas pessoais.
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a. Copie os textos explicativos a seguir e relacione cada um ao número 
correspondente no infográfico.

 •A água das nuvens precipita sobre a floresta Amazônica em forma 
de chuva. A vegetação devolve essa água à atmosfera por meio da 
transpiração de seres vivos, na forma de vapor-d’água.

 •O calor do Sol e o vento transformam a água do oceano em vapor.

 •Os rios voadores seguem em direção às regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil, além dos países vizinhos.

 •As nuvens são deslocadas pelo vento do oceano para dentro do 
continente.

b. O ciclo hidrológico é importante para o Brasil? Explique.

 5 Infecções intestinais podem ser contraídas pela má higienização dos ali-
mentos. Quando não tratadas, podem causar diarreia, desidratação e 
comprometer a absorção de nutrientes. 

a. Quais são os principais nutrientes presentes nos alimentos?

b. Por que uma pessoa com diarreia se sente fraca e desidratada? 

c. Qual é a importância do saneamento básico para evitar a transmis-
são dessas doenças?

 6 Elabore uma lista com pelo menos seis tipos de materiais que você 
utiliza no dia a dia. Depois, classifique-os em bons ou maus condutores 
de calor e de eletricidade. 

 4 O infográfico mostra os rios voadores, ou seja, a formação de corren-
tes de vapor-d’água que se deslocam pela atmosfera e transportam 
grandes volumes de água doce.

Resposta pessoal.

Carboidratos, lipídios, proteínas, sais minerais e vitaminas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

A água tratada permite a higienização das mãos e dos 
alimentos. Evitar a ingestão de alimentos contaminados ajuda a prevenir infecções.

Respostas variáveis. 
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Fonte de pesquisa: Fenômeno dos rios voadores. Disponível em: https://riosvoadores.
com.br/o-projeto/fenomeno-dos-rios-voadores/. Acesso em: 15 set. 2025.
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO ATÉ BREVE!

 » (EF05CI01) Explorar fenômenos 
da vida cotidiana que eviden-
ciem propriedades físicas dos 
materiais – como densidade, 
condutibilidade térmica e elé-
trica, respostas a forças mag-
néticas, solubilidade, respostas 
a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras.

 » (EF05CI02) Aplicar os conhe-
cimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na ge-
ração de energia elétrica, no 
provimento de água potável e 
no equilíbrio dos ecossistemas 
regionais (ou locais).

 » (EF05CI03) Selecionar argu-
mentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.

 » (EF05CI05) Construir propostas 
coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais con-
sumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

 » (EF05CI06) Selecionar argu-
mentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo proces-
so de nutrição do organismo, 
com base na identificação das 
funções desses sistemas.

 » (EF05CI09) Discutir a ocorrên-
cia de distúrbios nutricionais 
(como obesidade, subnutrição 
etc.) entre crianças e jovens a 
partir da análise de seus há-
bitos (tipos e quantidade de 
alimento ingerido, prática de 
atividade física etc.).

 » (EF05CI10) Identificar algumas 
constelações no céu, com o 
apoio de recursos (como mapas 
celestes e aplicativos digitais, 
entre outros), e os períodos do 
ano em que elas são visíveis 
no início da noite.

 » (EF05CI12) Concluir sobre a 
periodicidade das fases da Lua, 
com base na observação e no 
registro das formas aparentes 
da Lua no céu ao longo de, pelo 
menos, dois meses.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: No item a, espera-se que os 
estudantes respondam que, na ciência, as 
constelações são regiões do céu definidas 
pela União Astronômica Internacional. Elas 
não são necessariamente as mesmas para 
todos os povos, pois cada cultura tem seu 
próprio modo de interpretar o céu. Essa ati-
vidade permite identificar se os estudantes 
reconhecem que as constelações podem ser 
usadas para orientação temporal, trabalhando 
a habilidade EF05CI10. 

 y Esclareça à turma que o povo Guarani já foi 
muito mais numeroso e ocupou um território 
que se estendia por parte da Argentina, do 
Paraguai, da Bolívia e do Brasil. Comente 
também que os aborígenes australianos foram 
os primeiros a povoar a Austrália. 

 y Atividade 2: Essa atividade solicita aos estu-
dantes que identifiquem as formas aparentes 
da Lua no céu. Além disso, permite avaliar 

se eles conhecem a periodicidade das fases 
da Lua, mobilizando a habilidade EF05CI12. 
Lembre aos estudantes que as fases da Lua 
são as diferentes aparências que a Lua apre-
senta vistas da Terra, e que as quatro fases 
apresentadas na atividade são as principais.

 y Atividade 3: Com base em um exemplo prá-
tico da vida cotidiana dos estudantes, essa 
atividade possibilita avaliar se eles conseguem 
propor ações de consumo consciente e de 
descarte adequado do lixo, incluindo a reu-
tilização e a reciclagem de materiais. Desse 
modo, trabalha-se a habilidade EF05CI05.

142

Até breve!
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Habilidades 
avaliadas na seção
Lista das habilidades 
avaliadas na seção.

Orientações didáticas
Orientações e subsídios para 
conduzir a avaliação com o 
intuito de apoiar a aprendizagem 
efetiva de cada estudante.

POR DENTRO DO LIVRO DO PROFESSOR
Neste Livro do Professor, você encontra a reprodução reduzida do Livro do Estudante. Ao redor dessa reprodução, em 

colunas laterais e na parte inferior das páginas, encontram-se orientações e outras sugestões didáticas para auxiliar o trabalho 
em sala de aula. Antes da reprodução de cada unidade, são apresentados os objetivos pedagógicos, bem como as compe-
tências, as habilidades de Ciências da Natureza e de outros componentes curriculares que eventualmente são trabalhados de 
forma interdisciplinar ao longo dos capítulos. 

Dessa maneira, todas as informações necessárias à preparação das aulas e relacionadas aos conteúdos do Livro do 
Estudante estão disponíveis para o professor. Para facilitar a localização, a numeração das páginas é a mesma do Livro 
do Estudante. 

Conheça a organização de seu Livro do Professor reproduzida a seguir.

Seções Boas-vindas  
e Até breve!
Orientações e propostas 
de atividades de avaliação 
diagnóstica e de avaliação 
somativa, respectivamente.

XXVIII

Orientações gerais
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UNIDADE

2 Quando os rios encontram o mar, 
formam-se os manguezais. Durante a 
maré alta, os bosques de mangue são 
inundados pela água do mar. Na maré 
baixa, um solo lamacento e rico em 
nutrientes fica exposto. Esse solo ser-
ve de alimento para caranguejos, siris, 
ostras, sururus, sarnambis, entre ou-
tros animais. É nele que mulheres ma-
risqueiras afundam os pés e as mãos 
em busca dessa fonte de alimento.

Para começo de conversa
 1 A água do mar é salgada. A água 

dos rios é doce, ou seja, tem baixa 
concentração de sais. Em sua opi-
nião, como é a água do manguezal 
retratado na imagem?

 2 O que pode acontecer com o ali-
mento que as marisqueiras cole-
tam se a água dos manguezais 
estiver poluída?

 3 Apesar de utilizarem téc-
nicas simples e de bai-
xo impacto ambiental, as 
marisqueiras ainda en-
frentam condições inadequadas de 
trabalho e sofrem discriminação.

 •Que ações você considera neces-
sárias para valorizar as condições 
de trabalho das marisqueiras?

Água, saúde  
e alimento

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal. 

Saber
Ser

Fotomontagem de mulheres marisqueiras. 

45Não escreva no livro. quarenta e cinco
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no. Para mais informações sobre o tema 
consulte a publicação Cultura oceânica 
para todos: kit pedagógico, disponível em 
https://decada.ciencianomar.mctic.gov.
br/wp-content/uploads/2021/02/ Cultura_ 
oceanica_para_todos.pdf (acesso em: 
27 maio 2025).

 y Atividade 1: Espera-se que os estudantes 
identifiquem que a mistura das águas doce 
e salgada nos manguezais determina uma 
concentração de sais intermediária (água 
salobra), ou seja, essas águas apresentam 
mais sais dissolvidos que a água doce 
e menos que a água do mar (salgada).

 y Atividade 2: É provável que os estu-
dantes considerem a contaminação dos 
mariscos e, consequentemente, dos se-
res humanos, por meio da alimentação. 
Comente que animais como os sururus 

HABILIDADE MOBILIZADA 
NA ABERTURA DA UNIDADE

 » (EF05CI04) Identificar os 
principais usos da água e de 
outros materiais nas ativida-
des cotidianas para discutir 
e propor formas sustentáveis 
de utilização desses recursos.

e as ostras são animais filtradores, ou 
seja, podem reter os poluentes durante 
o processo de filtragem da água para a 
obtenção de alimento. Caranguejos e 
siris alimentam-se de detritos e podem 
ser contaminados com os poluentes que 
se depositam nos sedimentos. Assim, os 
poluentes retidos nesses animais podem 
comprometer a saúde humana ou a de 
outros animais que deles se alimentam.

Consciência social

• Atividade 3: Essa atividade incentiva 
a empatia dos estudantes, a compreen-
são de normas sociais, entre outros 
comportamentos relacionados à com-
petência socioemocional consciência 
social. Chame a atenção deles para as 
condições de trabalho das mulheres 

CONEXÕES
• Boa parte das comunida-

des tradicionais no Brasil 
pode ser denominada “po-
vos das águas”, por viverem 
em grande dependência 
da água dos rios ou dos 
mares. Nesta unidade (e 
especialmente nessa aber-
tura), os estudantes terão a 
oportunidade de reconhecer 
aspectos históricos, cultu-
rais e o modo de vida de 
comunidades tradicionais 
costeiras, propiciando um 
trabalho interdisciplinar de 
retomada com o compo-
nente curricular Geografia, 
além de mobilizar o Tema 
Contemporâneo Trans-
versal  Multiculturalismo – 
 Educação para  valorização 
do multiculturalismo nas 
matrizes históricas e 
 culturais  brasileiras.

marisqueiras: por trabalharem muitas 
horas em ambiente a céu aberto, elas 
estão expostas à radiação solar, ao 
frio, à umidade e ao vento, além de 
estarem sujeitas a problemas de saúde 
causados pela poluição ambiental e a 
ferimentos durante a coleta. Por isso, 
os estudantes podem mencionar ações 
que reivindiquem melhores condições 
de trabalho e campanhas voltadas para 
a valorização da mulher marisqueira. 
Note também que, além de contribuírem 
para a renda familiar, essas mulheres 
desempenham um importante papel 
na luta pela proteção dos manguezais. 

Saber
Ser

45

Água, saúde  
e alimento

Unidade 2
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UNIDADE

2 Quando os rios encontram o mar, 
formam-se os manguezais. Durante a 
maré alta, os bosques de mangue são 
inundados pela água do mar. Na maré 
baixa, um solo lamacento e rico em 
nutrientes fica exposto. Esse solo ser-
ve de alimento para caranguejos, siris, 
ostras, sururus, sarnambis, entre ou-
tros animais. É nele que mulheres ma-
risqueiras afundam os pés e as mãos 
em busca dessa fonte de alimento.

Para começo de conversa
 1 A água do mar é salgada. A água 

dos rios é doce, ou seja, tem bai-
xa concentração de sais. Em sua 
opinião, como é a água do man-
guezal retratado na imagem?

 2 O que pode acontecer com o ali-
mento que as marisqueiras cole-
tam se a água dos manguezais 
estiver poluída?

 3 Apesar de utilizarem téc-
nicas simples e de bai-
xo impacto ambiental, as 
marisqueiras ainda en-
frentam condições inadequadas de 
trabalho e sofrem discriminação.

 •Que ações e atitudes você consi-
dera necessárias para valorizar e 
melhorar as condições de traba-
lho dessas mulheres?

Água, saúde  
e alimento

Resposta pessoal.

Resposta pessoal. 

Resposta pessoal. 

Saber
Ser

45Não escreva no livro. quarenta e cinco
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SOBRE A UNIDADE

Objetivos pedagógicos
Nesta unidade, os estudan-
tes vão:

 y reconhecer a água como recurso 
fundamental à sobrevivência e 
entender sua disponibilidade 
na natureza;

 y identificar os estados físicos da 
água e os fatores envolvidos 
nas mudanças desses estados;

 y compreender o ciclo hidrológi-
co, bem como refletir sobre o 
consumo consciente da água;

 y compreender e associar o sa-
neamento básico à saúde e à 
qualidade de vida das pessoas; 

 y refletir sobre a produção de 
lixo e os hábitos de consumo 
da população;

 y compreender que o corpo ob-
tém os nutrientes e a energia 
necessários ao seu desenvolvi-
mento por meio dos alimentos 
ingeridos; 

 y associar a alimentação aos pro-
blemas relacionados a hábitos 
alimentares inadequados, como 
a subnutrição e a obesidade.

BASE NACIONAL COMUM 
CURRICULAR (BNCC)

Competências
 » Competências gerais da 
Educação Básica: 1, 2, 4, 5, 
6, 7, 8, 9 e 10.

 » Competências específicas 
de Ciências da Natureza:  
1, 2, 3, 4, 5, 6 e 8.

 » Competências da 
Computação: 1 e 2.

Habilidades
 » Habilidades de Ciências 
da Natureza: EF05CI01, 
EF05CI02, EF05CI03, 
EF05CI04, EF05CI05, 
EF05CI08 e EF05CI09.

 » Habilidade de Geografia: 
EF05GE11.

 » Habilidades de Língua 
Portuguesa: EF35LP27 e 
EF35LP31.

 » Habilidade da Computação: 
EF05CO01.

Orientações didáticas
 y Ao promover a leitura da imagem com a tur-
ma, comente que, em geral, as marisqueiras 
raspam a areia com o auxílio de uma colher, ou 
de outro objeto, para encontrar os mariscos. 
Depois, eles são lavados em uma peneira. Os 
organismos maiores são selecionados, e os 
menores são devolvidos ao ambiente. Note que 
saberes como esses surgem da relação entre o 
ser humano e o manguezal, e são transmitidos 
de geração em geração.

 y A mariscagem é uma atividade exercida, 
em sua maioria, por mulheres, e favorece a 
preservação ambiental e a pesca sustentá-
vel. Caso tenha disponibilidade, apresente 
à turma o documentário indicado no boxe 
Para complementar desta página.

 y Se possível, mostre aos estudantes imagens dos 
mariscos mencionados no texto de abertura e 
verifique se alguém já teve a oportunidade de 

provar algum deles. Esses alimentos poderão 
ser retomados no capítulo 6 como exemplo de 
alimentos ricos em proteínas, ou no capítulo 5, 
uma vez que entre as principais ameaças aos 
manguezais está o descarte de esgoto e de 
lixo acumulados nessas áreas. Dessa forma, 
trabalha-se a habilidade EF05CI04.

 y Conhecer e entender a importância do oceano 
para os seres humanos, e a influência destes 
sobre os oceanos, é fundamental para pensar 
em ações voltadas à sustentabilidade e à 
manutenção da vida. A educação sobre os 
oceanos promove a cultura oceânica e deve 
integrar parte do currículo escolar no Brasil. 
Nesse sentido, reconhecer a importância 
dos manguezais é crucial. Esses ecossiste-
mas funcionam como berçário para muitas 
espécies marinhas, e muitas delas servem 
de alimento aos seres humanos. Além disso, 
grande parte da chuva que cai em terra tem 

Para complementar

O mangue e as mulheres 
marisqueiras - Nosso Brasil, 
episódio 4. [S. l.: s. n.], 2022. 
1 vídeo (7 min 44s). 
Publicado pelo canal Paola 
Carosella. Disponível em: 
https://www.youtube.com/
watch?v=QQJ9wWAoHL4&t= 
2s. Acesso em: 27 maio 2025.

Vídeo sobre a atividade das 
mulheres marisqueiras.
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Como identificar sites confiáveis

As mudanças climáticas provocadas pela ação humana são uma rea-
lidade, e seus efeitos, como enchentes e secas intensas, têm sido cada 
vez mais comuns. Porém, há pessoas que acreditam que essas alterações 
no clima são naturais ou uma invenção da mídia e dos cientistas. 

Muitos fatores podem levar as pessoas a negar a existência das mu-
danças climáticas, como a falta de conhecimento e a crença em notícias 
falsas, principalmente aquelas disseminadas na internet. Por isso, é muito 
importante saber onde e como obter informações confiáveis.

Quando pesquisamos alguma informa-
ção na internet, os buscadores podem su-
gerir muitos sites sobre o assunto. Entre as 
sugestões podem existir sites com infor-
mações questionáveis e inconsistentes. Por 
isso, não basta fazer uma busca e utilizar o 
primeiro resultado que aparece. É preciso 
checar se as informações apresentadas são 
corretas e confiáveis. 

Nesta atividade, reúna-se com quatro 
colegas para criar um vídeo curto sobre como avaliar se um site é 
confiável. Para isso, leiam algumas atitudes que precisam ser tomadas 
para verificar a confiabilidade de um site:

 • Identifiquem a fonte da informação: Se a informação for verdadeira, 
ela também é publicada em veículos de imprensa e em sites de ór-
gãos governamentais. Desconfiem de informações que aparecem em 
um único site. 

 • Identifiquem a fonte de imagens e de vídeos: Cuidado, pois imagens, 
vídeos e até a voz das pessoas podem ser modificados e manipulados.

 • Fiquem atentos aos títulos: Em muitos casos, são utilizados títulos 
chamativos que não se relacionam com o restante do texto ou que 
distorcem as informações publicadas. Por isso, nunca leiam só o títu-
lo e confiram se o fato já foi publicado em outros sites.
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 • Verifiquem a correção do texto: Conteúdos e informações falsos 
costumam ter erros ortográficos e gramaticais.

 • Consultem agências de checagem: Alguns veículos de imprensa 
têm equipes de jornalistas que checam a veracidade de algumas 
informações publicadas na internet. Verifiquem, nos sites dessas 
agências, se existe alguma checagem de informações sobre o tema 
pesquisado.

Fontes de pesquisa: Alexandre Fontoura. Confira cinco dicas essenciais para descobrir 
se um site é confiável. Extra, 19 jan. 2024. Disponível em: https://extra.globo.com/blogs/

tecnolodicas/post/2024/01/confira-cinco-dicas-essenciais-para-descobrir-se 
-um-site-e-confiavel.ghtml; 5 dicas: como checar informações na internet. PUCRS,  

Porto Alegre, 19 mar. 2020. Disponível em: https://www.pucrs.br/blog/5-dicas-como 
-checar-informacoes-na-internet/. Acessos em: 30 jun. 2025.

Como fazer 

 • Com o grupo formado e com a ajuda do professor, escolham 
um tema a ser pesquisado, como aquecimento global, polui-
ção do ar, entre outros, e façam uma busca na internet.

 • Visitem os dez primeiros sites indicados como resultado da busca.

 • Usando as dicas da página anterior sobre como avaliar se um site 
é confiável, selecionem um site com informações confiáveis e outro 
com informações não confiáveis sobre o tema pesquisado. 

 • Confiram as dicas desta seção e identifiquem, nos dois sites, qual(is) 
aspecto(s) confiável(is) ou não confiável(is) eles apresentam. Com 
essas informações, elaborem o roteiro do vídeo de até 1 minuto.

 • Façam o vídeo comparando os sites. Vocês podem, por exemplo, ini-
ciar o vídeo apresentando a correção textual de um deles e os erros 
ortográficos do outro ou verificar a presença ou a ausência de fontes 
nas informações e imagens.

Para concluir

 1 No caderno, indique a frequência com que você costuma fazer pes-
quisas na internet. Depois, escreva as características dos sites con-
fiáveis que você já conhecia.

 2 Converse com os colegas sobre as consequências que o com-
partilhamento de informações falsas podem acarretar para a 
sociedade. 

 3 Após produzir o vídeo, você se considera mais preparado para buscar 
informações confiáveis na internet? Justifique sua resposta no caderno.

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
Não escreva no livro. dezenove
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 y Atividade 1: Verifique se os estudantes 
mencionam algumas das características 
descritas na seção. Se necessário, refor-
ce com eles os cuidados que precisam 
ser tomados ao buscar informações na 
internet.

 y Atividade 2: Comente que informações 
falsas podem ter consequências globais. 
Para exemplificar, mencione aconteci-
mentos recentes como as informações 
falsas sobre as mudanças climáticas e 
sua relação com a falta de medidas para 
mitigar seus efeitos ou a desconfiança 
sobre as vacinas, durante a pandemia 
de   covid-19, que levou muitas pessoas a 
não se proteger contra a doença, apesar 
do grande número de mortos à época.

 y Atividade 3: Espera-se que os estudan-
tes passem a adotar os procedimentos 

sugeridos em suas pesquisas. Durante o 
ano, com o seu auxílio, é possível solicitar 
a eles que façam pesquisas na internet, 
retomando os procedimentos trabalhados 
nessa seção. 

Atividade complementar
 y Peça aos estudantes que tragam 
para a sala de aula notícias 
relacionadas a queimadas, à 
poluição do ar pelas indústrias 
e à camada de ozônio ou, se 
possível, faça uma busca  on-line 
em portais de notícias com a 
turma. Após checá-las com os 
estudantes, selecione algumas 
matérias, leia-as para eles e 
promova uma roda de con-
versa para, com base no texto, 
discutir informações como o 
local e a data do acontecimento 
que está sendo noticiado, as 
medidas que foram tomadas 
para minimizar o problema, as 
consequências do fato noticia-
do, etc. Caso julgue oportuno, 
mantenha as notícias no mural 
da sala de aula durante o estudo 
deste capítulo.

Para complementar

Pedro, Wagner. 8 formas 
de identificar se um site 
é seguro ou falso. Oficina 
da Net, 18 ago. 2023. 
Disponível em: https://
www.oficinadanet.com.br/
onresponde/48610 
-identificar-site-seguro. 
Acesso em: 30 jun. 2025. 

O texto traz informações 
que ajudam a identificar se 
um site é seguro, de modo a 
evitar golpes, fraudes e roubo 
de informações.
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Como identificar sites confiáveis

As mudanças climáticas provocadas pela ação humana são uma rea-
lidade, e seus efeitos, como enchentes e secas intensas, têm sido cada 
vez mais comuns. Porém, há pessoas que acreditam que essas alterações 
no clima são naturais ou uma invenção da mídia e dos cientistas. 

Muitos fatores podem levar as pessoas a negar a existência das mu-
danças climáticas, como a falta de conhecimento e a crença em notícias 
falsas, principalmente aquelas disseminadas na internet. Por isso, é muito 
importante saber onde e como obter informações confiáveis.

Quando pesquisamos alguma informa-
ção na internet, os buscadores podem su-
gerir muitos sites sobre o assunto. Entre as 
sugestões podem existir sites com infor-
mações questionáveis e inconsistentes. Por 
isso, não basta fazer uma busca e utilizar o 
primeiro resultado que aparece. É preciso 
checar se as informações apresentadas são 
corretas e confiáveis. 

Nesta atividade, reúna-se com quatro 
colegas para criar um vídeo curto sobre como avaliar se um site é 
confiável. Para isso, leiam algumas atitudes que precisam ser tomadas 
para verificar a confiabilidade de um site:

 • Identifiquem a fonte da informação: Se a informação for verdadeira, 
ela também é publicada em veículos de imprensa e em sites de ór-
gãos governamentais. Desconfiem de informações que aparecem em 
um único site. 

 • Identifiquem a fonte de imagens e de vídeos: Cuidado, pois imagens, 
vídeos e até a voz das pessoas podem ser modificados e manipulados.

 • Fiquem atentos aos títulos: Em muitos casos, são utilizados títulos 
chamativos que não se relacionam com o restante do texto ou que 
distorcem as informações publicadas. Por isso, nunca leiam só o títu-
lo e confiram se o fato já foi publicado em outros sites.
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 • Verifiquem a correção do texto: Conteúdos e informações falsos 
costumam ter erros ortográficos e gramaticais.

 • Consultem agências de checagem: Alguns veículos de imprensa 
têm equipes de jornalistas que checam a veracidade de algumas 
informações publicadas na internet. Verifiquem, nos sites dessas 
agências, se existe alguma checagem de informações sobre o tema 
pesquisado.

Fontes de pesquisa: Alexandre Fontoura. Confira cinco dicas essenciais para descobrir 
se um site é confiável. Extra, 19 jan. 2024. Disponível em: https://extra.globo.com/blogs/

tecnolodicas/post/2024/01/confira-cinco-dicas-essenciais-para-descobrir-se 
-um-site-e-confiavel.ghtml; 5 dicas: como checar informações na internet. PUCRS,  

Porto Alegre, 19 mar. 2020. Disponível em: https://www.pucrs.br/blog/5-dicas-como 
-checar-informacoes-na-internet/. Acessos em: 30 jun. 2025.

Como fazer 

 • Com o grupo formado e com a ajuda do professor, escolham 
um tema a ser pesquisado, como aquecimento global, polui-
ção do ar, entre outros, e façam uma busca na internet.

 • Visitem os dez primeiros sites indicados como resultado da busca.

 • Usando as dicas da página anterior sobre como avaliar se um site 
é confiável, selecionem um site com informações confiáveis e outro 
com informações não confiáveis sobre o tema pesquisado. 

 • Confiram as dicas desta seção e identifiquem, nos dois sites, qual(is) 
aspecto(s) confiável(is) ou não confiável(is) eles apresentam. Com 
essas informações, elaborem o roteiro do vídeo de até 1 minuto.

 • Façam o vídeo comparando os sites. Vocês podem, por exemplo, ini-
ciar o vídeo apresentando a correção textual de um deles e os erros 
ortográficos do outro ou verificar a presença ou a ausência de fontes 
nas informações e imagens.

Para concluir

 1 No caderno, indique a frequência com que você costuma fazer pes-
quisas na internet. Depois, escreva as características dos sites con-
fiáveis que você já conhecia.

 2 Converse com os colegas sobre as consequências que o com-
partilhamento de informações falsas podem acarretar para a 
sociedade. 

 3 Após produzir o vídeo, você se considera mais preparado para buscar 
informações confiáveis na internet? Justifique sua resposta no caderno.

Respostas pessoais.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.
Não escreva no livro. dezenove

224836_CIE5_FUND_I_8aED25_LA_U1_C1_018a021.indd   19 31/07/25   10:15

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NA SEÇÃO UNIVERSO 
DIGITAL

 » (EF15AR04) Experimentar 
diferentes formas de expres-
são artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobra-
dura, escultura, modelagem, 
instalação, vídeo, fotografia 
etc.), fazendo uso sustentável 
de materiais, instrumentos, re-
cursos e técnicas convencionais 
e não convencionais.

 » (EF05LP09) Ler e compreender, 
com autonomia, textos instru-
cional de regras de jogo, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com 
as convenções do gênero e 
considerando a situação comu-
nicativa e a finalidade do texto.

 » (EF05CO08) Acessar as 
informações na Internet de 
forma crítica para distinguir 
os conteúdos confiáveis de 
não confiáveis.

Orientações didáticas 
 y Inicie o trabalho com a seção chamando a 
atenção dos estudantes para a facilidade 
com que as informações são transmitidas 
pela internet. Comente que é possível fazer 
bom uso das informações e aproveitar 
essa facilidade para checar a veracidade 
do que chega a nós.

 y Ajude os estudantes a escolher um tema 
de pesquisa. Dê preferência a temas 
que estejam relacionados ao conteúdo 
do capítulo. Se considerar pertinente, 
proponha a Atividade complementar. É 
importante evitar assuntos que possam 
causar constrangimento ou desconforto 
a algum estudante. Já um tema que gera 
polêmica pode facilitar o trabalho, pois 
geralmente os sites de notícias falsas se 
aproveitam desses casos.

 y Na análise dos sites estimule os estu-
dantes a observar se as informações são 

baseadas em evidências científicas ou 
apenas opiniões, sem dados experimentais 
ou outras evidências científicas. Mostre 
que a ciência é construída por meio da 
observação, investigação e validação. 
Essa é uma oportunidade para desen-
volver o senso crítico dos estudantes e 
confrontar ciência com pseudociência.

 y Use o texto do boxe Para  complementar 
para abordar outros aspectos do uso 
seguro da internet e perigos relaciona-
dos a sites não confiáveis, como roubo 
de informações particulares, fraudes e 
aplicação de golpes. 

CONEXÕES
• Essa seção tem como obje-

tivo mobilizar a habilidade 
 EF05CO08 da Computação, 
por meio de uma temática 
científica, ao levar os estu-
dantes a conhecer proce-
dimentos que podem ser 
utilizados para distinguir 
conteúdos confiáveis de não 
confiáveis. Além disso, a pes-
quisa, a leitura, a elaboração 
do roteiro e a montagem do 
vídeo podem ser realizadas 
de forma interdisciplinar com 
as componentes curriculares 
Arte e Língua Portuguesa, 
mobilizando as habilidades 
EF15AR04 e EF05LPO9. 
O vídeo elaborado pode 
ser compartilhado com a 
comunidade escolar e com 
as famílias dos estudantes 
por meio das redes sociais.
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A água é encaminhada da represa à 
casa de força por meio de tubulações. 
A casa de força é o local onde estão 
os equipamentos utilizados para a 

geração de energia elétrica.

A água passa pela tubulação em 
grande velocidade, empurrando as 
pás da turbina e girando seu eixo, 

o que aciona o gerador.

O gerador transforma a 
energia do movimento da 

água em energia elétrica, que 
é distribuída às comunidades 

por fios elétricos.

barragem

rio

casa de 
força

linhas de 
transmissão

poste de energia elétrica

Fonte de pesquisa: Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Atlas de 
energia elétrica do Brasil. 3. ed. Brasília, DF: Aneel, 2008. p. 50.

A água do rio é armazenada 
em uma grande represa por 

meio de uma barragem.

turbina

gerador
Cores-

-fantasia

1

2

3

4

Representação 
sem proporção 
de tamanho e 
de distância 
entre os 
elementos.
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Você sabe de onde vem a energia elétrica que utiliza e como ela 
chega até sua casa?

Eletricidade e 
magnetismo

CAPÍTULO

Geração de energia elétrica 

Normalmente, a energia elétrica é gerada em usinas, que podem ser 
de vários tipos: hidrelétricas, termelétricas e nucleares. No Brasil, a maior 
parte da energia elétrica é gerada em usinas hidrelétricas, como a repre-
sentada no esquema.

12

tubulação

Resposta pessoal.

132 Não escreva no livro.cento e trinta e dois
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Impactos da produção de energia elétrica
Em muitos países, a energia elétrica é gerada por meio da queima de 

combustíveis fósseis (gás natural, carvão mineral e petróleo) nas usinas 
termelétricas. Essas usinas usam recursos que precisam ser extraídos do 
solo e podem poluir o ambiente, principalmente a atmosfera. 

A energia elétrica também pode ser gerada nas usinas  nucleares. 
Elas podem fornecer grandes quantidades de eletricidade, mas têm a 
desvantagem de usar o urânio para gerá-la. O urânio é um elemento quí-
mico tóxico e muito perigoso para a saúde. Acidentes com urânio já cau-
saram muitas mortes e a contaminação de grandes áreas no mundo.

As hidrelétricas representam uma fonte menos poluente que as usi-
nas termelétricas e nucleares. No entanto, o represamento da água, por 
exemplo, destrói o ambiente de diversos seres vivos, forçando-os a se 
deslocar para outros locais. Populações de municípios atingidos também 
são afetadas e deslocadas.

A foto A mostra o distrito de Sobradinho (BA), em 1978. A foto B mostra a barragem 
construída para a instalação da usina hidrelétrica de Sobradinho. Foto de 2023. 

A B

Eletricidade, de Philippe Nessmann. Companhia Editora Nacional.
Por meio de experimentos divertidos descritos nesse livro, você vai descobrir o que é ele-
tricidade, sua importância e seus diversos usos, entre outras descobertas interessantes. 

Para explorar

A cidade inteira precisou ser deslocada para 
outro lugar, para que a área pudesse ser inundada, e a usina hidrelétrica instalada.

     Resposta pessoal. Os estudantes podem mencionar 
benefícios do acesso à energia elétrica, como acesso à comunicação e à educação 
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de qualidade. Por outro lado, eles devem reconhecer o impacto ambiental e social 
da construção dessa usina.

 1 Sobre as fotos A e B desta página responda no caderno: 

a. Para que a barragem da foto B fosse construída, o que aconteceu 
com o distrito de Sobradinho?

b. Em sua opinião, quais são os benefícios e os prejuízos gerados à po-
pulação? E ao ambiente?

133Não escreva no livro. cento e trinta e três
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IDEIAS E CONCEITOS-CHAVE 
DO CAPÍTULO

 y Este capítulo é voltado ao estudo 
da origem da energia elétrica 
que chega às moradias e outras 
construções, bem como dos 
impactos ambientais causados 
pelas usinas, como hidrelétricas, 
termelétricas e nucleares. 

 y O capítulo aborda as fontes 
de energia solar e eólica, além 
de tratar de pilhas e baterias.

 y Além de contextualizar o uso 
da energia elétrica no dia a 
dia, destaca-se a função dos 
materiais bons e maus con-
dutores de eletricidade, bem 
como os cuidados e as atitudes 
necessários para economizar 
energia elétrica. 

 y Os temas propostos possibi-
litam o trabalho sobre o ciclo 
hidrológico na geração de 
energia elétrica.

 y Por fim, o capítulo traz noções 
de magnetismo e propõe um 
experimento com a manipulação 
de ímãs na seção Na prática.

HABILIDADES MOBILIZADAS 
NO TEMA “GERAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉTRICA”

 » (EF05CI02) Aplicar os conhe-
cimentos sobre as mudanças 
de estado físico da água para 
explicar o ciclo hidrológico e 
analisar suas implicações na 
agricultura, no clima, na ge-
ração de energia elétrica, no 
provimento de água potável e 
no equilíbrio dos ecossistemas 
regionais (ou locais). 

 » (EF05CI04) Identificar os 
principais usos da água e de 
outros materiais nas ativida-
des cotidianas para discutir 
e propor formas sustentáveis 
de utilização desses recursos.

 » (EF05GE07) Identificar os 
diferentes tipos de energia 
utilizados na produção indus-
trial, agrícola e extrativa e no 
cotidiano das populações. Orientações didáticas 

 y Avaliação diagnóstica: A pergunta pode 
ser feita para que os estudantes respondam 
de forma colaborativa e, dependendo das 
respostas, pode-se trazer novas perguntas, 
por exemplo: “Como era a vida das pes-
soas antes do uso da energia elétrica?”; “O 
que mudou nos hábitos das pessoas com 
a disponibilização desse recurso?”; “Como 
a energia elétrica influenciou o progresso 
tecnológico?”; “Que facilidades ela trouxe 
para nós?”; “Somos dependentes da energia 
elétrica? Se sim, por quê?”.

 y Explique aos estudantes como ocorre a pro-
dução de energia elétrica em uma usina 
hidrelétrica e, principalmente, quais são as 
condições ambientais necessárias para a 
instalação desse tipo de usina. Espera-se 
que eles percebam a necessidade de um rio 
com grande volume de água, localizado em 
um planalto. 

 y Comente com os estudantes que a energia 
elétrica passou a estar disponível nas resi-
dências apenas no final do século XIX e, a 
princípio, somente nos países mais ricos. Até 
hoje há lugares em que não há fornecimento 
de energia elétrica para a população.

 y Comente que, de acordo com um levantamen-
to do Instituto de Energia e Meio Ambiente 
(IEMA), de 2020, o Brasil ainda apresenta 
um número considerável de moradores sem 
acesso à rede elétrica (cerca de 990 mil). 
Grande parte vive em áreas remotas, em 
comunidades rurais e ribeirinhas isoladas 
da Amazônia. Estima-se que o estado do 
Pará tenha a maior quantidade de famílias 
sem acesso à energia elétrica, seguido de 
 Amazonas, Acre e Roraima. Note que, pela 
falta de eletricidade, esses cidadãos não têm 
acesso também a comunicação, educação e 
saúde de qualidade, melhoria em sua produção 
de alimentos, etc. 

EnergiaUnidade 4
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Habilidades  
mobilizadas
No início das aberturas de 
unidade, de capítulo, de 
temas e de seções, são 
indicadas as habilidades 
da BNCC mobilizadas (e 
seus respectivos códigos).

Conexões
Nestes boxes são 
apresentados subsídios 
para o desenvolvimento 
do trabalho interdisciplinar, 
por meio da construção 
de aulas com outros 
componentes curriculares.

Abertura de 
capítulo
Em Ideias e conceitos-
-chave do capítulo, 
um panorama geral 
dos conteúdos, 
dos conceitos e 
das atividades que 
serão trabalhados no 
capítulo é apresentado.

Abertura de  
unidade
No início de cada 
unidade, são 
apresentados os 
objetivos pedagógicos, 
as competências gerais, 
as competências 
específicas e as 
habilidades de 
Ciências da Natureza 
desenvolvidas, além 
das habilidades de 
outros componentes 
curriculares que poderão 
ser mobilizadas de 
maneira interdisciplinar.

XXIX

Orientações gerais
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Não escreva no livro.

Aprender sempre

a.  Indique, no caderno, alguns elementos que compõem a fumaça 
dos incêndios.

b. Escreva três frases no caderno para explicar por que a ocorrência de 
incêndios na Amazônia e no Pantanal pode afetar a saúde de pes-
soas que vivem em outras regiões do Brasil.

 1 Aves grandes, como o urubu-de-cabeça-preta, usam as correntes de 
ar para atingir altitudes elevadas. Ao voar, o urubu abre as asas e 
sobe sem batê-las, economizando energia. Esse tipo de voo é chama-
do voo planado.

Representação esquemática do voo planado de um urubu.

trajetória 
do voo 

do urubu

correntes de 
ar aquecido 
entre nuvens

1a. O calor do Sol aquece a superfície terrestre e também o ar 
próximo a ela. O ar frio, acima daquele que está sendo aquecido, é 
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a. Analise as informações e a ilustração esquemática do voo planado 
do urubu. No caderno, escreva um parágrafo explicando como se 
formam as correntes de ar. 

b. Como o urubu consegue subir sem bater as asas? Converse 
com os colegas e o professor.

 2 Leia a manchete publicada em um jornal virtual. Depois, faça o que 
se pede.

O urubu usa o movimento ascendente  
das correntes de ar para subir sem precisar bater as asas.

mais “pesado” que o ar quente. Esse ar mais frio então desce 
e, ao fazê-lo,  empurra o ar mais quente (e “leve”) para cima. 

Assim, formam-se as correntes de ar.

A queima de vegetação libera gases, como o gás carbônico, e 
muitas impurezas no ar.

Vento “faz a curva” e leva fumaça dos incêndios a 80% do Brasil; entenda
Ana Lucia Azevedo. Vento “faz a curva” e leva fumaça dos incêndios a 80% do 

Brasil; entenda. O Globo, Rio de Janeiro, 25 set. 2024. Disponível em:  
https://oglobo.globo.com/brasil/meio-ambiente/noticia/2024/09/25/ 

fumaca-dos-incendios-chega-a-80percent-do-brasil-devido-a-mudanca 
-no-padrao-do-vento.ghtml. Acesso em: 30 jun. 2025.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Cores-
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Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.
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Congestionamento de 
veículos no município  
de Salvador (BA). Foto 
de 2024.

Incêndio florestal no 
município de Lábrea (AM). 
Foto de 2024.

Vista de chaminés de uma 
indústria moveleira no 
município de Caçador (SC). 
Foto de 2024.
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a. Quais fotos mostram atividades que liberam gás carbônico no ar?

b. Escrevam um parágrafo em letra cursiva explicando por que a li-
beração de gás carbônico pode ser prejudicial para os seres vivos, 
incluindo o ser humano.

c. Durante o crescimento, as plantas absorvem mais gás carbônico do 
ar que liberam, porque o convertem em outros compostos que for-
mam suas estruturas. Portanto, o gás carbônico utilizado não retorna 
para a atmosfera enquanto elas estiverem vivas. Considerem essas 
informações e respondam: Ações como o reflorestamento podem 
amenizar o efeito estufa? Justifiquem sua resposta.

 4 Faça a atividade e responda oralmente: Que lugares de sua casa, 
bairro ou município são mais poluídos? 

Em casa, com o auxílio de um adulto, use cola 
branca para fixar filtros de café (ou lenços de 
papel) em palitos de churrasco, como se fos-
sem bandeiras, numerando-os. Espete os 
palitos ou prenda as bandeiras com fita 
adesiva em locais variados, abertos e fe-
chados, mas protegidos da chuva. Em uma 
folha de papel avulsa, desenhe um mapa 
indicando a localização das bandeiras. Após 
alguns dias, retire-as e compare-as. Traga as 
bandeiras e o mapa para a escola e responda à pergunta inicial. Ao 
final, converse com a turma e o professor sobre ações que podem 
ser adotadas para minimizar a poluição do ar nos lugares que vocês 
consideraram mais poluídos.

A B C

 3 Com um colega, observem as fotos A, B e C e leiam 
as legendas. Depois, respondam às questões juntos, 
no caderno.

As três fotos.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

Respostas variáveis. 
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 y Atividade 4: Para a resolução dessa si-
tuação-problema, os estudantes devem 
ter em mente que a observação da poeira 

a intensificação do efeito estufa, pois, 
de acordo com as informações apre-
sentadas, o crescimento das plantas 
contribui para a diminuição da quanti-
dade de gás carbônico no ar. Aproveite 
para perguntar aos estudantes se eles 
conhecem iniciativas no município onde 
moram que visam recuperar áreas de 
vegetação degradada. Considere de-
senvolver uma atividade de plantio de 
mudas de árvores em alguma área da 
escola ou de seu entorno envolvendo a 
comunidade escolar, favorecendo, assim, 
o trabalho com a habilidade EF05CI03 
e com a competência socioemocional 
tomada de decisão responsável.

Tomada de decisão responsável

• Atividade 3: No item a, espera-se 
que os estudantes reconheçam que 
a combustão de carvão e de outros 
combustíveis fósseis, como a gasolina, 
o diesel e o gás de cozinha, liberam gás 
carbônico na atmosfera. No item b, além 
de aprofundar a competência linguística, 
espera-se que os estudantes afirmem que 
a liberação de gás carbônico intensifica 
o efeito estufa, o que contribui para 
o aumento da temperatura média do 
planeta, além de interferir nos hábitos 
de vida e causar alterações no hábitat 
dos seres vivos. No item  c, verifique 
se eles mencionam que uma maneira 
de combater esse problema é reduzir 
a emissão desses gases ou tirar parte 
deles do ar. O reflorestamento ameniza 

nos lenços dependerá do local onde as 
bandeiras forem colocadas. É esperado 
que as bandeiras próximas a áreas mo-
vimentadas fiquem mais sujas do que 
as colocadas em locais mais naturais ou 
protegidos. Por isso, é importante que 
os estudantes façam o mapa, ou outro 
tipo de representação cartográfica, para 
registrar a localização das bandeiras. 
Pode-se usar outros materiais para captar 
as partículas do ar, como o lado aderen-
te de fitas adesivas ou, ainda, vaselina, 
que pode ser colocada em superfícies 
de papel ou em um recipiente de vidro. 

Para complementar

InstItuto de energIa e MeIo 
aMbIente (IEMA). Plataforma 
da Qualidade do Ar. São 
Paulo, [20--]. Disponível em: 
https://energiaeambiente.
org.br/qualidadedoar/. 
Acesso em: 30 jun. 2025. 

Os dados de qualidade do ar 
disponibilizados nessa plata-
forma podem ser consultados 
conforme a classificação do Ín-
dice de Qualidade do Ar (IQAr) 
ou podem ser comparados com 
os padrões de qualidade do 
ar adotados no Brasil e com 
os valores-guia estabelecidos 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Atividade complementar
 y Sugira aos estudantes a escrita 
de um texto com, no mínimo, 
três parágrafos comparando o 
ar atmosférico de um bairro com 
pouca ou nenhuma vegetação 
com o de um bairro arboriza-
do. Oriente a turma a incluir 
argumentos que justifiquem 
a relevância da vegetação e a 
compor a conclusão do texto 
explicando em qual dos dois 
bairros se espera encontrar 
melhor qualidade do ar. Se for 
possível, incentive os estudantes 
a utilizar como exemplo bairros 
ou regiões do município onde 
vivem, trazendo a discussão 
para a realidade local e tor-
nando a aprendizagem mais 
significativa. Essa atividade  
visa recuperar eventuais apren-
dizagens deficientes ou apro-
fundar a compreensão sobre 
a importância da vegetação 
para a qualidade do ar.

Saber
Ser

21

O ar Capítulo 1
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Não escreva no livro.

Aprender sempre

a.  Indique, no caderno, alguns elementos que compõem a fumaça 
dos incêndios.

b. Escreva três frases no caderno para explicar por que a ocorrência de 
incêndios na Amazônia e no Pantanal pode afetar a saúde de pes-
soas que vivem em outras regiões do Brasil.

 1 Aves grandes, como o urubu-de-cabeça-preta, usam as correntes de 
ar para atingir altitudes elevadas. Ao voar, o urubu abre as asas e 
sobe sem batê-las, economizando energia. Esse tipo de voo é chama-
do voo planado.

Representação esquemática do voo planado de um urubu.

trajetória 
do voo 

do urubu

correntes de 
ar aquecido 
entre nuvens

1a. O calor do Sol aquece a superfície terrestre e também o ar 
próximo a ela. O ar frio, acima daquele que está sendo aquecido, é 
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a. Analise as informações e a ilustração esquemática do voo planado 
do urubu. No caderno, escreva um parágrafo explicando como se 
formam as correntes de ar. 

b. Como o urubu consegue subir sem bater as asas? Converse 
com os colegas e o professor.

 2 Leia a manchete publicada em um jornal virtual. Depois, faça o que 
se pede.

O urubu usa o movimento ascendente  
das correntes de ar para subir sem precisar bater as asas.

mais “pesado” que o ar quente. Esse ar mais frio então desce 
e, ao fazê-lo,  empurra o ar mais quente (e “leve”) para cima. 

Assim, formam-se as correntes de ar.

A queima de vegetação libera gases, como o gás carbônico, e 
muitas impurezas no ar.

Vento “faz a curva” e leva fumaça dos incêndios a 80% do Brasil; entenda
Ana Lucia Azevedo. Vento “faz a curva” e leva fumaça dos incêndios a 80% do 

Brasil; entenda. O Globo, Rio de Janeiro, 25 set. 2024. Disponível em:  
https://oglobo.globo.com/brasil/meio-ambiente/noticia/2024/09/25/ 

fumaca-dos-incendios-chega-a-80percent-do-brasil-devido-a-mudanca 
-no-padrao-do-vento.ghtml. Acesso em: 30 jun. 2025.

Veja resposta em Orientações didáticas.
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-fantasia

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.

20 Não escreva no livro.vinte
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Congestionamento de 
veículos no município  
de Salvador (BA). Foto 
de 2024.

Incêndio florestal no 
município de Lábrea (AM). 
Foto de 2024.

Vista de chaminés de uma 
indústria moveleira no 
município de Caçador (SC). 
Foto de 2024.
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a. Quais fotos mostram atividades que liberam gás carbônico no ar?

b. Escrevam um parágrafo em letra cursiva explicando por que a li-
beração de gás carbônico pode ser prejudicial para os seres vivos, 
incluindo o ser humano.

c. Durante o crescimento, as plantas absorvem mais gás carbônico do 
ar que liberam, porque o convertem em outros compostos que for-
mam suas estruturas. Portanto, o gás carbônico utilizado não retorna 
para a atmosfera enquanto elas estiverem vivas. Considerem essas 
informações e respondam: Ações como o reflorestamento podem 
amenizar o efeito estufa? Justifiquem sua resposta.

 4 Faça a atividade e responda oralmente: Que lugares de sua casa, 
bairro ou município são mais poluídos? 

Em casa, com o auxílio de um adulto, use cola 
branca para fixar filtros de café (ou lenços de 
papel) em palitos de churrasco, como se fos-
sem bandeiras, numerando-os. Espete os 
palitos ou prenda as bandeiras com fita 
adesiva em locais variados, abertos e fe-
chados, mas protegidos da chuva. Em uma 
folha de papel avulsa, desenhe um mapa 
indicando a localização das bandeiras. Após 
alguns dias, retire-as e compare-as. Traga as 
bandeiras e o mapa para a escola e responda à pergunta inicial. Ao 
final, converse com a turma e o professor sobre ações que podem 
ser adotadas para minimizar a poluição do ar nos lugares que vocês 
consideraram mais poluídos.

A B C

 3 Com um colega, observem as fotos A, B e C e leiam 
as legendas. Depois, respondam às questões juntos, 
no caderno.

As três fotos.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Veja resposta em Orientações didáticas. 

Respostas variáveis. 
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 y Atividade 1: Comente com os estudantes 
que outras aves também usam as correntes 
de ar para se deslocar, como o condor, as 
fragatas e as gaivotas.

 y Atividade 2b: As impurezas liberadas nos 
incêndios podem ser levadas pelo vento 
para locais mais distantes, incluindo aqueles 
onde não há queima de vegetação. Quando 
há grande concentração de impurezas, o ar 
torna-se poluído e, assim, pode causar pro-
blemas de saúde, especialmente respiratórios.

 y As atividades 2 e 3 estimulam a reflexão 
sobre os prejuízos causados pelas quei-
madas. Pergunte aos estudantes se eles 
já viram, no município onde moram, cenas 
como as retratadas nas fotos da atividade 3 
e, em caso afirmativo, pergunte se elas são 
comuns. Peça-lhes, então, que reflitam sobre 
ações de conscientização que poderiam 
ser tomadas para evitar situações como 

essas e que descrevam oral e brevemente 
as sugestões elaboradas. 
 y Também é importante que os estudantes 
observem que diversos materiais podem 
produzir um tipo de poluição visível quando 
queimados, formada por material particulado, 
que consiste em uma mistura de partículas 
sólidas e líquidas em suspensão no ar. A 
composição e a concentração de material 
particulado podem ser mensuradas e usadas 
para determinar a qualidade do ar em um local. 
Enfatize que a detecção da má qualidade do 
ar em uma região possibilita a investigação 
de suas causas e a elaboração de estratégias 
que podem ser empregadas para minimizar 
e controlar as emissões dos poluentes, além 
de alertar a população sobre seus riscos. 
Explore com os estudantes dados da plata-
forma indicada no boxe Para complementar, 
especialmente da seção “Qualidade do ar dia a 
dia”, que mostra um gráfico com informações 
obtidas em cada estação de monitoramento.

HABILIDADE AVALIADA  
NA SEÇÃO APRENDER 
SEMPRE

 » (EF05CI03) Selecionar argu-
mentos que justifiquem a im-
portância da cobertura vegetal 
para a manutenção do ciclo 
da água, a conservação dos 
solos, dos cursos de água e da 
qualidade do ar atmosférico.

Dislexia
 y Os estudantes com dislexia 
costumam apresentar dificul-
dades na leitura, na escrita e 
na soletração, devido a um 
transtorno neurobiológico. 
Para lidar com essa condição, 
é necessário adaptar, sim-
plificar e apresentar textos 
e atividades em partes se-
paradas. Na atividade 1, por 
exemplo, pode-se usar uma 
fonte Arial ampliada, com o 
apoio visual de imagens au-
mentadas, além de figuras e 
cartazes com palavras-chave 
(urubu, ar quente, voar) para 
facilitar a leitura e a asso-
ciação de ideias. Estimule 
as respostas orais ou com 
palavras-chave/imagens. 
Reescreva a atividade na 
lousa com espaçamento 
maior entre as palavras e 
separação das sílabas para 
facilitar a leitura. 

 y Proponha atividades mul-
tissensoriais, envolvendo 
o uso dos sentidos (tato, 
visão, audição) por meio 
de peças de letras móveis 
e outros materiais táteis.

 y Reelabore algumas ativi-
dades adaptando-as para 
múltipla escolha, lacunas, de-
senho, duplas e/ou grupo, e 
disponibilize um tempo extra 
para a leitura e a elaboração 
das respostas. Caso haja 
possibilidade, recomende 
aplicativos de leitura com 
recursos de texto para fala, 
como ferramentas de apoio 
à escrita e jogos educativos.

Diversidade e inclusão
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 2 No diagrama a seguir, cada área ocupada no prato representa a pro-
porção de alimentos recomendada para a nossa alimentação diária. 
Considere os componentes indicados e responda à questão.

 •Sua alimentação ao longo do dia segue a proporção indicada nesse 
diagrama? Responda no caderno. 

 3 Retome sua resposta à pergunta proposta no início desta seção. Ela 
mudou após a realização das atividades? Quais alimentos você po-
deria incluir em seu cardápio para ter uma alimentação mais saudá-
vel? No caderno, escreva uma lista com, pelo menos, três itens.

Resposta pessoal.

Respostas pessoais.

Harvard T. H. Chan School of Public Health. Healthy eating plate [Prato de comida 
saudável]. Harvard Health Publications, jan. 2023. Disponível em: https://www.hsph.

harvard.edu/nutritionsource/healthy-eating-plate/. Acesso em: 8 jul. 2025.

VEGETAIS
Quanto maior a  

quantidade  e a 
variedade de 

vegetais, melhor. 
Batatas, cozidas 

ou fritas, não 
contam.

FRUTAS
Coma muitas 

frutas de todas          
as cores.

GRÃOS INTEGRAIS
Consuma grãos integrais 
variados (como o arroz 

integral) ou alimentos feitos 
com esses grãos (como 

pães e massas integrais). 
Reduza o consumo de 
grãos refinados, como 

arroz branco, pães e 
massas feitos com 

farinha branca.

PROTEÍNAS 
SAUDÁVEIS

Escolha peixes, aves, 
feijões e nozes. 

Reduza o consumo de 
carne vermelha e queijo.

Evite bacon, embutidos e outras 
carnes processadas.

Beba água, chá e sucos 
 naturais (com pouco ou 

nenhum  açúcar). O consumo 
de leite deve  ser limitado a 

uma ou duas  porções diárias, 
e o de sucos,  a uma porção 

por dia. Evite bebidas 
 industrializadas e açucaradas.

Utilize óleos 
saudáveis (como de 
oliva ou de canola) 

para cozinhar, 
temperar saladas e 

servir à mesa. 
Diminua o consumo 
de manteiga. Evite 

gorduras trans.

Representação  
sem proporção  
de tamanho  
entre os  
elementos.
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A capacidade de transformar calorias em gorduras varia de indivíduo para indi-
víduo e isso explica por que duas pessoas com o mesmo peso e altura, que comem os 
mesmos alimentos, podem fazer gordura com menor ou maior eficiência, e esta última 
é que tenderá a ser gorda.

A habilidade de queimar gorduras também varia de pessoa para pessoa. […]
Brasil. Ministério da Saúde. Obesidade e desnutrição. Brasília, DF. p. 6. Disponível em: http://

bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/obesidade_desnutricao.pdf. Acesso em: 8 jul. 2025.

Problemas ligados à alimentação

A quantidade e a diversidade de alimentos que consumimos podem 
influenciar o bem-estar do organismo e gerar problemas de saúde, como 
a desnutrição, que significa má nutrição. 

Subnutrição
A falta de um ou mais nutrientes essenciais pode provocar a  subnutrição. 

Isso ocorre quando consumimos menos alimentos do que o necessário ou 
quando a alimentação não é variada e não ingerimos todos os nutrientes 
de que precisamos. 

A subnutrição pode provocar fraqueza e emagrecimento excessivo, 
e aumentar a predisposição a contrair doenças. Esse problema é mais 
grave na infância, já que nessa fase o desenvolvimento e o crescimento 
são intensos.

Obesidade
Quando consumimos mais calorias do que gastamos, o excesso se 

transforma em gordura. Mas esse é apenas um dos motivos pelos quais 
engordamos. As pessoas também podem engordar porque praticam pou-
ca atividade física ou têm um metabolismo que favorece o acúmulo de 
gordura, ou que desfavorece a queima desse nutriente.

O excesso de massa corpórea, conhecido como obesidade, é hoje 
um problema de saúde cada vez mais comum, inclusive entre as crianças, 
e está relacionado a diversas doenças, como as do coração.

 1 Leia o texto e responda no caderno: É correto afirmar que uma pessoa 
obesa não emagrece por “falta de vontade”? 

1.  Espera-se que os estudantes retomem o trecho em que é dito que a 
“capacidade de transformar calorias em gorduras varia de indivíduo 
para indivíduo”, bem como “a habilidade de queimar gorduras também 

varia de pessoa para pessoa”. Isso indica que essas são características 
biológicas (fisiológicas) do indivíduo, em grande parte inatas, e, 
portanto, independem de sua vontade.

Prevenção da obesidade - parte 3. Disponível em: https://www.youtube.com/watch? 
v=jkCkzQi8O7A. Acesso em: 3 jun. 2025.

Esse vídeo fala sobre a importância da atividade física para a prevenção da obesidade.

Para explorar
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224836_CIE5_FUND_I_8aED25_LA_U2_C6_068a077.indd   73 13/08/25   14:28Orientações didáticas
 y Para retomar a temática dos alimentos 
e nutrientes, peça aos estudantes que 
mencionem por que é essencial combi-
nar diferentes alimentos nas refeições. 
Ressalte que é possível fazer diversas 
combinações a fim de consumir os nutrien-
tes necessários de maneira equilibrada. 
Por exemplo, pessoas que optam por 
uma dieta vegana (sem o consumo de 
alimentos de origem animal) podem obter 
os nutrientes de que o corpo necessita, 
nas quantidades adequadas, consumindo 
alimentos de origem vegetal com com-
posição nutricional variada. 

 y Atividade 2: Com base no diagrama e 
nos grupos de alimentos, discuta alguns 
exemplos de combinações alimentares 
antes de os estudantes analisarem suas 
próprias dietas. Se necessário, auxilie-
-os na leitura do diagrama. Além das 

 diferentes quantidades de cada grupo de 
alimentos, explique que bebidas e óleos 
são tratados separadamente. A leitura e 
a interpretação do diagrama possibilitam 
aos estudantes recordar a função desse 
tipo de texto imagético como um recurso 
utilizado para apresentar informações, 
aprofundando, assim, suas competências 
linguísticas.

 y Atividade 3: Proponha uma discussão 
com a turma para que cada estudante 
reveja sua resposta inicial, consideran-
do os dados coletados. Ao interpretar 
gráficos e tabelas, e tomar decisões 
com base nesses dados para criar um 
cardápio nutricionalmente equilibrado, 
essa atividade mobiliza a habilidade 
 EF05CI08 e favorece o desenvolvimento 
de competências matemáticas. Como 
referência, leia os textos reproduzidos 
nesta página e na página 69 do Livro do 

Professor. Aproveite para enriquecer essa 
discussão apresentando as outras seis 
recomendações que complementam os 
passos para ter uma alimentação saudável, 
disponibilizados no Guia alimentar para 
a população brasileira. Observe se as 
dietas dos estudantes são semelhantes 
ou apresentam variações e se incluem 
alimentos regionais. Verifique também 
como são feitas as refeições diárias, além 
de outros hábitos alimentares. 

Saiba  mais

Alimentação saudável

Saiba o que é preciso para 
uma alimentação adequada 
e saudável.

1. Fazer de alimentos in natura 
ou minimamente processados 
a base da alimentação 

[…] – grãos, raízes, tubércu-
los, farinhas, legumes, verduras, 
frutas, castanhas, leite, ovos e 
carnes – e variedade dentro de 
cada tipo – feijão, arroz, milho, 
batata, mandioca, tomate, abó-
bora, laranja, banana, frango, 
peixes etc. 

2. Utilizar óleos, gorduras, sal 
e açúcar em pequenas quanti-
dades ao temperar e cozinhar 
alimentos e criar preparações 
culinárias

[…]
3. Limitar o consumo de ali-

mentos processados 
[…] como conservas de legu-

mes, compota de frutas, pães e 
queijos […]. 

4. Evitar o consumo de ali-
mentos ultraprocessados 

[…] como biscoitos rechea-
dos, “salgadinhos de pacote”, 
refrigerantes e “macarrão ins-
tantâneo” […].

Brasil. Ministério da Saúde. 
Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção 
Básica. Guia alimentar para a 
população brasileira. 2. ed. 1. 
reimpr. Brasília, DF: Ministério 
da Saúde, 2014. p. 125-126. 
Disponível em: http://bvsms.
saude.gov.br/bvs/publicacoes/
guia_alimentar_populacao_
brasileira_2ed.pdf. Acesso em: 
8 jul. 2025. 
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As mudanças da puberdade 
são importantes. Elas preparam 
crianças e adolescentes para a vida 
adulta. Isso inclui a capacidade de 
reprodução, isto é, de gerar filhos. 
E não é só o corpo que muda: a 
partir da puberdade, o(a) adoles-
cente se torna cada vez mais inde-
pendente e passa por mudanças 
de interesses e de comportamento.

 1 Leia o texto sobre a puberdade. Depois, forme dupla com um 
colega e, juntos, façam o que se pede. 

Que corpo é esse? – Adolescência. Futura. Disponível em: https://futura.frm.org.br/
conteudo/midias-educativas/trilha/que-corpo-e-esse-adolescencia. Acesso em: 25 jul. 2025.

Trilha educativa que aborda as principais mudanças biológicas, físicas e sociais que ocor-
rem na adolescência.

Para explorar

a. Copiem, no caderno, as mudanças físicas da puberdade citadas no 
texto, indicando as que ocorrem só em crianças do sexo masculino, 
as que acontecem só com crianças do sexo feminino e as que são 
comuns aos dois sexos.

b. As mudanças que ocorrem no corpo das crianças acontecem 
do mesmo modo? Identifiquem um trecho do texto que ajuda 
a responder a essa pergunta e conversem com os colegas.

[…] o corpo começa a mudar sem muita explicação, e raramente é do jeito 
que se gostaria que fosse. Algumas coisas crescem demais, outras de menos. A 
menstruação vem muito cedo ou demora uma eternidade para dar o ar da graça. 
A pele lisinha começa a ser invadida por cravos e espinhas, e seus pelos (aqueles 
que você nem percebia que tinha) parecem tomar conta das suas pernas. 

[…] Apesar de soar como mentira, acredite: nada disso é motivo para pânico 
e, tenha certeza, vai passar. […] Mas, até lá, a dica é tentar não se preocupar tan-
to e aprender mais sobre o que está acontecendo com o seu organismo. Quanto 
mais você entender como funciona seu corpo, menos grilos vão aparecer por aí.

Jairo Bouer. O corpo das garotas. São Paulo: Panda Books, 2010. p. 6-7.

Veja resposta em Orientações didáticas.

Existem mudanças comuns a todas as 
pessoas na fase da puberdade, mas cada 

corpo se desenvolve de maneira única. 

Veja resposta em Orientações didáticas.
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A puberdade também provoca grandes mudanças no organismo, e 
alguns exemplos dessas mudanças são: aumento da fome, necessidade 
de dormir mais horas por dia, maior produção de suor, aumento da força 
física, entre outros. 

 1 Beto completou 11 anos e tem se sentido estranho. Surgiram es-
pinhas em seu rosto, suas axilas e suas pernas estão cobertas de 
pelos, sua voz está diferente e ele tem se irritado com mais  facilidade 
e se sentido triste com mais frequência. Qual é o nome do processo 
pelo qual Beto está passando? Como esse processo está relacionado 
aos sistemas do corpo humano? Converse com um colega.

O corpo é um todo integrado

Mesmo quando estamos descansando, em absoluto repouso, 
nosso corpo continua a realizar funções como a respiração, a circulação, 
a excreção e a digestão. Os sistemas que realizam essas e outras funções 
atuam em conjunto e dependem uns dos outros para funcionar. Por exem-
plo, o gás oxigênio é necessário para que a energia contida nos nutrientes 
seja liberada. E o sistema digestório processa os alimentos para que os 
nutrientes se tornem disponíveis para o organismo. 

Atividades físicas intensas, como pular corda, consomem muita ener-
gia e provocam alterações no corpo. Após a atividade física, a respiração 
e os batimentos cardíacos voltam ao ritmo normal. 

O trabalho dos 
músculos 

produz calor.
Então, 

transpiramos, e 
a evaporação 

do suor refresca 
o corpo.

Os vasos 
sanguíneos da 
pele dilatam 
(ficam com 

diâmetro maior).

Respiramos mais 
rapidamente, e 

mais gás oxigênio 
chega a todas as 
partes do corpo.

A pele do rosto 
fica vermelha.

O coração bate 
mais rapidamente 
e leva mais sangue 

aos músculos e  
ao cérebro.

Veja respostas em Orientações didáticas. 
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HABILIDADES MOBILIZADAS  
NO TEMA “O CORPO É UM 
TODO INTEGRADO”

 » (EF05CI06) Selecionar argu-
mentos que justifiquem por 
que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados 
corresponsáveis pelo proces-
so de nutrição do organismo, 
com base na identificação das 
funções desses sistemas.

 » (EF05CI07) Justificar a relação 
entre o funcionamento do sis-
tema circulatório, a distribuição 
dos nutrientes pelo organismo 
e a eliminação dos resíduos 
produzidos.

Orientações didáticas
 y A integração do corpo é coordenada 
principalmente pelo sistema nervoso 
(mas também pelo sistema endócrino, 
relacionado aos hormônios). O sistema 
nervoso tem uma divisão voluntária, 
composta de comandos e movimentos 
que nós podemos controlar, e uma divisão 
autônoma, que atua de modo impercep-
tível e independente da nossa vontade 
(mesmo se tentarmos, não podemos 
fazer nosso intestino interromper seu 
movimento, por exemplo). A sincronia 
do que deve acontecer no corpo durante 
atividades físicas ou situações de luta/
fuga é essencial para a sobrevivência.

 y A divisão do corpo em sistemas é uma 
forma criada pelo ser humano para or-
ganizar seu estudo. Em um corpo vivo, 
todos os órgãos estão interligados e 
dependem uns dos outros. A separação 

dos órgãos em sistemas facilita o estudo 
do funcionamento do corpo, mas ao 
mesmo tempo nos faz perder um pouco 
a noção da integração do organismo. Isso 
pode ter importantes consequências, por 
exemplo, na área da Medicina, em que 
profissionais especializados em apenas 
um órgão ou área do corpo podem não 
avaliar o paciente como um todo antes de 
prescrever tratamentos. Aproveite essa 
reflexão para mobilizar as habilidades 
EF05CI06 e EF05CI07 e relacionar as 
funções dos sistemas digestório, respira-
tório, cardiovascular e urinário, reforçando 
a conexão entre eles.

 y Atividade 1: Beto está passando pela 
puberdade, processo em que o corpo 
infantil se transforma em um corpo adulto. 
Verifique se os estudantes compreendem 
que as mudanças que ocorrem na pu-
berdade afetam direta e indiretamente 

todos os sistemas do organismo, desde 
o aumento das massas óssea e muscular, 
provocado pelo crescimento em altura, 
até alterações no sistema cardiovascular, 
como aumento no tamanho e na massa 
do coração. Essas alterações são funda-
mentais para transformar um organismo 
em crescimento em um corpo adulto 
saudável.

• O objeto digital con-
tribui para a compreen-
são dos estudantes 

sobre a integração entre os 
sistemas do corpo humano.

107
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Aprender sempre

Ele economiza 90 litros de água.

Relógio 
que marca 
o consumo 

de água.

Relógio 
que marca 
o consumo 

de água.

Beto Maria

 1 Leia o trecho do texto a seguir em voz alta para um adulto e faça 
o que se pede.

Alguma vez você parou para pensar em como é estranho que tudo o que 
a gente compra seja embrulhado ou colocado em sacolas ou sacos? […] Mesmo 
quando se trata de apenas um artigo, como um bombom… ou um pacote de ba-
tatas fritas. Um saco dentro de outro… […]

[…]
•  É o máximo levar um saco quando for às compras. Use um saco de papel 

ou de plástico que você tenha guardado de uma compra anterior. Ou, en-
tão, leve uma sacola de pano ou mochila […].

The Earth Works Group. 50 coisas simples que as crianças podem  
fazer para salvar a Terra. Rio de Janeiro: José Olympio, 2010. p. 84.

a. O texto incentiva atitudes que diminuem a produção de lixo? Justifi-
que sua resposta no caderno.

b. Encontre no texto e copie no caderno o trecho que cita um exemplo 
de reutilização.

 2   Beto e Maria são irmãos. Cada um deles demora 15 minutos para tomar 
banho. Responda às questões no caderno.

a. Quem gasta menos água durante o banho: Beto ou Maria? Como você 
chegou a essa conclusão?

b. Converse com os colegas: O que o irmão que gasta menos 
água faz de diferente do irmão que gasta mais? 

c. Quantos litros de água economiza o irmão que gasta menos?

Sim, pois indica atitudes alternativas ao 
consumo excessivo de sacolas e de sacos para carregar compras.

“Use um saco de papel ou de plástico que você tenha guardado 
de uma compra anterior.”

Beto gasta menos água. Espera-se que os estudantes 
cheguem a essa conclusão ao comparar os valores dos relógios: 45 litros para Beto e 135 litros para Maria.

Beto fecha o chuveiro ao se ensaboar.
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a. Identifique a cor do encanamento que leva a água tratada para a 
casa e a cor do encanamento que leva a água usada, que sai da casa. 
Indique-as no caderno.

b. Descreva, no caderno, a cor, a forma e a localização da caixa-d’água 
no esquema do encanamento da casa.

c. De onde vem a água do encanamento azul? Responda no caderno.

d. Que nome recebe a água do encanamento verde? Considerando 
que ela será tratada, para onde ela vai? Anote as suas respostas 
no caderno. 

 5 Converse com os colegas e o professor: 

 •Por que é importante cobrar do poder público a oferta 
de serviços de saneamento básico?

 3 Uma pessoa encontrou lixo espalhado pelo chão de uma praça per-
to de sua casa. Converse com os colegas e responda às questões 
no caderno.

a. Que problemas podem ser causados pelo descarte inadequado 
do lixo?

b. O que você faria para evitar essa situação? 

 4 O esquema a seguir representa parte do encanamento de uma casa.

Resposta pessoal.

Saber
Ser

Representação 
sem proporção 
de tamanho e 
de distância 
entre os 
elementos.

Veja resposta em Orientações didáticas.

3a. Resposta pessoal. Podem ser citados problemas como a presença de animais 
transmissores de doenças e a poluição do solo e da água.

De uma estação de tratamento de água.

Esgoto. Ela vai para uma estação de tratamento de esgoto.

Resposta pessoal.
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A caixa-d’água é azul, arredondada, 
e está na parte superior da casa, logo acima do banheiro.

Cores-
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HABILIDADES AVALIADAS  
NA SEÇÃO APRENDER 
SEMPRE

 » (EF05CI04) Identificar os 
principais usos da água e de 
outros materiais nas ativida-
des cotidianas para discutir 
e propor formas sustentáveis 
de utilização desses recursos.

 » (EF05CI05) Construir propostas 
coletivas para um consumo 
mais consciente e criar soluções 
tecnológicas para o descarte 
adequado e a reutilização ou 
reciclagem de materiais con-
sumidos na escola e/ou na 
vida cotidiana.

Orientações didáticas
 y Atividade 1: O item a permite aprofundar a 
competência linguística dos estudantes por 
meio da compreensão de textos e da produção 
escrita, além de levá-los a inferir informações e 
relações que não aparecem de modo explícito 
no texto. O item b reforça o desenvolvimento 
da produção escrita. Além desses aspectos, 
essa atividade é também oportuna para 
promover a reflexão dos estudantes sobre o 
consumo e a produção de lixo, favorecendo 
a conscientização socioambiental.

 y Atividade 2: Os estudantes já tiveram contato 
com subtrações de centenas no 3º ano, no 
componente curricular Matemática. Caso julgue 
necessário, auxilie-os com os cálculos e com 
a comparação das informações numéricas 
indicadas nos relógios de consumo de água, 
a fim de favorecer o letramento matemático 
dos estudantes. Comente que a economia de 
água feita por Beto, nesse caso, corresponde 

a dois de seus banhos, isto é: em um banho, 
Maria (que se ensaboa com o chuveiro aber-
to) gasta a mesma quantidade de água de 
três banhos de Beto (que se ensaboa com o 
chuveiro fechado). Essa atividade mobiliza a 
habilidade EF05CI04.

Para complementar

O uSO racional da água. 
[S. l.: s. n.], 2015. 1 vídeo 
(4 min 49 s). Publicado pelo 
canal anagovbr. Disponível 
em: https://www.youtube.
com/watch?v=JtshF-n-mis& 
t=204s&ab_channel=anagov 
br. Acesso em: 3 jun. 2025. 

Vídeo educativo sobre o uso 
racional da água.

Atividade complementar
 y As atividades são oportunas 
para avaliar o aprendizado dos 
estudantes sobre o tratamento 
da água e sobre as medidas de 
economia e redução do des-
perdício desse recurso natural. 
Caso ainda seja necessário 
reforçar o aprendizado dos 
estudantes sobre esses as-
pectos e se houver recursos 
para isso, reproduza para eles 
em sala de aula o vídeo O uso 
racional da água, sugerido no 
boxe Para complementar desta 
página do Livro do Professor. 
Ao final da atividade, reúna os 
estudantes em círculo e pergun-
te-lhes sobre os argumentos 
apresentados para justificar a 
importância da economia de 
água, bem como sobre quais 
atitudes mostradas no vídeo 
eles costumam adotar em casa 
ou na escola para reduzir o 
desperdício de água.
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Saber Ser
Traz comentários e orientações sobre 
as propostas de desenvolvimento 
das competências socioemocionais.

Diversidade e inclusão
Neste boxe, sugestões de 
adaptação das propostas 
pedagógicas visam garantir a 
participação e o aprendizado de 
estudantes com necessidades 
educacionais especiais, 
promovendo a inclusão e 
favorecendo a diversidade.

Orientações 
didáticas
Traz comentários e 
orientações sobre os 
contextos propostos 
nos temas, nas 
seções, nas 
aberturas de unidade 
e de capítulo, além 
de orientações 
específicas para 
a realização das 
atividades.

Saiba mais
Textos para subsidiar 
a abordagem de 
assuntos específicos 
e ampliar a 
compreensão de 
conceitos e dos 
temas.

Objeto digital
Apresenta uma 
breve descrição do 
objeto digital, que 
pode ser usado 
para ampliar o 
tema desenvolvido.

Para complementar
Indicações de leitura, de sites, de 
vídeos e de outros conteúdos para o 
aprofundamento dos debates sobre 
os temas e os contextos propostos. 

Atividade complementar
Outras propostas de atividades 
complementares e preparatórias 
para ampliação dos estudos e, 
eventualmente, de recuperação de 
aprendizagens.

XXX

Orientações gerais

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XXIaXXXII.indd   30 24/09/25   11:28



BIBLIOGRAFIA COMENTADA
Referências gerais
Assis, O. Z. M. de; Assis, M. C. de (org.). PROEPRE: fundamentos 

teóricos e prática pedagógica para a Educação Infantil. 
Campinas: Gráf. FE: IDB, 2003.

Nessa obra, os autores apresentam os princípios da teoria 
piagetiana e estratégias voltadas à prática docente destina-
das à educação infantil.

BAllester, M. et al. Avaliação como apoio à aprendizagem. 
Porto Alegre: Artmed, 2003. 

O livro oferece uma série de textos sobre a avaliação como 
elemento do processo educativo que favorece o aprendizado.

Bizzo, N. M. V. Ciências: fácil ou difícil? 2. ed. São Paulo: Ática, 
2007. 

A obra analisa e discute caminhos para o ensino de Ciências.

BrAsil. Decreto n. 11 556, de 12 de junho de 2023. Institui o 
Compromisso Nacional Criança Alfabetizada. Brasília, DF: 
Presidência da República, 2023. 

O decreto instituiu o programa com o propósito de garantir o 
direito à alfabetização dos estudantes na idade certa, com 
a colaboração da União, dos estados e dos municípios.

BrAsil. Ministério da Educação. Conselho Nacional de 
Educação. Câmara de Educação Básica. Parecer CNE/
CEB n. 11/2010. Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Brasília, DF: MEC/
CNE/CEB, 2010. 

As DCN orientam o planejamento curricular das escolas e 
dos sistemas de ensino, norteando currículos e conteúdos 
mínimos para a Educação Básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Resolução n. 4, de 2 de 
outubro de 2009. Institui diretrizes operacionais para o 
Atendimento Educacional Especializado na Educação 
Básica, modalidade Educação Especial. Diário Oficial da 
União: seção 1, Brasília, DF, p. 17, 5 out. 2009.

Documento que estabelece diretrizes operacionais para 
garantir o acesso e o atendimento especializado aos estu-
dantes com deficiência na Educação Básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Base Nacional Comum Curricular: educação é 
a base. Brasília, DF: MEC/SEB, 2018a. Disponível em: 
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/abase/. Acesso 
em: 20 jul. 2025. 

Documento normativo que se propõe a equalizar o apren-
dizado, criando parâmetros para a aferição da qualidade da 
educação em todo o Brasil e padronizando os patamares de 
aprendizagem ao longo das etapas da Educação Básica em 
todas as modalidades de conhecimento. Para isso, estabele-
ce competências e habilidades que devem ser desenvolvidas 
por todos os estudantes ao longo da escolaridade básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Competências socioemocionais como fator de 
proteção à saúde mental e ao bullying. Brasília, DF: MEC/
SEB, 2018b. 

Documento de referência que descreve e define as com-
petências socioemocionais e sua relevância no contexto do 
ensino-aprendizagem.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Conselho Nacional de Educação. Base Nacional 
Comum Curricular: Computação – complemento à BNCC. 
Brasília, DF: MEC/SEB, 2022. 

Documento normativo com orientações para o trabalho com 

as competências e habilidades da BNCC computação na 
Educação Básica.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Departamento de Políticas de Educação Infantil e 
Ensino Fundamental. Ensino Fundamental de nove anos: 
orientações para a inclusão da criança de seis anos de 
idade. 2. ed. Brasília. DF: MEC/SEB, 2007.  

Documento de referência que trata da importância da 
ampliação do Ensino Fundamental na construção de uma 
escola mais inclusiva e solidária.

BrAsil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação 
Básica. Diretoria de Currículos e Educação Integral. 
Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 
Básica. Brasília, DF: MEC/SEB/DICEI, 2013. 

Documento de caráter normativo, que determina diretrizes 
para orientar a organização, a articulação, o desenvol-
vimento e a avaliação de propostas pedagógicas para a 
Educação Básica. 

CArvAlho, M. do C. B. de. A educação integral inscrita na 
política pública. São Paulo: Cenpec, 2007. 

O texto dessa obra discute como a educação integral é 
 materializada nas escolas e em outros espaços, focando sua 
implementação e os desafios de sua efetivação.
CArvAlho, A. M. P. de et al. Ciências no Ensino Fundamental: 
o conhecimento físico. 1. ed. 2. reimp. São Paulo: Scipione, 
2005. 
O livro discute estratégias para o ensino de temas de Física 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental. 

CArvAlho, A. M. P. (org.). Ensino de Ciências por investigação: 
condições para implementação em sala de aula. São 
Paulo: Cengage Learning, 2013. 

A obra aborda o ensino de Ciências por meio da investigação. 

Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning 
(Casel). Disponível em: https://casel.org. Acesso em: 
18 ago. 2025. 

Página (em inglês) da organização estadunidense Casel, que 
desenvolve pesquisas na área de aprendizagem socioemo-
cional há mais de vinte anos.

Cortesão, L. Formas de ensinar, formas de avaliar: breve 
análise de práticas correntes de avaliação. In: ABrAntes, 
P.; ArAújo, F. (coord.). Reorganização curricular do Ensino 
Básico: avaliação das aprendizagens – das concepções 
às novas práticas. Lisboa: Ministério da Educação, 2002.

Esse material aborda e conceitua alguns tipos de avaliação: 
avaliação somativa, formativa e diagnóstica.

CunhA, R. B. O que significa alfabetização ou letramento 
para os pesquisadores da educação científica e qual o 
impacto desses conceitos no ensino de ciências. Ciência 
& Educação, Bauru, v. 24, n. 1, p. 27-41, 2018.

Nesse artigo são apresentadas as definições de alfabetiza-
ção científica e letramento científico e suas implicações para 
as áreas de pesquisa em educação científica.

FAzendA, I. C. A. (org.). O que é interdisciplinaridade. São 
Paulo: Cortez, 2008.

O livro é uma coletânea de trabalhos de autores diversos, 
cujo foco está na interdisciplinaridade, seu conceito, seu 
papel no currículo e na prática pedagógica docente.

GAspAr, A. Experimentação em Ciências: abordagem crítica e 
propostas. In: GAspAr, A. Experiências de Ciências para o 
Ensino Fundamental. São Paulo: Ática, 2003. 

XXXI

Orientações gerais

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XXIaXXXII.indd   31 24/09/25   11:28

https://casel.org


O livro traz várias atividades práticas para o ensino de 
Ciências. 

hAdji, C. Avaliação desmistificada. Porto Alegre: Artmed, 
2001. 
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Referências sobre diversidade 
e inclusão na escola
GuimArães, J. T. da L.; sArdAGnA, H. V. Acessibilidade curricular 

para a educação inclusiva: estratégias pedagógicas no 
Ensino Fundamental. Revista e-Curriculum, São Paulo, 
v. 22, p. 1-22, dez. 2024. 

O texto evidencia a importância da articulação entre pro-
fessores da sala comum e os profissionais do Atendimento 
Educacional Especializado, promovendo uma ação colabo-
rativa. Os autores ainda dialogam com o Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA), propondo uma abordagem 
preventiva e eliminando barreiras. 

leite, F. P. A.; spinieli, A. L. P. Deficiências e tecnologias 
assistivas: “alavancas” do ensino inclusivo e políticas 
públicas. Revista do CEJUR/TJSC: Prestação Jurisdicional, 
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Os autores apresentam o papel das tecnologias assistivas e 
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necessidades dos estudantes. 

miGnone, A. E. R. et al. Intervenções neuropsicológicas e 
comportamentais no contexto escolar para crianças com 
transtornos do neurodesenvolvimento: revisão teórica e 
propostas de atuação. São Paulo: Ed. dos Autores, 2023. 
E-book.

A obra apresenta sugestões práticas para intervenções 
escolares com crianças com TEA, TDAH, dislexia e defi-
ciência intelectual, destacando o papel do professor e do 
ambiente inclusivo.

teixeirA, C. D. C. Inclusão escolar, dificuldades e transtornos 
de aprendizagem na prática neuropsicopedagógica 
institucional. Owl: Revista Interdisciplinar de Ensino e 
Educação, Campina Grande, v. 2, n. 1, p. 48–58, jan. 2024.

Apresenta estratégias baseadas na neuropsicopedagogia 
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ampliando o sucesso escolar. 

XXXII

Orientações gerais

224882_CIE5_FUND_I_8aED25_LP_PGERAL_XXIaXXXII.indd   32 24/09/25   11:28


